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T
imes sensações da reta fi-

nal da temporada do fute-

bol nacional, Flamengo e 

Palmeiras estão a 10 passos 

da eternidade. Finalistas da Liber-

tadores, rubro-negros e alviverdes 

lutam ponto a ponto pelo título da 

Série A do Campeonato Brasileiro 

em um roteiro digno de cinema. De 

um lado, os palmeirenses lideram 

donos de uma impressionante re-

gularidade. Do outro, os rubro-ne-

gros, em segundo, contam com um 

elenco poderoso e uma atração fa-

tal por grandes decisões. Até 7 de 

dezembro, cada um terá 10 apre-

sentações — com a disputa da Gló-

ria Eterna no meio do caminho — 

em um enredo para definir quem 

reinará em 2025.

Os dois gigantes se encaram não 

apenas pelas taças nacional e con-

tinental, mas por um legado ines-

quecível. A temporada caminha 

para um desfecho no qual ou o Pal-

meiras ergue a 13ª taça do Brasilei-

rão ou o Flamengo assegura a no-

na. Com o Cruzeiro à espreita por 

vacilo de qualquer um dos dois, a 

diferença na tabela é mínima (um 

ponto a favor dos paulistas), e o 

equilíbrio técnico torna cada ro-

dada um teste de nervos. Na Liber-

tadores, há uma certeza: um dos 

dois soberanos será o primeiro te-

tracampeão do Brasil.

O calendário do Palmeiras no 

Brasileirão reserva pedreiras: Atlé-

tico-MG, Grêmio e Santos fora de 

casa, além de Fluminense e San-

tos no Allianz Parque são os jogos-

necessidade de aten-

BRASILEIRÃO   Protagonistas das disputas dos títulos da Série A e da Libertadores da América, Flamengo e Palmeiras se

Filipe Luís e Abel Ferreira: responsabilidade de guiar os protagonistas no momento mais importante da temporada
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DANILO QUEIROZ

Cofres abarrotados

Os times da Série A do Brasileirão somam até aqui mais de R$ 1,4 

bilhão com valores das premiações disputadas em 2025. Finalistas da 

Libertadores, Palmeiras e Flamengo, juntos, representam um montante 

de mais de R$ 500 milhões. O alviverde ganhou R$ 312,3 milhões, 

enquanto o rubro-negro está com R$ 252 milhões. O líder ainda é o 

Fluminense, com R$ 363,1 milhões, impulsionado pelo fato de ter chegado 

à semifinal do Mundial de Clubes da Fifa, disputada no meio do ano.

preparam para novembro decisivo, como foco na conquista de pontos e cuidado com as “cascas de banana” pelo caminho

Sport (C) 

Hoje, no Maracanã

São Paulo (F) 
5/11, na Vila Belmiro

Santos (C) 

9/11, no Maracanã

Sport* (F) 

15/11, na Arena Pernambuco

Fluminense (F) 
19/11, no Maracanã

Bragantino (C) 
23/11, no Maracanã

Atlético-MG** (F) 
26/11, na Arena MRV

Final da Libertadores 
29/11, em Lima, no Peru

Ceará (C)

3/12, no Maracanã

7/12, no Maião

alviverdes e rubro-negros. Adver-

sários em comum aos dois fora de 

casa, Mirassol e Atlético-MG po-

dem complicar a caminhada. Os 

clássicos locais — do Fla contra o 

Flu e do Palmeiras contra o San-

tos, duas vezes — exigem atenção. 

Neymar, inclusive, deve enfren-

tar os dois concorrentes ao título. 

O rubro-negro pega o Sport duas 

vezes, uma delas hoje, às 21h, no 

Maracanã, e a outra fora de casa. 

No Nordeste, o time deixou pon-

tos preciosos pelo caminho con-

tra Fortaleza e Bahia. Já o Palmei-

ras encara a sequência de cinco 

jogos como visitante com con-

fiança, mas ligado diante de evi-

tar qualquer vacilo. 

Há, ainda, o fator psicológico: 

a Libertadores no horizonte in-

fluencia tudo. A final entre os dois, 

em 29 de novembro, no Estádio 

Monumental de Lima, será o divi-

sor de águas da temporada. Quem 

vencer pode chegar às últimas ro-

dadas com moral elevada; quem 

perder, talvez carregue o peso do 

abatimento e veja o rival erguer 

também o troféu nacional. As se-

te partidas do Brasileirão antes da 

luta pela Glória Eterna, fatalmen-

te, terão atenção dividida. E o prê-

mio extra está no fim do caminho: 

o campeão da Libertadores garan-

te vaga na Copa Intercontinental, 

no Oriente Médio, antes mesmo 

das férias. Ou seja, quem vencer a 

disputa continental pode encerrar 

o ano com três taças, enquanto o 

outro, paradoxalmente, encerraria 

2025 sem nada nas mãos.

São 10 jogos para a eternidade. 

Dez degraus para o topo do fute-

bol brasileiro e sul-americano. A 

partir daqui, cada lance pesa, ca-

da substituição vira estratégia e 

cada ponto pode se transformar 

em glória ou frustração. No fim, 

como diria Abel Ferreira, não ven-

ais, mas quem 

Agenda do Flamengo
Agenda do Palmeiras

Juventude (F) 
Amanhã, no Alfredo Jaconi

Santos (C) 

6/11, no Allianz Parque

Mirassol (F) 
9/11, no Maião

Santos* (F) 

15/11, na Vila Belmiro

Atlético-MG (F) 
19/11, na Arena MRV

Fluminense (C) 
23/11, no Allianz Parque

Grêmio** (F) 
26/11, na Arena

Final da Libertadores 
29/11, em Lima, no Peru

Vitória (C) 

3/12, no Allianz Parque

Ceará (F) 

7/12, no Castelão

*Jogo atrasado da 12ª rodada

ecipado

Dez jogos para

a eternidade
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Ampliação — Ao CB.Poder, o diretor-presidente 
do Geap, Douglas Figueiredo, falou sobre a meta da 
empresa de atingir 400 mil beneficiários. PÁGINA 8 

Em Brasília 
(foto), São 
Paulo e Rio, 
manifestantes 
cobraram 
explicações e 
punição pelas 
121 mortes 
na operação 
contra o tráfico. 

Protesto 
nas ruas

Imprensa americana divulga que Donald Trump 
planeja bombardear instalações militares no território 
venezuelano “nas próximas horas ou dias”. Presidente 
republicano nega e diz que informação “não é certa”. 

Nicolás Maduro teria pedido ajuda à Rússia. 

O debate político sobre a segurança e a violência se intensificou desde ter-
ça-feira, em que a polícia do Rio enfrentou traficantes do Comando Ver-
melho — a batalha terminou com a morte de 121 pessoas. Ontem, um dia 
depois de sancionar lei que aumenta a proteção aos agentes públicos no 

combate ao crime, o presidente Lula enviou ao Congresso o Projeto de Lei 
Antifacção, para endurecer a legislação contra grupos organizados. A pro-
posta cria  o termo “facção criminosa”. Também qualifica como hedion-
dos os crimes cometidos a serviços dessas facções, ampliando as penas, e 

facilita o acesso a instrumentos e autorizações para investigação. “As facções 
só serão derrotadas com o esforço conjunto de todas as esferas de poder”, 
escreveu Lula nas redes. O PL deve enfrentar resistência da oposição, que 
montou o chamado “Consórcio da paz” para atuar na segurança pública. 

PÁGINA 9

Após guerra no Rio, Planalto 
apresenta projeto antifacção

Tensão entre EUA 
e Venezuela cresce

A ciência 
mais perto 
do produtor 
do Cerrado

Alerta com 
os oceanos

Rumo a Belém

COP30 confirma 143 países. 
EUA e Argentina seguem fora 

No Podcast do Correio, Ademilson Zam-
boni, diretor no Brasil da ONG Oceana, 
defendeu uma discussão ampla sobre a 
proteção da chamada Amazônia Azul. 

A aprovação de um projeto para a pesca 
sustentável e a contenção do descarte de 
plásticos são questões urgentes no país. 

Veja horários dos 
cemitérios no DF 

Reação a uso de 
becos do Lago

Educação especial e inclusiva

PÁGINA 7

PÁGINA 16

PÁGINA 15

PÁGINAS 2 A 5. VISÃO DO CORREIO, 10, BRASÍLIA-DF, 5, E EIXO CAPITAL 

A restauração de áreas desmatadas com espécies nativas do bioma foi um dos temas do CB.Agro com o pesquisador José Felipe 
Ribeiro, na série sobre os 50 anos da Embrapa Cerrados. O especialista ressaltou a importância de aproximar o conhecimento dos 
produtores rurais na tarefa de preservar e recuperar o meio ambiente. Ribeiro defende uma mesa de discussão na COP30 sobre 
como capacitar agricultores e pecuaristas no atendimento à legislação do Código Florestal. Uma das ferramentas da empresa 
estatal é o Guia de Plantas do Cerrado para Recomposição da Vegetação Nativa. “Mostra quais são as principais estratégias de 
plantio e quais são as principais espécies (344 catalogadas) que o produtor pode consorciar para ter sucesso na recomposição do 
bioma”, lembra. O cientista vê a Embrapa levando à COP o melhor do conhecimento e das tecnologias desenvolvidas no Brasil.

PÁGINAS 6 E 13

Celina Leão confirma: GDF vai ajudar nas ações de Castro

Relator da PEC: “O Brasil precisa reagir ao crime”

Especialistas criticam pedidos de decretação de GLOs

Para honrar 
os ancestrais
Igreja Messiânica realiza 

amanhã, na 315/316 
Norte, o culto às Almas dos 
Antepassados. Caravana de 
fiéis foi a São Paulo para a 

celebração no Solo Sagrado. 

Protagonistas das disputas pelos títulos do Brasileirão e 
da Libertadores, Palmeiras e Flamengo têm 10 jogos cada 
até 7 de dezembro, entre eles, a final única do torneio 
continental no próximo dia 29, em Lima, no Peru. PÁGINA 19

PÁGINA 18

Os caminhos para a glória

Minervino Junior/CB/D.A Press

Minervino Junior/CB/D.A Press

Bruna Gaston/CB/D.A Press

Bruna Gaston/CB/D.A Press

Bruna Gaston/CB/D.A Press

Anna Júlia Lopes e Ana Giulia Leal estão na reta final dos 
preparativos para o Enem, em 9 e 16 de novembro. E a 
redação é um desafio para as brasilienses. Cartilha do MEC dá 
dias de como fazer essa etapa, decisiva no exame. PÁGINA 17 

Decreto consolida política de educação inclusiva 
garantindo que estudantes da educação especial sejam 

incluídos em classes de escolas comuns.

Para encarar
a redação
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OPERAÇÃO CONTENÇÃO

Guerra no Rio vira 
bate-boca político

Esquerda e direita trocam acusações sobre segurança pública, após a megaoperação que deixou 121 mortos, e buscam protagonismo 
no debate. Na avaliação de especialistas, politização do tema pode prejudicar avanço de projetos para conter violência urbana 

O 
apoio imediato de gover-
nadores de direita ao cole-
ga do Rio de Janeiro, Cláu-
dio Castro (PL), após a 

operação policial na capital flumi-
nense que deixou mais de 120 mor-
tos, não disfarçou o interesse elei-
toral em relação à segurança públi-
ca. E mostra que a gestão de Luiz 
Inácio Lula da Silva não encontra-
rá um ambiente receptivo para to-
car as propostas de modernização 
legal e institucional das políticas de 
segurança pública do país. Ao con-
trário, depois da megaoperação, di-
reita e esquerda passaram a buscar 
a liderança desse debate. Ontem, 
ministros do Executivo rebateram 
as críticas dos governadores e os 
acusaram de fazer da crise um pa-
lanque eleitoral.

A politização do debate pode pre-
judicar o avanço de projetos que, 
no entendimento de especialistas na 
questão da violência urbana, são fun-
damentais para a criação de um siste-
ma que integre as ações dos estados 
com a estrutura do governo federal. 
O principal é a chamada PEC da Se-
gurança, que tramita no Congresso. A 
proposta visa incluir o Sistema Uni-
ficado de Segurança Pública (Susp) 
na Constituição, assegurando uma 
estrutura legal definitiva. Para o go-
verno, medida fundamental no sen-
tido de integrar o trabalho das forças 
de segurança estaduais e municipais 
às forças federais.

Após a reunião de Castro com os 
governadores de Minas Gerais, Ro-
meu Zema (Novo); de Goiás, Ronal-
do Caiado (UB); de Mato Grosso do 
Sul, Eduardo Riedel (Progressistas); 
e Jorginho Melo (SC); e da vice-go-
vernadora do DF, Celina Leão (Pro-
gressistas), além de Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos), de São Paulo, 
na noite de quinta-feira, no Palácio 
Guanabara, o tom das críticas ao 
governo federal foi elevado a pon-
to de não se disfarçar o interesse no 
voto do eleitor no ano que vem. Ao 
anunciar a criação de um “consór-
cio da paz” entre os estados, os go-
vernantes deixaram subentendido 
que o governo federal não será in-
cluído. E tentaram puxar para o la-
do da direita o papel de coordenar 
a integração das forças policiais dos 
estados, uma medida apontada co-
mo fundamental pelos estudiosos 
do problema da violência urbana 
e do avanço do crime organizado.

Ao fim da reunião, Ronaldo 
Caiado e Romeu Zema, ambos pré-
-candidatos à Presidência da Re-
pública em 2026, não pouparam o 
governo Lula de críticas. O tom foi 
de confronto e de resgate do “nós 
contra eles”, com apoio ao discur-
so de Castro de que o Rio de Janei-
ro não recebeu atenção das áreas 
federais que cuidam de segurança. 
“O desinteresse (do governo fede-
ral) é total em dar apoio ao Rio de 
Janeiro. E não interessa essa pauta 
a eles, porque eles são complacen-
tes (com o crime)”, frisou Caiado.

Ministros do governo reagiram à 
ofensiva dos governadores. O titular 
da Secretaria-Geral da Presidência, 
Guilherme Boulos, chamou a ini-
ciativa anunciada pelos gestores de 
“consórcio antipatriótico”.

“Governadores de extrema-di-
reita se reuniram para atacar o go-
verno federal e defender a posição 
de (Donald) Trump, que qualifica o 
narcotráfico como terrorismo. Não 
é uma definição ingênua: é a base 
retórica que os EUA têm usado pa-
ra justificar intervenção armada 
na América Latina”, disparou, no X. 
Na avaliação dele, os governadores 

 » VINICIUS DORIA
 » WAL LIMA
 » FRANCISCO ARTUR DE LIMA Pablo Porciuncula/AFP

Governadores de 
extrema-direita se 
reuniram para atacar 
o governo federal e 
defender a posição de 
(Donald) Trump, que 
qualifica o narcotráfico 
como terrorismo. Não é 
uma definição ingênua: 
é a base retórica que 
os EUA têm usado para 
justificar intervenção 
armada na América 
Latina”

Guilherme Boulos, ministro da 

Secretaria-Geral da Presidência

Paulo Pinto/Agência Brasil

 Minervino Júnior/CB

O desinteresse (do 
governo federal) é 
total em dar apoio ao 
Rio de Janeiro. E não 
interessa essa pauta a 
eles, porque eles são 
complacentes (com o 
crime)”

Ronaldo Caiado, 

governador de Goiás

Protestos no Rio, em São Paulo e Brasília

Moradores do Complexo da Penha e do Alemão, 
no Rio de Janeiro, protestaram, ontem, contra a 
megaoperação policial nas duas comunidades. O 
ato ocorreu horas depois de a cúpula da segurança 
pública do estado divulgar que 99 dos 117 mortos 
foram identificados. A comunidade aponta que a 
ação foi uma chacina nunca antes vista na história. 
Por volta das 15h15, os manifestantes estavam 
concentrados na Vila Cruzeiro. Protestos contra o 
governo de Cláudio Castro e a polícia ocorreram em 

outras cidades, como São Paulo, onde manifestantes 
se concentraram na Avenida Paulista (segunda foto), 
e em Brasília. Na capital da República, o ato ocorreu 
em frente ao Museu da República. Os manifestantes 
foram vestidos com camisa branca, seguravam uma 
vela acesa e, em coro, pediram o fim das polícias 
militares. Havia, também, faixas com os dizeres “Não 
foi operação, foi chacina” e “Chega de chacina, pela 
vida do povo negro”. O protesto foi comandado pela 
Coalizão Negra por Direitos.

Levantamento da AP Exata 
mostra que a percepção dos 
brasileiros nas redes sociais 
sobre a megaoperação 
contra o Comando Vermelho 
(CV), realizada na terça-feira, 
mudou ao longo da semana. 
Até quarta-feira, a maioria 
dos internautas reprovava 
a ação policial. A partir 
daí, porém, o sentimento 
nas redes se inverteu, e a 
maioria passou a aprovar 
a operação. Segundo o 
estudo, 58,2% dos usuários 
aprovam a megaoperação e 
41,8% a reprovam. Os dados 
se referem à percepção 
nas redes até esta sexta-
feira. Na versão anterior do 
levantamento, divulgada 
dois dias antes, o cenário era 
o oposto: 53,2% criticavam 
a ação e 46,8% a apoiavam. 
A AP Exata analisou 220 mil 
menções sobre o tema no X 
e no Instagram entre 28 e 31 
de outubro.

 » Nas redes, apoio 
à megaoperação

têm o intuito de “usar a crise do 
Rio de Janeiro para fazer demago-
gia eleitoral”.

A ministra da Secretaria de Re-
lações Institucionais, Gleisi Hof-
fmann, também criticou. Ela disse 
que o grupo de governadores “in-
veste na divisão política”. “Seguran-
ça pública é uma questão muito im-
portante, que não pode ser tratada 
com leviandade e objetivos eleito-
reiros. Combater o crime exige in-
teligência, planejamento e soma de 
esforços”, ressaltou no X.

O professor da Universidade de 
Brasília e especialista em seguran-
ça pública Antônio Flávio Testa res-
salta que “o pacto federativo atribui 
a segurança aos estados, aos go-
vernadores”. “Só que a maior par-
te do recursos vem do governo fe-
deral. Mas nunca houve nenhum 
governo federal com interesse em 
administrar um plano estratégico 
de integração nacional. O discurso 
só vem quando acontece uma tra-
gédia”, afirma. Ele não tem dúvida 
de que esse será um dos assuntos 
mais explorados pelos candidatos 
nas próximas eleições.

A pesquisadora da Universidade 
Federal Fluminense (UFF) Jacqueli-
ne Muniz concorda com a necessi-
dade de uma repactuação federati-
va para a área da segurança públi-
ca, com a readequação dos papéis 
das instituições e das corporações 
no combate à violência. Mas critica 
a atual PEC da Segurança, por não 
mexer no que ela chama de “mo-
nopólio do poder de polícia”, refe-
rindo-se às corporações estaduais, 
com grande poder de pressão sobre 
os governadores. “Você não pode ter 
na Constituição o monopólio das 
polícias. O que você põe na Cons-
tituição é a competência dos entes 
federados. Aqui, são as polícias que 
comandam os governantes.”

GDF vai 
enviar apoio
» RAPHAELA PEIXOTO

O governador do Rio de Ja-
neiro, Cláudio Castro, aceitou 
o apoio oferecido pelo Distrito 
Federal para fortalecer as ações 
de segurança pública no estado, 
conforme afirmou a vice-gover-
nadora do Distrito Federal, Celi-
na Leão, ao Correio. 

Segundo Celina, embora a aju-
da tenha sido aceita, o detalha-
mento sobre como será implemen-
tada ainda está em processo de de-
finição, responsabilidade, que, se-
gundo destacou, caberá ao secre-
tários de segurança pública de am-
bos os entes.

A ajuda foi oferecida pelo go-
vernador Ibaneis Rocha, na quar-
ta-feira, em telefonema entre os 
dois gestores, um dia depois da 
Operação Contenção, que culmi-
nou na morte de 121 pessoas — 
a ação policial mais letal da his-
tória do país. Na ocasião, Ibaneis  
colocou a inteligência da polícia 
do DF à disposição para ajudar 
as equipes de segurança públi-
ca do estado.  

Segundo Celina, que esteve 
em uma reunião na capital flu-
minense  na quinta-feira com 
Castro e outros governadores, a 
aceitação da ajuda ocorreu no 
contexto da intenção de Castro 
de realizar outras operações nas 
comunidades. 

“Ele (Castro) disse que preci-
sará, sim, principalmente das po-
lícias especializadas, porque ele 
diz que continuará com serviço 
de inteligência para fazer as deso-
cupações, principalmente de de-
sarmamento, sobretudo de fuzis, 
dentro das comunidades. Esse é 
o foco principal dele, e nós esta-
mos dispostos também a colabo-
rar”, ressaltou.

A pré-candidata ao GDF ain-
da informou que há um planeja-
mento de uma segunda reunião 
com  governadores para a próxi-
ma semana. O objetivo principal 
do encontro é discutir a segurança 
pública e apresentar uma minuta 
detalhada da proposta do Consór-
cio da Paz. 
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Entre fevereiro de 2022 e novembro de 2025, foram muitos caminhões de terra, toneladas de tijolos e

ferro, milhares de metros cúbicos de concreto, centenas de empregos, muito suor, trabalho e confiança

no futuro. Essa é a história do Manhattan, nosso sexto shopping center que hoje abre suas portas em

Águas Claras e inicia mais uma história bem-sucedida no mercado de varejo. O Manhattan é a expressão do

profissionalismo da engenharia PaulOOctavio, do talento dos nossos arquitetos, da competência da PO

Shoppings e da determinação dos lojistas que acreditaram neste grande empreendimento. Hoje inauguramos

nossa obra número 851 e, com ela, a alegria de termos construído belos empreendimentos, proporcionando

desenvolvimento para as cidades e relações consistentes com os clientes, os parceiros e a sociedade.

MANHATTAN SHOPPING
PORTAS ABERTAS PARA O NOVO

INAUGURAÇÃO, HOJE, ÀS 10H. ABERTO ATÉ ÀS 22H.
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SEGURANÇA PÚBLICA

Projeto para combater facções
Lula envia ao Congresso proposta que prevê até 30 anos de prisão para criminosos e ações com infiltração de policiais

E
m meio à crise de seguran-
ça no Rio de Janeiro e o de-
bate sobre segurança públi-
ca no país, o presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva encaminhou, 
ontem, ao Congresso, o Projeto de 
Lei Antifacção, com medidas pa-
ra combater o crime organizado. 
O envio do texto ocorreu três dias 
após a megaoperação das forças de 
segurança do Rio de Janeiro contra 
o Comando Vermelho, que deixou 
ao menos 121 mortos.

O projeto atualiza a Lei de Or-
ganizações Criminosas, com a cria-
ção do termo “facção criminosa”, o 
que não existe na legislação brasi-
leira. Com a qualificação desse cri-
me, homicídios cometidos em prol 
ou a serviços do crime organizado 
passam a ser classificados como 
hediondos, com penas de 12 a 30 
anos. Isso significa que o conde-
nado pela Lei Antifacção não terá 
direito a pagar fiança e não pode-
rá receber indultos.

A proposta também prevê pe-
nas de oito a 15 anos de prisão se 
a atuação da organização visar o 
controle de territórios ou ativida-
des econômicas, mediante o uso 
de violência, coação ou ameaça.

Também conforme o texto, juízes 
podem determinar que provedores 
de internet e telefonia e empresas de 
tecnologia viabilizem o acesso a da-
dos de geolocalização do acusado de 
envolvimento em facção criminosa.

Outro ponto é o que prevê a pos-
sibilidade de infiltração de agentes 
policiais em empresas investigadas 
por suspeita de serem fachada de 
facções para lavagem de dinheiro. 
Há, ainda, a autorização para o go-
verno federal criar o Banco Nacio-
nal de Facções Criminosas. Esse 
sistema ficará responsável por ar-
mazenar informações de facciona-
dos condenados ou investigados.

Lula comentou, nas redes so-
ciais, o encaminhamento do proje-
to. “Assinei e envio hoje ao Congres-
so Nacional o Projeto da Lei Anti-
facção, elaborado pelo Governo do 
Brasil, que eleva para até 30 anos as 
penas para quem integra as facções 
criminosas que dominam muitos 
bairros e comunidades”, escreveu.

Ele enfatizou que o projeto cria 

O presidente Lula assina o Projeto de Lei Antifacção: texto prevê instrumentos que blindam órgãos públicos da atuação de membros de facções

Ricardo Stuckert / PR
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mecanismos visando aumentar o 
poder do Estado e das forças po-
liciais para investigar e asfixiar fi-
nanceiramente as facções. “Além 
disso, garante instrumentos que 
blindam os órgãos públicos da 
atuação de membros desse tipo 
de organizações criminosas”, disse.

“A proposta se soma à PEC da 
Segurança Pública, que enviamos 
ao Congresso em abril, com ações 

integradas entre os órgãos fede-
rais, estaduais e municipais no 
combate aos criminosos. As fac-
ções só serão derrotadas com o es-
forço conjunto de todas as esferas 
de poder”, frisou no X. “Diferenças 
políticas não podem ser pretexto 
para que deixemos de avançar. Por 
isso, confio no empenho dos par-
lamentares para a rápida trami-
tação e aprovação desses nossos 

Diferenças políticas 
não podem ser 
pretexto para 
que deixemos de 
avançar. Por isso, 
confio no empenho 
dos parlamentares 
para a rápida 
tramitação e 
aprovação desses 
nossos projetos. As 
famílias brasileiras 
merecem essa 
dedicação”

Luiz Inácio Lula da Silva, 

presidente da República

Apontada como uma resposta 
rápida à violência urbana, o em-
prego das Forças Armadas, por 
meio da decretação da Garantia 
da Lei e da Ordem (GLO), voltou 
aos debates públicos após a me-
gaoperação da polícia no Rio de 
Janeiro, que resultou em 121 mor-
tos nos complexos do Alemão e da 
Penha. Na avaliação de especialis-
tas ouvidos pelo Correio, a medida 
é ineficaz e pode dar continuidade 
a um modelo de segurança públi-
ca militarizado e letal. Eles também 
criticam a outra alternativa levada 
ao governo do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva: a possibilidade de 
uma intervenção federal. 

Para o advogado constitucio-
nalista Beethoven Andrade, o his-
tórico operacional das GLOs, des-
de 1992, evidencia a sua ineficiên-
cia a longo prazo e o agravamento 
da violência. “As propostas de so-
lução devem concentrar-se em re-
formas estruturais;a eventual des-
militarização das forças policiais; 
ações de inteligência contínuas e 
eficazes para descapitalizar as fac-
ções; e a promoção de investimen-
tos em políticas sociais e de direitos 
humanos”, afirma. 

Segundo o jurista, a GLO apre-
senta limitações em relação à sua 
natureza e duração, além de ser 
operacionalmente restrita. A ação 
deve ser excepcional, circunscrita 
a uma área previamente estabele-
cida e por tempo limitado. Em de-
corrência de sua natureza extrema 
e subsidiária, os efeitos são pon-
tuais e provisórios — não abor-
dando as causas estruturais da vio-
lência, o que implica esgotamen-
to da capacidade repressiva. Um 
dos requisitos para a decretação é 
o reconhecimento, por parte dos 

GLO é medida ineficaz no enfrentamento à violência 
 » LUANA PATRIOLINO

Megaoperação no Rio: GLO foi uma das sugestões para o enfrentamento à criminalidade 

 RS/Fotos Públicas

A proposta

Veja os principais pontos do texto

Pena de até 30 anos
O projeto do governo eleva 
para até 30 anos as penas 
de quem integra facções. 
O projeto também garante 
instrumentos que blindam 
órgãos públicos da atuação 
de membros de organizações 
criminosas.

Novo tipo penal
O PL Antifacção, como vem 
sendo chamado pelo governo, 
traz mudanças numa série 
de legislações, como o 
Código Penal, o Código de 
Processo Penal, a Lei dos 

Crimes Hediondos, a Lei da 
Prisão Temporária e a Lei de 
Execução Penal. Ele prevê 
o estabelecimento de um 
novo tipo penal (organização 
criminosa qualificada).

Investigação
O projeto ainda cria novas 
ferramentas de investigação, 
como a possibilidade de 
infiltração de agentes 
policiais em empresas 
investigadas por serem 
usadas como fachada para 
a lavagem de dinheiro para 
facções criminosas.

projetos. As famílias brasileiras 
merecem essa dedicação.”

O ministro da Justiça, Ricardo 
Lewandowski, enfatizou que o pro-
jeto “é uma contribuição que nós 
estamos fazendo em diálogo com 
os demais Poderes, sobretudo com 
o Legislativo”.

A chegada do Projeto de Lei An-
tifacção deve acirrar o embate entre 
a base governista e a oposição neste 
mês. Parlamentares contrários à ges-
tão Lula querem aprovar um projeto 
de lei que enquadra as facções crimi-
nosas PCC e  CV e milícias como ter-
roristas. O atual secretário de Segu-
rança do governo de São Paulo, Gui-
lherme Derrite, vai até se licenciar e 
voltar temporariamente à Câmara 
para relatar o projeto, de autoria do 
deputado Danilo Forte (União-CE), 
apresentado em março deste ano.

Urgência

O presidente Lula destacou que o texto será enviado ao Congresso 
com "urgência urgentíssima". Ele assinou o projeto de lei após 
reuniões com os ministros da Justiça, Ricardo Lewandowski; da 
Advocacia-Geral da União, Jorge Messias; da Defesa, José Múcio; 
e da Secretaria de Comunicação Social, Sidônio Palmeira.

Saiba mais

A Garantia da Lei e da Or-
dem (GLO) é autorizada exclu-
sivamente pelo presidente, por 
iniciativa própria, ou em aten-
dimento a pedido dos poderes 
constitucionais, por intermédio 
dos presidentes do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), do Senado 
ou da Câmara dos Deputados. 

A medida consta do arti-
go 142 da Constituição e foi re-
gulada pela Lei Complemen-
tar 97/1999 e pelo Decreto 
3.897/2001. 

Entre as mais recentes estão 
a de 2018, decretada pelo então 
presidente Michel Temer decre-
tou durante a greve dos cami-
nhoneiros. E no início deste ano, 
autorizada pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva para as cú-
pulas do Brics e do G20, ambas 
realizadas no Rio de Janeiro.

Exclusividade  
do presidente

Medida extrema

Em 2018, o governo Temer 
decretou intervenção 
no Rio de Janeiro. O 
ex-ministro Walter Braga 
Netto, atualmente preso 
por tentativa de golpe de 
Estado, foi escolhido como 
o interventor. Também foi 
usada no 8 de Janeiro de 
2023. À época, o Executivo 
decretou uma intervenção 
federal na segurança pública 
do Distrito Federal. 

afirmou que o governador do Rio 
de Janeiro, Cláudio Castro (PL), 
descartou o uso da GLO para so-
lucionar a crise. O chefe da pasta 
e a comitiva do Escritório Emer-
gencial de Combate ao Crime Or-
ganizado participaram de uma re-
união no Palácio Guanabara com 
a gestão local para debater medi-
das sobre o enfrentamento a fac-
ções no Rio de Janeiro. 

O especialista em segurança pú-
blica Fagner Dias, professor do Ib-
mec, aponta que a GLO pode ser 
importante em momentos críticos, 
quando há necessidade urgen-
te de retomar o controle de áreas 

completamente dominadas por fac-
ções criminosas, mas faz pondera-
ções sobre o uso.

“Nessas situações, o emprego 
das Forças Armadas pode ser útil 
como ação de choque, gerando 
impacto imediato e criando uma 
‘janela de oportunidade’ para a 
entrada do Estado. O problema é 
que, sem continuidade, essa jane-
la se fecha rapidamente”, frisa. “Se 
o governo não atua logo em segui-
da, com políticas públicas, progra-
mas sociais e presença institucio-
nal consistente, a GLO se torna um 
gesto simbólico, com efeitos limi-
tados e passageiros.” 

Dias explica que as Forças Ar-
madas têm treinamento voltado 
para o combate militar, e não pa-
ra a segurança pública. “Colocar 
tropas do Exército nas favelas sem 
preparo específico para lidar com 
populações civis em áreas vulne-
ráveis aumenta o risco de confron-
tos mal conduzidos, abusos e des-
gaste institucional”, argumenta. “O 
histórico no Rio de Janeiro é cla-
ro: as GLOs anteriores mostraram 
que, sozinhas, elas não enfraque-
cem o crime organizado, apenas 
empurram o problema para ou-
tro lugar ou adiam o retorno da 
violência”, acrescenta.

Na avaliação do advogado 
constitucionalista Alex Valada-
res, a solução para o caos no Rio 
é mais complexa. “As barricadas 
são um problema muito maior 
do que parecem, pois em mui-
tos casos o que se vê são verda-
deiras obras de engenharia com 
concreto e barreiras construí-
das com a finalidade de delimi-
tação de território, como se fos-
sem feudos sob comando do cri-
me organizado. A droga não é o 
único produto. O crime explora 
o gás, o transporte, a internet e 
vários outros serviços na zona 
de influência”, diz. 

governadores, da falência dos ór-
gãos de segurança. 

“O reconhecimento formal do 
esgotamento dos órgãos de segu-
rança pública (OSP) acarreta con-
sequências profundamente negati-
vas para a estrutura estatal em múl-
tiplos níveis, uma vez que fomen-
ta o desvio constitucional da fun-
ção precípua das Forças Armadas, 
bem como naturaliza uma medida 
de exceção, reforçando o autorita-
rismo e a tutela militar sobre a so-
ciedade civil, perpetuando, assim, 
o Estado Penal e a violência estru-
tural”, avalia Andrade. 

Segundo o documento de dire-
trizes de atuação da GLO, publicado 
em 2014 pelo Ministério da Defesa, 
após a decretação, os planejamen-
tos, deverão ser elaborados no con-
texto da Segurança Integrada, po-
dendo ser prevista a participação do 
Poder Judiciário, do Ministério Pú-
blico e de órgãos de segurança pú-
blica. Outras instituições e agências, 
de níveis federal, estaduais e muni-
cipais também poderão fazer parte.

Momentos críticos

Nesta semana, o ministro da 
Justiça, Ricardo Lewandowski, 
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Oposição quer juntar projeto 
antifacção ao antiterrorismo

A proposta do governo para conter as facções criminosas no Brasil sofre resistência antes 
mesmo de chegar ao Congresso. Coordenador da bancada da bala, o deputado Alberto 

Fraga (PL-DF) disse à coluna que “este é o caminho, porque o projeto não traz novidades”. 
A contar pelo que foi dito até agora sobre o texto que o governo enviou, ontem, ao 

Parlamento, o parlamentar considera a proposta um apanhado de leis que já foram votadas 
pelo Congresso ou de textos em tramitação. “São propostas repetitivas.  

O governo já perdeu esse debate”, completa.

Risco total/ A assinatura do projeto antifacção foi a forma que o governo encontrou para 
dar uma resposta a essa posição da Câmara, de colocar em votação o texto do deputado 

Danilo Forte (União-CE) antes da PEC da Segurança Pública. Para completar, o projeto de 
lei apresentado pelo parlamentar será relatado pelo deputado Guilherme Derrite (PP-SP), 

secretário licenciado de Segurança de São Paulo. O governo quer ver se consegue empatar ou 
embaralhar esse jogo. Só tem um probleminha: se os líderes aceitarem a sugestão de Fraga, a 

proposta do governo ficará sob a caneta de Derrite.

CURTIDASO que vem por aí

Se o governo conseguir que 
o projeto antifacção tramite 
separadamente da proposta 
antiterrorismo, já será uma 
vitória. Embora o PT esteja 
disposto a tomar as rédeas 
desse tema — fará, inclusive, 
um seminário no Rio de Janeiro 
—, vai ser difícil ficar com a 
relatoria do projeto antifacção. 
Se quiser aprovar a proposta 
à parte do antiterrorismo, terá 
que ceder para os partidos 
de centro ligados ao setor de 
segurança pública.

E o Centrão?

Apesar dos pesares, 
pretende continuar na 
base. Alguns deputados 
que perderam indicados 
voltaram atrás, de acordo 
com parlamentares ligados 
ao governo. Há expectativa 
de reversão de exonerações 
nos escalões mais baixos e de 
novas nomeações antes dos 
“testes” no Plenário.

Celeiro do mundo

No embalo da COP30, o 
deputado Arnaldo Jardim 
(Cidadania-SP) faz questão de 
defender o agro brasileiro em 
todos os fóruns internacionais 
de que tem participado. 
Ontem, por exemplo, no 
Lide Brasil Reino Unido 
Forum, lembrou que, mesmo 
com o aumento de 450% 
na produção do agro em 20 
anos, a expansão territorial 
foi modesta. “Se nós formos 
somar a área utilizada pela 
nossa pecuária, aí essa 
somatória chega a 30% do 
nosso território”, disse. Leia 
mais no Blog da Denise.

Crítica/ Ainda repercute 
no meio político e jurídico 
o pedido de perdão “por 
erros e omissões judiciais 
cometidos durante a 
ditadura” feito pela 
presidente do Superior 
Tribunal Militar (STM), 
Maria Elizabeth Rocha 
(foto), na cerimônia 
inter-religiosa pelos 
50 anos da morte do 
jornalista Vladimir Herzog, 
amplamente divulgado no sábado passado, na 
Catedral da Sé. Até aqui, a única critica pública veio 
do ministro Carlos Amaral, do STM, ao dizer, durante 
sessão da Corte, que “discorda totalmente” da fala da 
presidente e foi mais além: “Nego essa delegação” e 
“em nada agrega a abordagem política”.

A resposta de Elizabeth/ A ministra respondeu ao 
colega: “Não tenho nada a acrescentar sobre meu 
pronunciamento em São Paulo, no último fim de 
semana. O que eu tinha a dizer sobre essa questão 
foi dito na Catedral da Sé. Numa democracia, que é 
o regime político que eu defendo, as dissidências e 
opiniões contrárias devem ser ouvidas e toleradas”.

Solidariedade/ A maioria das manifestações em redes 
sociais, e até em gestos, tem sido favoráveis à atitude 
de Maria Elizabeth. Da África do Sul, onde estava 
em viagem oficial, a ministra da Cultura, Margareth 
Menezes, por exemplo, fez questão de providenciar 
o envio de flores à magistrada, com uma carinhosa 
mensagem agradecendo-a pela coragem.

Assunto polêmico/ O senador Irajá Silvestre (PSD-TO) 
classificou a regulamentação dos cassinos como o maior 
desafio da sua carreira pública. “Existe uma grande 
diferença entre o jogo de azar e o jogo consciente”, 
afirmou, na participação no Lide Brasil Reino Unido 
Forum. “A legalização dos jogos no Brasil significa a 
geração de milhões de novos empregos aos brasileiros, 
investimento de bilhões de reais no país, sem contar o 
crescimento e o impulsionamento que isso significará no 
turismo nacional, uma indústria que está aí adormecida”.

Veja bem/ O posicionamento de Irajá Silvestre 
não é consensual na Casa e conta com a oposição 
ferrenha das bancadas religiosas. As apostas são de 
que, às vésperas de ano eleitoral, ficará difícil até 
debater esse tema.

Carlos Moura/CB/D.A Press

R
elator da proposta de 
emenda à Constituição 
(PEC) da Segurança Pú-
blica, o deputado Men-

donça Filho (União-PE) adverte 
que se o crime organizado não 
for enfrentado com firmeza, o 
Brasil pode se tornar um nar-
coestado. Por isso é que consi-
dera inadmissível que crimino-
sos que dominam territórios — 
por meio do uso de armamento 
de guerra, praticando  a elimi-
nação de inimigos  e decretan-
do “leis particulares — não se-
jam comparados a terroristas. O 
deputado, porém, garantiu que 
buscará um texto capaz de “har-
monizar” a atuação de União, 
estados e municípios, mas sem 
transferir o comando operacio-
nal das polícias para Brasília. 
Leia os principais trechos da en-
trevista ao Correio.

O senhor afirmou que o Brasil 
caminha para se tornar um 
narcoestado se nada mudar. Em 
que medida a PEC  pode evitar 
que crises como a do Rio se 
repitam?

De  acordo com um estudo re-
centemente divulgado, mais de 50 
milhões de brasileiros vivem sob a 
influência ou domínio de territó-
rios controlados pelo tráfico e or-
ganizações criminosas. Isso signi-
fica que cresce na realidade brasi-
leira a presença do crime organiza-
do, cada vez com maior poder, in-
terferindo nas cadeias econômicas 
de fornecimento de gás, de internet 
e atuando no setor de combustíveis 
— entre outros. É por isso que dis-
se que, se o Brasil não reagir, o Es-
tado vai perder o país para o crime 
organizado.

A crise no Rio escancarou 
o avanço de facções sobre 
territórios inteiros. Que 
instrumentos a PEC cria para 
enfrentar esse poder paralelo?

É preciso ter firmeza nos pro-
cedimentos relativos às organiza-
ções tipificadas como criminosas, 
como o tráfico de drogas em alta 
escala, e milícias, com poderio mi-
litar, como ocorreu no Rio de Ja-
neiro — com fuzis, drones, barri-
cadas... Um estado em situação de 
guerra pura. Essa realidade impõe, 
necessariamente, que a gente te-
nha um debate consistente e possa 

punir,  da melhor maneira possí-
vel, quem comete, quem compõe 
e, sobretudo, quem lidera essas 
organizações. Ou seja: com penas 
duras e sem direito a progressões, 
como hoje é praticado para os cri-
minosos de crimes comuns. Crime 
que domina territórios é compa-
rável ao terrorismo, que usa ar-
mamento de guerra, drones para 
atacar a polícia e pratica assassi-
natos e eliminação de inimigos ou 
de colaboradores, a partir de sen-
tenças sumárias decretadas pelo 
crime organizado. Tudo isso com-
põe um quadro inaceitável. Essas 
pessoas, quando pegas e enqua-
dradas, devem ser punidas de for-
ma exemplar.

Críticos dizem que a proposta 
pode abrir caminho para uma 
centralização da segurança 
nas mãos da União. Como o 
seu relatório evita isso, sem 

comprometer a integração 
nacional?

Oitenta por cento dos recursos 
investidos na segurança pública 
vêm dos estados. A União colabo-
ra com apenas 12%. Os recursos do 
Fundo Nacional de Segurança Pú-
blica, sob controle do governo fede-
ral, neste ano de 2025 devem totalizar 
uma aplicação de apenas R$ 2 mi-
lhões. Ou seja: o investimento fe-
deral na área de segurança pública 
é pouco significativo. Além disso, 
do ponto de vista administrativo e 
operacional, é impossível em um 
país das dimensões do Brasil, com 
27 unidades da Federação e 5,5 mil 
municípios, centralizar em Brasília 
toda a política de combate à violên-
cia e de provisão de segurança pú-
blica. Há de se ter uma operação es-
tadual. Por isso, defendi, quando da 
tramitação na Comissão de Justiça 
da Câmara (CCJ), o espírito da des-
centralização e reitero que esse deve 

ser o caminho. Isso não impede que 
tenha cooperação e integração en-
tre os estados e o governo federal.

Como o seu relatório trata 
da cooperação entre forças 
policiais que, hoje, muitas 
vezes atuam de forma 
descoordenada?

É preciso ter colaborações com 
relação à padronização de bole-
tins de ocorrência e de bancos de 
dados de criminosos que possam 
ser compartilhados. É preciso ter 
atuação conjunta e colaborativa 
das chamadas polícias científicas 
e, sobretudo, inteligência. A inteli-
gência para a área policial é vital e 
entendo que há de se ter um espa-
ço de compartilhamento de infor-
mações de inteligência que possam 
facilitar o combate ao crime do go-
verno central junto aos estados. E 
também dos governos estaduais e 
municipais junto à União.

 »Entrevista | MENDONÇA FILHO | RELATOR DA PEC DA SEGURANÇA PÚBLICA

 » DANANDRA ROCHA

 » IAGO MAC CORD*

Renato Araújo/Câmara dos Deputados

“Dominar 
território 
equivale a 
terrorismo”

Parlamentar promete texto que integre forças de segurança, fortaleça canais de inteligência e mantenha autonomia de estados e DF

Mais de 50 milhões de brasileiros vivem sob a influência ou domínio 
de territórios controlados pelo tráfico e organizações criminosas. 
Significa que cresce a presença do crime com maior poder, 
interferindo nas cadeias econômicas"

Noventa e nove dos 117 suspei-
tos mortos no confronto, de ter-
ça-feira, entre policiais e integran-
tes do Comando Vermelho (CV), 
nos complexos da Penha e do Ale-
mão — Zona Norte do Rio de Janei-
ro —, foram identificados. Desses, 
42 tinham mandados de prisão em 
aberto e 78 apresentavam históri-
co criminal relevante ou anotações 
por delitos graves.

Segundo a Polícia Civil flumi-
nense, 33 dos 113 componentes 
da facção vêm de fora do Rio de Ja-
neiro. Além disso, 40 dos 99 mortos 
identificados são criminosos de ou-
tros estados onde o CV tem braços 
com quadrilhas locais. Treze são 
do Pará, sete do Amazonas, seis da 
Bahia, quatro de Goiás,  quatro do 
Ceará, três do Espírito Santo, um 
da Paraíba e um do Mato Grosso.

Entre aqueles que estavam nos 
complexos de favelas, foram iden-
tificados alguns cabeças da facção 
mortos, como “Russo”, apontado 
chefe do tráfico de Vitória; “Chi-
co Rato”, que comandava a venda 
de drogas em Manaus; “Mazola”, 
que controlava a facção em Feira 
de Santana (BA); e Fernando Hen-
rique Santos, principal figura do 
CV em Goiás.

Balanço feito pelo secretário de 
Polícia Civil do estado, Felipe Curi, o 
grupo de comunidades do Alemão e 
da Penha tornou-se o quartel-gene-
ral “do Comando Vermelho a nível 
nacional”. Ele afirmou que é daquela 
localidade que “partem todas as or-
dens, decisões e diretrizes da facção 
para todos os outros estados onde o 
Comando Vermelho tem atuação”.

Curi frisou que os complexos 
eram também base nacional de 
formação de soldados do tráfico, 
onde é ensinado manuseio de ar-
mamento e táticas de guerrilha.

*Estagiário sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

Identificados 
99 criminosos
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MEIO AMBIENTE

COP30: EUA e Argentina 
não confirmam presença
Negacionistas do aquecimento global e das mudanças climáticas, os governos de Trump e Milei não sinalizaram se terão algum 

representante na Cúpula de Líderes e na conferência. Até agora, 143 países garantiram participação no evento em Belém

O
s Estados Unidos e a Ar-
gentina não confirmaram 
a presença na Cúpula de 
Líderes da 30ª Conferên-

cia das Nações Unidas sobre Mu-
dança do Clima (COP30), dias 6 e 7 
de outubro, em Belém. O encontro, 
considerado o principal momento 
político que antecede as negocia-
ções, reúne chefes de Estado e au-
toridades internacionais para dis-
cutir estratégias globais de mitiga-
ção e adaptação às mudanças do 
clima. Os dois países não garanti-
ram sequer o envio de um repre-
sentante oficial.

A ausência chama atenção, espe-
cialmente por causa da aproxima-
ção entre os presidentes Luiz Iná-
cio Lula da Silva e Donald Trump, 
na 47ª Cúpula da Associação de Na-
ções do Sudeste Asiático (Asean), 
em Kuala Lumpur (Malásia). Tanto 
o atual governo norte-americano 
quanto o de Javier Milei são nega-
cionistas sobre as  mudanças climá-
ticas e o aquecimento do planeta.

Em contrapartida, mais de 
100  nações garantiram presença 
na COP30. Segundo o embaixador 
Maurício Lyrio, secretário de Cli-
ma, Energia e Meio Ambiente do 
Ministério das Relações Exteriores 
(MRE), “teremos uma participação 
expressiva. Até o momento, 143 de-
legações confirmaram presença, 
sendo 57 delas chefiadas por líde-
res de Estado ou de governo”.

A Cúpula de Líderes antecede 
as sessões plenárias e negociações 
técnicas da conferência. Lyrio afir-
mou que os nomes dos chefes de 
Estado não podem ser divulgados 
por motivos de segurança. Disse, 
ainda, que a ausência de Trump 
e Milei não significa que EUA e 
Argentina estarão completamente 
ausentes da COP30, pois poderão 
ser representados por outros mem-
bros de suas delegações.

De acordo com o secretário 
de Clima, a programação começa 

 » RAFAELA GONÇALVES
 » VICTOR CORREIA
 » ROSANA HESSEL 

Segundo Lyrio, da reunião de líderes não sairá qualquer decisão formal relacionada à COP, que virá somente depois das plenárias

Fotos: Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil     

está previsto para o dia 6, com uma 
sessão plenária ampla, aberta pelo 
presidente da República”, explicou. 
Nos dois dias de debates, os líderes 
apresentarão as posições de seus 
países sobre metas climáticas, tran-
sição energética e financiamento 
verde, temas que têm orientado as 
discussões diplomáticas desde a 
COP28, em Dubai, em 2023.

A cerimônia de abertura será 
seguida por uma série de discur-
sos, que poderão se estender até a 
noite do dia 7. Em paralelo, estão 
previstas três sessões temáticas 
conduzidas por Lula e um almo-
ço sobre o Fundo Florestas Tropi-
cais para Sempre (TFFF na sigla 
em inglês), iniciativa lançada pelo 

Brasil para financiar a conserva-
ção de biomas tropicais.

Apesar do peso simbólico, o se-
cretário destacou que a Cúpula de 
Líderes não é deliberativa. “As de-
cisões formais da conferência serão 
tomadas apenas no dia 10, pela pró-
pria COP. O que teremos são decla-
rações políticas e discussões de alto 
nível, mas não há previsão de um do-
cumento de consenso final assinado 
por todos os países”, explicou Lyrio.

O governo brasileiro, contudo, 
segue negociando textos conjun-
tos e declarações multilaterais com 
diferentes blocos regionais. O ob-
jetivo, segundo o MRE, é reforçar 
a convergência política e elevar a 
ambição climática global.

O governo federal prepara a de-
cretação de uma Operação de Ga-
rantia da Lei e da Ordem (GLO) 
em Belém na conferência. A me-
dida autoriza o uso das Forças Ar-
madas para reforçar a segurança 
na capital paraense.

Segundo o pedido do governo do 
Pará, as tropas devem ficar lotadas 
em locais estratégicos, como portos 
e hidrelétricas. Até o momento, o 
Palácio do Planalto não confirmou a 
decretação da medida, mas a expec-
tativa é de que seja publicada, nos 
próximos dias, no Diário Oficial da 
União (DOU), já que o esquema re-
forçado de segurança é comum em 
grandes eventos. A solicitação da 
GLO foi feita em setembro. 

» MARIANA NIEDERAUER
» ALINE GOUVEIA

Os oceanos cobrem 71% da su-
perfície terrestre e consomem ou são 
capazes de absorver quase 40% do 
CO² que está na atmosfera. Os da-
dos compilados pela ONG Oceana 
dão a dimensão da importância 
desse ecossismenta para o mundo, 
mas também alertam para a tragé-
dia climática a que está sujeito se 
não houver regulação sobre ques-
tões como poluição e pesca. Ao Po-
dcast do Correio, o diretor-geral 
da Oceana no Brasil, Ademilson 
Zamboni, fala sobre a relevância 
da aprovação do projeto de lei que 
institui a Política Nacional de De-
senvolvimento Sustentável da Pes-
ca, e a necessidade de conter o des-
carte de plásticos nas águas salga-
das. Leia a seguir os principais tre-
chos da entrevista.

As ações de quem está longe 
do mar também influenciam na 
poluição dos oceanos?

O oceano não produz poluição. 

Toda fonte de poluição dos oceanos 
é baseada em terra. Seja por carrega-
mento de fertilizantes que vão pro-
duzir eutrofização nas águas, seja 
pelos rios que carregam plástico, 
seja por derrame de petróleo, seja 
por esgoto, seja pela péssima ocu-
pação que nós fazemos nas nossas 
grandes cidades litorâneas, que con-
tribuem para toda sorte de danos à 
zona costeira e, principalmente, por 
você estar tirando em alguns lugares 
o manguezal, que é um elemento de 
transição e de proteção.

  Qual a sua avaliação sobre a 
presença dos oceanos na agenda 
climática global? 

Na agenda climática, até aqui, 
os oceanos não eram pauta. Nun-
ca foram pauta. Primeiro porque 
estamos trabalhando no campo 
da mitigação, em reduzir as emis-
sões dos países para que nós al-
cançássemos o objetivo de não ter 
um aquecimento global no nível 
que nós estamos tendo. E os ocea-
nos são o contrário. Eles são a so-
lução para a crise climática. Eles 

O grito de socorro  
da Amazônia Azul

Zamboni lembra que toda a fonte de poluição dos oceanos vem da terra

 Bruna Gaston CB/DA Press

 »Podcast do Correio | ADEMILSON ZAMBONI | DIRETOR-GERAL NO BRASIL DA ONG OCEANA

absorvem CO², eles não produ-
zem CO². Então eles são um regu-
lador climático. Por isso, não exis-
tia nada pensado para os oceanos, 
mas o que nós estamos observan-
do agora é que os fenômenos que 
acontecem no oceano também 
têm uma escala tão gigantesca 
que qualquer mudança significa-
tiva, por exemplo, na distribuição 
de temperatura, provoca um outro 
nível de efeitos que afetam as co-
munidades costeiras, as grandes 
cidades e assim por diante.

A Amazônia acaba sendo o foco 
das discussões em razão da 
localização da COP30. Como os 
oceanos entram no debate?

Quando o Brasil cria uma ideia 
de Amazônia Azul, ajuda a enten-
der um pouco a equivalência da 
importância das duas, para o bem e 
para o mal. Tem coisa que aconte-
ce na Amazônia, que nós já conhe-
cemos, que acontecem também na 
Amazônia Azul, e a diferença é que 
nós não conseguimos monitorar. 
Conhecemos muito pouco sobre a 

Amazônia Azul, infelizmente.

O Brasil pode ser protagonista 
nessas discussões sobre 
preservação dos oceanos?

Sim. O Brasil tem um potencial 
enorme para ser um player impor-
tante. Nós temos alguma organi-
zação do ponto de vista de gover-
nança dentro do governo que po-
de pensar nisso, especialmente na 
Comissão Interministerial para os 
Recursos do Mar. Do ponto de vis-
ta de organização, não tem muita 

coisa para inventar. Do ponto de 
vista de interesse, é que é o desa-
fio. E esse interesse hoje ele es-
tá focado em duas coisas, infeliz-
mente: em como explorar mais 
petróleo e em como ocupar mais 
e mais a zona costeira, sem um ti-
po de critério. E isso é um um pro-
blema sério.

A chamada pesca de arrasto é 
proibida no Rio Grande do Sul e 
em alguns locais no Nordeste. 
Por que essa técnica é tão 
prejudicial à vida marinha?

A pesca de arrasto é conside-
rada a mais destrutiva dos fundos 
marinhos que você possa imaginar. 
É basicamente uma embarcação 
ou duas puxando uma rede muito 
grande e com uma corrente mui-
to pesada no fundo. Ela se apoia 
no fundo e vai sendo arrastada 
por uma distância muito grande. 
Essa arte de pesca não é seletiva. 
Quando você puxa a rede vem tu-
do. Então, a gente pode fazer um 
paralelo, voltando para a Amazô-
nia Azul e a Amazônia Verde, com 
o correntão do desmatamento. 
Dois tratores de esteira puxam o 
correntão e vão levando todas as 
árvores que estão pela frente. A 
vegetação primária, a secundá-
ria, assim por diante.

Aponte a câmera do 
celular para o QR Code 
e assista à entrevista 
na página do Correio 

Braziliense no YouTube

Marina ataca 
“jabutis” 

A ministra Marina Silva (Meio 
Ambiente e Mudança do Clima) 
criticou, ontem, a aprovação da 
Medida Provisória 1.304/25, na 
quinta-feira, pelo Congresso, com 
emendas não relacionadas ao tex-
to. Ela frisou, sobretudo, a inserção 
dos subsídios às usinas termelétri-
cas a carvão, algo que vai na con-
tramão da agenda de descarboni-
zação que defende.

“Temos que acabar com os sub-
sídios ineficientes, em vários as-
pectos, para os esforços de equi-
librar o planeta”,  afirmou, ao ser 
questionada sobre o tema pelo 
Correio, na coletiva relacionada 
aos preparativos da COP30.

Marina citou outro “jabuti” 
aprovado, relacionado aos reser-
vatórios de hidrelétricas. E mani-
festou preocupação com as mu-
danças propostas no Licenciamen-
to Ambiental Especial para essas 
usinas e seus reservatórios.

Isso porque, diferentemente do 
que previa a regulamentação pro-
posta pela MP enviada pelo gover-
no, no Congresso foi reduzido o 
prazo para conclusão do processo 
de licenciamento de 12 meses pa-
ra 90 dias. Além disso, o texto apro-
vado estabelece esses mesmos 90 
dias ainda que haja a apresenta-
ção do Estudo Prévio de Impacto 
Ambiental e do respectivo Relató-
rio de Impacto Ambiental.

“Fomos surpreendidos por 
uma votação que durou menos 
de cinco minutos, ao arrepio de 
projetos altamente impactantes, 
como são os reservatórios de hi-
drelétricas”, lamentou.

A ministra ainda comemorou 
os dados mais recentes de redu-
ção do desmatamento na Ama-
zônia. Para ela, vão de vento em 
popa os esforços do governo para 
alcançar a meta de desmatamen-
to zero em 2030. (RH e RG)

dia 5 com reuniões bilaterais en-
tre países e organismos interna-
cionais. “O início efetivo da Cúpula 
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Curso gratuito para tirar CNH
Proposta do Ministério dos Transportes está na consulta pública, que termina amanhã e já conta com 62 mil participações

A 
proposta do Ministério dos 
Transportes que cria um 
novo modelo de formação 
de condutores vem des-

pertando atenção em todo o país. 
Desde o lançamento da consulta 
pública, em 2 de outubro, mais de 
62 mil contribuições foram regis-
tradas nas plataformas Participa + 
Brasil e Brasil Participativo. O pra-
zo para envio de sugestões segue 
aberto até amanhã.

O projeto prevê a oferta gratui-
ta do curso teórico, que poderá ser 
realizado presencialmente ou on-
-line, em plataformas do governo, 
instituições públicas de ensino, es-
colas de trânsito e autoescolas cre-
denciadas. A medida tem como ob-
jetivo ampliar o acesso à CNH, re-
duzir custos e flexibilizar a forma-
ção de condutores, especialmente 
para aqueles que enfrentam bar-
reiras financeiras. Segundo dados 
da Secretaria Nacional de Trânsi-
to (Senatran), aproximadamente 
20 milhões de brasileiros dirigem 
sem habilitação.

Uma das novidades é a possibi-
lidade de oferecer o curso teórico 
diretamente nas escolas de ensino 
médio, como atividade extracurricu-
lar. Com isso, os estudantes poderão 
concluir parte das etapas obrigató-
rias antes de completar 18 anos, re-
cebendo certificado válido nacional-
mente que será registrado no Rena-
ch (Registro Nacional de Conduto-
res) e poderá ser aproveitado futu-
ramente no processo de habilitação.

Durante participação no pro-
grama Bom Dia, Ministro, o titular 
da pasta, Renan Filho, explicou que 
“a autoescola vai continuar porque 
vai ter alguém que não consegui-
rá passar na prova e precisará de 
apoio mais próximo. Aí faz a aula, 
se desejar”. O ministro destacou 
ainda que a obrigatoriedade atual 
funciona como uma “reserva de 
mercado” que encarece o processo 
e limita alternativas de aprendiza-
do. “Se a gente desburocratizar is-
so, quebrar a reserva de mercado, a 
própria sociedade se organiza para 
formar as pessoas”, afirmou.

 » RAFAELA BOMFIM*

Pelo projeto, o curso teórico poderá ser realizado presencialmente ou on-line, em plataformas do governo ou instituições públicas de ensino

Honório Moreira/OIMP/D.A Press

Segundo a Senatran, o deba-
te alcançou cidadãos de todas as 
regiões do país. Até o momen-
to, o Sul e o Sudeste lideram em 
número de participações, com 
14.800 e 14.152 registros, respec-
tivamente, seguidos pelo Nordes-
te (7.296); Centro-Oeste (2.140); e 
Norte (446). Entre os estados mais 
ativos, o Rio Grande do Sul se des-
taca com mais de 12 mil contri-
buições, refletindo a realidade lo-
cal: o custo médio da CNH na re-
gião é de R$ 4.951,35 para as ca-
tegorias de moto e carro.

Outros estados com forte parti-
cipação são São Paulo (6.602); Cea-
rá (3.765); Rio de Janeiro (3.610); e 
Minas Gerais (3.408). Atualmente, 
os valores para obter a habilitação 
variam de R$ 1.950,40 na Paraí-
ba a quase R$ 5 mil em estados do 
Sul, o que pode exigir até oito me-
ses e meio de trabalho das famílias 

do Norte e Nordeste que destinem 
30% da renda mensal para custear 
o processo. Em São Paulo e no Dis-
trito Federal, esse período cai para 
até dois meses.

O especialista em segurança 
de trânsito David Duarte refor-
ça a importância de um modelo 
estruturado. Ele considera “lou-
vável o diagnóstico e a intenção 
do governo federal de enfrentar 
o problema do número de pes-
soas que dirigem sem habilita-
ção”, mas alerta que a execução 
exige cuidado. “A falta de forma-
ção adequada contribui para aci-
dentes. É preciso manter coerên-
cia e garantir que o novo modelo 
seja bem estruturado, envolven-
do Detrans e autoescolas”, afir-
mou. Duarte acrescenta que a 
pulverização do ensino e a atua-
ção independente de instrutores 
podem comprometer fiscalização 

e padronização. “Não se destrói 
uma casa velha antes de construir 
uma nova. É essencial que exista 
um modelo formal. Caso contrá-
rio, em vez de melhorar, a situa-
ção pode até piorar”, alertou.

A proposta também tem forte 
caráter social, buscando reduzir 
a barreira financeira para a popu-
lação de baixa renda. “O custo da 
habilitação, que chega a R$ 5 mil, 
é proibitivo para quem depende da 
moto para trabalhar. A iniciativa do 
governo em diminuir valores é po-
sitiva, mas precisa vir acompanha-
da de estrutura e fiscalização”, com-
pletou Duarte.

Após o encerramento da con-
sulta, as contribuições serão con-
solidadas e avaliadas pela Se-
natran. O documento final será 
elaborado a partir das sugestões 
da sociedade e encaminhado ao 
Conselho Nacional de Trânsito 

(Contran), responsável pela re-
gulamentação das novas regras. 
A expectativa é de que o órgão se 
reúna ainda neste ano.

Crítica

O setor de autoescolas critica as 
mudanças. Marcus Viturino, vice-pre-
sidente do sindicato dos centros de 
formação de condutores de veículos 
automotores (Sindiauto) no Distrito 
Federal, afirma que “o projeto ameaça 
a sobrevivência de um segmento que 
gera milhares de empregos”. 

Segundo a entidade, a minuta 
apresentada pela Senatran “acaba 
com a educação para o trânsito e 
leva todo o processo para aplicati-
vos”. As empresas também alertam 
que haverá demissão em massa por 
todo o país, afetando mais de 300 
mil profissionais e suas famílias.

“A proposta de acabar com as 

autoescolas não ameaça apenas 
empresas e famílias, mas toda a es-
trutura social e trabalhista do Bra-
sil”, diz um manifesto divulgado nas 
redes sociais dos sindicatos.

O projeto de CNH acessível inte-
gra um esforço mais amplo para me-
lhorar a segurança viária. O Brasil re-
gistra entre 15 e 17 mortes por 100 
mil habitantes, uma das taxas mais 
altas do mundo. Países como Reino 
Unido e Japão, que combinam fle-
xibilidade na formação e rigor nas 
avaliações, mantêm índices entre 2 
e 4,8 por 100 mil habitantes. O de-
safio central da proposta é equili-
brar inclusão social, qualidade da 
formação e segurança no trânsito, 
levando o ensino de trânsito para 
as salas de aula e democratizan-
do o acesso à primeira habilitação.

Estagiária sob a supervisão 
de Edla Lula

Impactos da política de educação inclusiva
 A garantia de igualdade, opor-

tunidades e condições para o aces-
so, permanência, participação e a 
aprendizagem dos estudantes é um 
dos princípios previstos na nova 
Política Nacional de Educação Es-
pecial Inclusiva. Voltado à promo-
ção da inclusão escolar, o Decreto 
nº 12.686/2025 altera a rotina não 
apenas dos alunos com deficiên-
cia, transtorno do espectro autis-
ta (TEA) e altas habilidades ou su-
perdotação, mas também de toda 
a comunidade escolar envolvida 
nesse processo.

Publicada no último dia 21, a 
medida, coordenada pelo Minis-
tério da Educação (MEC), estabe-
lece a consolidação de um sistema 
educacional inclusivo, a ser imple-
mentado por meio da organização 
do sistema geral de ensino. Assim, 
o texto assegura que os estudan-
tes, público da educação especial, 
devem ser incluídos em classes e 
escolas comuns, contando com o 
apoio e os recursos necessários pa-
ra o pleno desenvolvimento.

Entretanto, a proposta tem ge-
rado debates e controvérsias en-
tre especialistas da área e familia-
res dos alunos que serão afetados. 
Enquanto alguns veem o decreto 
como um avanço na consolidação 
de uma educação mais igualitária, 
outros apontam desafios práticos e 
estruturais para garantir que a in-
clusão ocorra de forma efetiva den-
tro das escolas.

É o caso da Federação Nacional 
das  Associações de Pais e Amigos 
dos Excepcionais (Apae Brasil) que 
divulgou em nota a preocupação 
com o esvaziamento das APAEs. De 
acordo com o texto, ao fixar como 
objetivo a universalização da ma-
trícula em classes comuns, o decre-
to pode ser lido e operacionalizado 
como imposição automática. Dis-
se que o desenho normativo pro-
duz exclusão sistêmica, e que mui-
tos estudantes com necessidade de 

 » SOFIA SELLANI*

A medida divide opiniões e expõe os desafios de garantir uma educação inclusiva

Divulgação/ Freepik

O Grupo de Atuação Especial 
de Combate às Organizações 
Criminosas (GAECO), por 
meio do CyberGAECO, 
deflagrou, ontem, a Operação 
Nuremberg, com o objetivo 
de desarticular um dos mais 
organizados e violentos 
grupos neonazistas em 
atividade no país. A ação 
ocorre em apoio às 39ª e 
40ª Promotorias de Justiça 
de Florianópolis. Foram 
cumpridos 21 mandados 
de busca e apreensão 
expedidos pela Vara Regional 
de Garantias de Criciúma 
e pela Vara Estadual de 
Organizações Criminosas, 
em dez cidades de quatro 
estados: São Paulo (São 
Paulo, Campinas, Osasco e 
Taboão da Serra), Paraná 
(Curitiba, São José dos 
Pinhais e Araucária), Santa 
Catarina (Cocal do Sul e 
Jaraguá do Sul) e Sergipe 
(Aracaju).

 » Operação do MP 
mira neonzistas

suporte “tenderão a perder atendi-
mento educacional”, o que caracte-
riza grave retrocesso social. 

Impacto

Segundo Mariuza Guimarães, 
integrante do Conselho Técnico-
-Científico da Federação Nacional 
das Associações Pestalozzi (Fena-
pestalozzi), o decreto tem compli-
cações do ponto de vista prático. 
Uma das problemáticas já existen-
tes é que muitas das crianças, jo-
vens e adultos com deficiência in-
telectual e múltiplas que precisam 
de auxílio, não recebem o suporte 
devido. Matriculadas nas escolas 
comuns, pelo atraso no desenvol-
vimento, acabam ficando ‘isoladas’ 
em uma classe especial dentro de 
uma sala comum, sendo vítimas de 
preconceitos.

  “A ideia que os outros alunos 
têm é que essas crianças possuem 

um professor só para elas. É inad-
missível que um jovem fique em 
uma sala de ensino médio fazen-
do uma atividade que não é indi-
cada para aquela série. Só do fato 
de ele estar em um grupo em que 
não interage com os demais por fa-
zer uma tarefa fora do currículo da 
classe, já é exclusão, discriminação 
e preconceito”, afirmou. 

Guimarães relembra que es-
ses alunos estão nas salas de aula 

trabalhando um currículo diferen-
te daquele aplicado aos demais 
discentes. Independentemente da 
idade, o estudante percebe que é 
tratado de forma diferente, e que 
não está fazendo as mesmas coi-
sas que os colegas. “Nós queremos 
que todos os nossos alunos convi-
vam com todas as demais crianças, 
jovens, e adultos da sua idade” afir-
mou. “Mas é preciso que se tenha 
condições adequadas.”

Por outro lado, o MEC afirma 
em nota que a política não  inter-
fere nas atribuições e no financia-
mento das entidades filantrópicas 
e comunitárias atuantes na educa-
ção especial, tais como a Pestaloz-
zis. As Associações de Pais e Ami-
gos dos Excepcionais (APAEs) e 
congêneres também foram citadas.

De acordo com o pronuncia-
mento, o decreto foi construído 
após diálogos com representantes 
de entes federados, profissionais 

da área e representantes de movi-
mentos sociais. O objetivo é claro: a 
institucionalização de ações e pro-
gramas que já vinham sendo de-
senvolvidos pelo MEC, junto às re-
des de ensino. A pasta permanece 
aberta ao diálogo com o Congres-
so Nacional e com toda a socieda-
de, para que possa buscar even-
tuais aperfeiçoamentos, de modo a 
evitar distorções de interpretação.

Na Câmara dos Deputados, o   
Ministro de Estado da Educação, 
Camilo Santana declarou que a 
medida vêm sendo debatida des-
de maio do ano passado. “O único 
objetivo é garantir o direito de to-
do brasileiro, toda criança e jovem 
a ter o atendimento especializado 
nessas escolas”, relatou. “ Não há 
nenhuma intenção desse decreto 
de prejudicar as APAEs. Quem es-
tiver falando isso, não está falando 
a verdade.”

Para o especialista em autis-
mo Lucelmo Lacerda, o decre-
to trouxe questões preocupantes 
para o futuro da educação inclu-
siva no país, prejudicando não 
somente os alunos, mas também 
os profissionais da educação. “Is-
so pesa na qualidade de vida e 
saúde mental dos professores”, 
afirmou. “Foi uma péssima so-
lução.” De acordo com Lacerda, 
muitos docentes podem ser tro-
cados por não especializados, re-
sultando na falta de didática com 
os alunos. O especialista demons-
tra preocupação. Disse que “bai-
xaram muito a régua” para quem 
deve acompanhar os estudantes 
necessitados.

Segundo Lacerda, a medida 
além de afetar os docentes também 
pode levar ao aumento de abando-
no e evasão dos alunos. “Como eles 
têm uma sensibilidade maior, a es-
cola é um lugar muito barulhento. 
Para eles, o sofrimento é extremo. 
O maior problema foi não ouvir a 
sociedade, principalmente os pro-
fessores e os pais de crianças com 
deficiência”, afirmou. 

Relato

Com dois anos, Jorge Alencar 
recebeu o diagnóstico de autismo. 
Na época, estudava em uma esco-
linha em Passagem Franca, no Ma-
ranhão, onde a professora alertou 
a mãe, Safyra Alencar, corretora de 
imóveis, que o filho tinha dificulda-
des em socializar com os demais 
colegas da turma. Após ter aceitado 
o diagnóstico, a família se mudou 
para Brasília, em busca de melho-
res condições para Jorge. 

“Foi uma decepção”, declarou 
a mãe. Safyra, que veio para a ca-
pital com o objetivo de ser aco-
lhida, imaginava que encontraria   
boas escolas e especialistas. Porém, 
quando chegou percebeu que o so-
nho estava longe de ser real. Atual-
mente, com 5 anos, Jorge, diagnos-
ticado com o 3° grau de autismo 
não verbal, estuda em uma sala 
com outros 15 alunos em Taguatin-
ga, sem o apoio adequado.

Segundo Safyra, os monitores 
que a escola proporciona nem 
sempre são formados em peda-
gogia. “A sorte foi que Jorge gos-
tou desse rapaz. Eles se dão mui-
to bem. A escola tentou trocar de 
monitor, mas ele não se adaptou, 
então agora ele continua acom-
panhando meu filho”, relatou. A 
mãe afirma que George já sofreu 
diversas situações de exclusão, 
tanto por parte dos professores 
quanto dos alunos. 

Safyra diz que o filho recebia 
acompanhamento desde os 3 anos 
por uma  psicopedagoga oferecida 
pelo governo. Atendido uma vez 
por semana durante 1h30, a mãe 
relembra que o ambiente era des-
confortável e quente. Por esses mo-
tivos, relembra que, às vezes, não 
era capaz de levar o filho, que sofria 
com o desconforto. Este ano, Jorge 
não recebe o acompanhamento.

*Estagiária sob supervisão  
de Ana Sá
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,380
 (-0,02%)

27/outubro 5,370

28/outubro 5,359

29/outubro 5,359

30/outubro 5,381

Bolsas
Na sexta-feira

0,51%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

        28/10        29/10        30/10  31/10

146.969 149.5400,09%
Nova York

Euro

R$ 6,202

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

14,91% 

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Abril/2025 0,43
Maio/2025 0,26
junho/2025 0,24
Julho/2025 0,26
Agosto/2025 -0,11

Ao ano

CDI

14,90%

CB.PODER

Geap chega aos 80 
cheia de planos
Operadora, que já se dedica fortemente aos idosos, busca atrair o público jovem e proteger 400 mil vidas

A 
população brasileira es-
tá vivendo cada vez mais, 
o que é uma boa notícia, 
mas com desafios impor-

tantes. A expectativa é de que até 
2050, 33% da população tenha mais 
de 60 anos, e a tendência é de que 
uma sociedade envelhecida neces-
site de maior atendimento à saúde, 
obrigando as operadoras de planos 
de saúde a voltarem suas atenções 
para esse público. 

A realidade brasileira, infeliz-
mente, não é condizente com os 
preços estabelecidos para os pla-
nos. O diretor-presidente da ope-
radora Grupo Executivo de Assis-
tência Patronal (Geap), Douglas 
Figueredo, falou sobre esse assunto 
no programa CB.Poder — uma par-
ceria entre o Correio e TV Brasília. 

Em diálogo com as jornalistas 
Adriana Bernardes e Sibele Negro-
monte, Figueredo contou que a me-
ta da empresa, que completou 80 
anos, é atingir 400 mil beneficiários 
este ano. Desse total, aproximada-
mente 50% são pessoas acima de 
59 anos. Com o slogan “O plano do 
servidor público”, a Geap busca am-
pliar o o número de funicionários 
associados. “Nós vivemos e disputa-
mos um núcleo mais reservado que 
envolve em torno de 10 a 11 milhões 
de servidores públicos”, ressaltou.

Por ter uma demanda alta de 
clientes idosos, a Geap investiu e 
empreendeu na sua estrutura, co-
meçando pelo atendimento, um 
ambiente de maior satisfação des-
se público. Outro ponto levantado 
pelo entrevistado foi o equilíbrio 
do custo, diante da expectativa de 
maior idade em seus pacientes é 
necessário responder com um con-
trole melhor do custo a partir das 
assistências oferecidas. 

Um movimento feito pela Geap, 
em Brasília, foi a parceria com o 
Hospital Sírio-Libanês, citou. O 
plano também possui um sistema 
digital de atenção primária, com 
atendimento em torno de 35.000 

 » CAETANO YAMAMOTO*

Em entrevista a Adriana Bernardes e Sibele Negromonte, Douglas Figueredo afirmou que um dos desafios é ampliar a rede

  Bruna Gaston CB/DA Press

vidas, o que corresponde a quase 
10% da carteira de beneficiários.

Desafios

Para os próximos anos, de acor-
do com o entrevistado, o plano do 
grupo é, até 2030, tornar-se a maior 
autogestão do país, com susten-
tabilidade e equilíbrio econômi-
co. Para atrair mais clientes futu-
ramente, a empresa precisa equi-
librar a atenção entre os idosos e 
os jovens. 

Segundo o diretor-presidente, 
a Geap é a operadora com maior 
quantidade de centenários con-
centrados no país, correspondendo 
a 620 — o preço de plano, até 2023, 
era um dos menores para idosos. 
Entretanto, para os mais jovens, o 

custo saía da realidade deles.
“Qual foi o nosso plano? Con-

tinuar crescendo na mesma pro-
porção de sua história aos idosos 
e atrair, de forma muito intensa, 
uma faixa mais jovem. E aí vem 
um efeito importante: nós somos a 
única operadora do país que redu-
zimos o preço do plano em 2024”, 
completou. 

Entretanto, apesar de uma me-
ta de 400 mil beneficiários para 
2025, ele destacou que o contin-
gente de clientes potenciais é de 
até 11 milhões, correspondentes ao 
número total de servidores. Para is-
so, Figueredo argumenta que, pa-
ra realizar o futuro, é preciso olhar 
para o passado, corrigindo os er-
ros. “Eu posso dizer a vocês que a 
Geap registrou perda de clientes 

de aproximadamente 400 mil vi-
das nos últimos 10 anos. Todos os 
meses a empresa perde clientes, o 
saldo foi negativo”, enfatizou. 

Uma das preocupações do dire-
tor-presidente, ao assumir o cargo 
em 2023 foi o pós-covid, quando a 
operadora perdeu 200.000 assinan-
tes. Porém, depois que ele assumiu 
o cargo, a empresa não só parou de 
perder “vidas”, como passou a ga-
nhar. “Durante os dois anos e no-
ve meses, todos os meses ela teve 
saldo positivo”, acentua.

Um dos problemas menciona-
dos foi a falta de adequação das fi-
liais. “Havia situações em estados 
onde a empresa tinha 16% de su-
ficiência de rede. Como é possível 
ofertar um plano com suficiência 
de rede de 16%?”, crítica. 

O grupo, recentemente, esteve 
em uma reunião com o novo presi-
dente da Agência Nacional de Saú-
de Suplementar (ANS), Wadih Da-
mous. Segundo o entrevistado, ele 
“ganhou um presente” ao perceber 
que o chefe do órgão tem um perfil 
que se encaixa no dele.

“Minha percepção é de que 
haverá muita inovação, um olhar 
muito importante para o cliente, 
para o beneficiário e um olhar mui-
to importante para os indicadores 
de qualidade de atendimento. E 
nós estamos na mesma linha es-
tratégica. Para mim, isso significa 
um presente, ouvir isso de alguém 
que entra  com esse espírito.”, frisa. 

*Estagiário sob a supervisão de 
Edla Lula

O desemprego segue em queda 
no país e atingiu o menor nível da 
série histórica no trimestre móvel 
encerrado em setembro, de acordo 
com dados da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios (Pnad) 
Contínua, divulgada ontem pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). Nesse período, 
a taxa de desocupação regrediu 
de 5,8% para 5,6% na comparação 
com o trimestre móvel anterior. Em 
relação ao terceiro quarto de 2024, 
a queda foi de 0,8%.

A pesquisa mostra que 6 mi-
lhões de brasileiros estão dentro 
da chamada desocupação, que, de 
acordo com o IBGE, reflete o con-
tingente de pessoas sem emprego 
e que estão à procura de um traba-
lho atualmente. Houve uma queda 
de 3,3%, ou 209 mil pessoas, duran-
te o trimestre. Além disso, essa es-
tatística já regrediu 11,8% no ano, 
ou 809 mil pessoas. Já a população 

ocupada cresceu 1,4% no ano e fi-
cou estável no trimestre, com um 
contingente de 102,4 milhões de 
pessoas. O percentual de pessoas 
ocupadas em idade para trabalhar, 
também chamado de nível da ocu-
pação, ficou praticamente estável 
no mesmo período, em 58,7%, de 
acordo com o Pnad.

A taxa de subutilização também 
atingiu o nível mais baixo da série 
histórica iniciada em 2012 e che-
gou a 13,9%, recuando 0,5% em re-
lação ao trimestre anterior e 1.8% 
ante o mesmo trimestre de 2024. A 
população subutilizada chegou a 
15,8 milhões, o menor contingente 
desde o último trimestre de 2014. A 
pesquisa também identificou que o 
rendimento real habitual de todos 
os trabalhos foi recorde para a sé-
rie histórica e atingiu R$ 3.507, com 
um crescimento de 4% desde janei-
ro. Já a massa de rendimento real 
habitual também atingiu o maior 
nível, em R$ 354,6 bilhões, com 
estabilidade no trimestre e alta de 

 » RAPHAEU PATI

O concurso público do Tri-
bunal de Contas da União 
(TCU) está com inscrições aber-
tas. O certame oferece 20 va-
gas, além de cadastro reserva, 
para o cargo de auditor federal 
de controle externo. A remune-
ração é de R$ 26.159,01. A sele-
ção é composta por duas etapas: 
a primeira etapa inclui provas 
objetivas e discursivas de cará-
ter eliminatório e classificatório, 
e a segunda etapa é um Progra-
ma de Formação eliminatório.

As provas objetivas valerão 
200 pontos e abrangerão 200 
questões de conhecimentos bá-
sicos e específicos. O julgamen-
to de cada item será certo ou 
errado, de acordo com o(s) co-
mando(s) a que se refere o item. 
Já a prova discursiva valerá um 
total de 60 pontos e terá duas 
partes. A primeira consistirá de 
três questões discursivas acer-
ca de conhecimentos básicos 
e conhecimentos específicos, a 
serem respondidas em até 20 li-
nhas cada, no valor de 10 pon-
tos cada, totalizando 30 pon-
tos.A segunda parte será reser-
vada para a redação de uma pe-
ça de natureza técnica, de até 50 
linhas, no valor de 30 pontos.

Ambas as etapas, bem como 
os procedimentos de confirma-
ção para concorrer às vagas re-
servadas para cotas, serão rea-
lizados em Brasília. A primeira 
etapa do certame será realiza-
da em 22 de fevereiro de 2026.

Conteúdo

De acordo com o conteú-
do definido pelo edital, os co-
nhecimentos básicos cobrem 
as de língua portuguesa; lín-
gua inglesa; raciocínio lógico; 
controle externo; administra-
ção pública; direito constitu-
cional; direito administrativo; 
e auditoria governamental. Já 
os onhecimentos específicos 
incluem Infraestrutura de TI; 
engenharia de dados; enge-
nharia de software; seguran-
ça da informação; computa-
ção em nuvem; inteligência 
artificial — contemplanodo, 
entre outros tópicos, o apren-
dizado de Máquina (supervi-
sionado, por reforço, análise 
preditiva), inteligência arti-
ficial generativa, arquitetura 
de sistemas de IA (MLOps, 
Deploy), e Ética, Transparên-
cia e Responsabilidade em IA 
(Explicabilidade, Viés algo-
rítmico, LGPD) —; contrata-
ções de TI; e gestão de tecno-
logia da informação.

O período de inscrições pa-
ra o certame está aberto até 3 de 
dezembro. Interessados pode-
rão se inscrever por meio do site 
do Cebraspe. O edital prevê co-
mo requisito ter diploma, devi-
damente registrado, de conclu-
são de nível superior em qual-
quer área de formação, forneci-
do por instituição de ensino su-
perior reconhecida pelo Minis-
tério da Educação (MEC).

CONCURSO

TCU: provas 
cobrarão IA 
e ética em 
dados

Inscrições para o concurso 
terminam na próxima segunda

Marcos Oliveira/Agência Senado

 » RAPHAELA PEIXOTO

Desemprego tem 
nova mínima: 5,6%

MERCADO DE TRABALHO

Segundo o IBGE, seis milhões de brasileiros estão desocupados

Marcelo Camargo / Agência Brasil

5,5% desde o início do ano.
No período analisado pelo IB-

GE, a taxa de informalidade per-
maneceu estável, na compara-
ção com o trimestre encerrado em 
agosto, com 37,8% da população 
ocupada, o que corresponde a 38,7 
milhões de trabalhadores infor-
mais. Outro indicador que atingiu 
o maior nível da série histórica foi 
o número de empregados do setor 
privado com carteira de trabalho, 
que chegou a 39,229 milhões. Já 

os empregados sem carteira no se-
tor privado somaram 13,5 milhões, 
mantendo a estabilidade em rela-
ção ao trimestre anterior, com re-
cuo de 4% no ano. 

Os setores que registraram o 
maior crescimento de população 
ocupada no país foram agricultura, 
pecuária, produção florestal, pes-
ca e aquicultura (3,4%, ou mais 260 
mil pessoas) e construção (3,4%, ou 
mais 249 mil pessoas). Em outros 
dois segmentos, a pesquisa indicou 

queda nesse mesmo indicador:  Co-
mércio, reparação de veículos au-
tomotores e motocicletas (1,4%, ou 
menos 274 mil pessoas) e Serviços 
domésticos (2,9%, ou menos 165 
mil pessoas). Nos demais setores, a 
Pnad registrou estabilidade. 

Na avaliação do economista do 
Instituto Brasileiro de Economia 
da Fundação Getúlio Vargas (FGV/
Ibre) Rodolpho Tobler, tanto a Pnad, 
divulgada ontem, quanto o Caged, 
que saiu no dia anterior, revelam 
um cenário de mercado de trabalho 
aquecido. “A gente continua obser-
vando no lado da Pnad a menor ta-
xa de desemprego da série histórica. 
Então é o terceiro mês seguido com 
a menor taxa registrada. E pelo lado 
do Caged, a gente continua obser-
vando saldos positivos de mais ge-
ração de vagas”, avalia o especialis-
ta, que ressalta que, apesar do cres-
cimento da população ocupada, os 
índices também revelam uma desa-
celeração nesse avanço.

Antonio Ricciardi, do Banco 
Daycoval, destaca que ainda há 
pressões inflacionárias em alguns 
setores. “A gente deve esperar ver 
primeiro o arrefecimento nos ren-
dimentos para, de fato, confirmar 
uma desaceleração ou uma rever-
são do processo de desaceleração 
do mercado de trabalho”, pontua.
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TENSÃO NAS AMÉRICAS 

Trump nega planos 
de atacar a Venezuela 
Presidente dos EUA reage e desmente informações divulgadas pela imprensa sobre intenção de bombardear instalações  
militares usadas por cartel do narcotráfico. Nicolás Maduro teria pedido mísseis e reparo de caças para a aliada Rússia

O
s jornais Miami Herald e 
Wall Street Journal (WSJ) 
tinham divulgado que o 
presidente dos Estados 

Unidos, Donald Trump, poderia 
ordenar bombardeios a instalações 
militares dentro da Venezuela “nas 
próximas horas” ou “nos próximos 
dias”. A bordo do Air Force One, o 
próprio Trump negou a informa-
ção, ao ser questionado por jorna-
listas. “Não, não é certo”, respondeu 
o republicano, em espanhol. 

Por sua vez, o The Washington 
Post publicou que o regime de Ni-
colás Maduro enviou cartas aos 
presidentes Vladimir Putin (Rús-
sia) e Xi Jinping (China), por 
meio das quais  pede apoio mi-
litar e cooperação em defesa. Na 
mensagem a Putin, Maduro teria 
solicitado auxílio para o reparo de 
caças Sukhoi Su-30MK2 com-
prados pela Venezuela e a aqui-
sição de 14 mísseis. O WSJ des-
tacou que a Casa Branca não te-
ria uma decisão final sobre uma 
eventual ofensiva aérea. 

Os ataques, segundo o WSJ, vi-
sariam destruir as instalações mi-
litares utilizadas pelo Cartel de Los 
Soles, supostamente liderado por 
Maduro e por membros da cúpula 
do regime de Caracas. Oito navios 
da Marinha dos Estados Unidos fo-
ram enviados ao Mar do Sul do Ca-
ribe pelo Departamento de Guerra 
(Pentágono), incluindo o destróier 
USS Gravely e o USS Gerald Ford, 
o maior porta-aviões da frota ame-
ricana. Aviões de combate furtivos 
F-35 estão de prontidão em Porto 
Rico. Desde 2 de setembro passa-
do, os EUA têm realizado uma sé-
rie de bombardeios contra lanchas 
que pertenceriam ao narcotráfico 
veneuelano. Nas últimas semanas, 
62 pessoas morreram no Caribe e 
no Pacífico nos ataques realizados 
por Washington. Familiares das ví-
timas afirmam que algumas delas 
eram apenas pescadores. 

Na mesma linha de Trump, o 
secretário de Estado americano, 
Marco Rubio, tratou de desmentir 
o Miami Herald. “Suas ‘fontes’, que 
dizem ter ‘conhecimento da situa-
ção’, os enganaram para que escre-
vessem uma notícia falsa”, declarou 
em seu perfil na rede social X. 

“A possível intervenção militar 
dos EUA na Venezuela recai na di-
nâmica do ‘poder pode, mas não 
deve’. Grande parte das Forças Ar-
madas venezuelanas apoia Madu-
ro. Em termos de ataque, isso sig-
nificaria um tensionamento muito 
grande das relações internas, o que 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Moradores de Trinidad e Tobago observam o destróier norte-americano USS Gravely partir de Port of Spain em direção à costa venezuelana 

Martin Bernetti/AFP

não necessariamente traria uma 
mudança de regime, com uma no-
va pessoa assumindo o poder”, ex-
plicou ao Correio Cristina Soreanu 
Pecequilo, professora de relações 
internacionais da Universidade Fe-
deral de São Paulo (Unifesp). “Essa 
pessoa, a gente acaba pensando na 
María Corina Machado, que teve o 
Nobel da Paz contestado pela pró-
pria academia norueguesa.”

Ceticismo

Para Pecequilo, Maduro fará um 
movimento para tentar aprimorar a 
capacidade de resistência de suas 
forças. “Acho muito pouco prová-
vel que a Rússia ou a China ofe-
reça qualquer armamento para a 
Venezuela, que tem uma compra 
de equipamentos militares desses 
países. Mas, não vejo envolvimento 

Líder opositor pode perder 
nacionalidade

O Ministério do Interior da 
Venezuela solicitou ao Tribunal 
Superior de Justiça que retire a 

nacionalidade venezulana de Yon 
Goicoechea, líder opositor exilado 

na Espanha, sob a acusação de 
pedir a “invasão e ocupação militar” 

do país. “A decisão de tirar minha 
nacionalidade é inconstitucional. 
A Constituição de meu país não 
prevê nenhum caso no qual um 

venezuelano de nascimento possa 
ser privado de sua identidade 

nacional. É uma covardia tremenda. 
Eu tenho dedicado minha vida 

à defesa da liberdade na Venezuela”, 
desabafou Goicoechea ao Correio, 

por telefone. “Sou venezuelano 
e creio que, como cidadão, tenho 

cumprido meu papel ante as 
instituições e como líder dos 

protestos pró-democracia nos 
últimos 20 anos. Fui forçado ao 
exílio por duas vezes, além de 

prisioneiro político por um ano e 
meio. Essa decisão me surpreende, 
pois não há precedentes. Leopoldo 
López sofreu a mesma acusação 
há poucos dias. Ele e eu seríamos 
os dois venezuelanos privados de 

nacionalidade nos últimos 500 anos 
de história venezuelana.”

Arquivo pessoal 

Federico Parra/AFP

Membro da Milícia Bolivariana com lança-mísseis durante protesto 

dos dois. A Rússia está envolvida 
com a guerra na Ucrânia, e a Chi-
na fechou uma negociação comer-
cial com Trump. Isso sugere que 
não vale a pena esse tipo de inter-
venção no momento”, observou. A 
professora da Unifesp lembrou, no 
entanto, que Trump prometeu não 
atacar o Irã e acabou por fazê-lo. 

Professor de ciência política da 
Universidad Simón Bolívar, Jose 

Vicente Carrasquero Aumaitre dis-
se à reportagem que, apesar de Ma-
duro recorrer a Putin, seu aliado 
mais importante, a Rússia não tem 
condições de oferecer ajuda. “Mos-
cou perdeu muito com a guerra na 
Ucrânia e teve sua capacidade mi-
litar muito reduzida. A solicitação 
de ajuda de Maduro é um grito na 
escuridão; ele pretende ver se con-
segue acalmar os venezuelanos e 

De príncipe e Duque de York a 
símbolo de vergonha. As suspeitas 
de envolvimento de Andrew com o 
financista e pedófilo americano Jef-
frey Epstein e as denúncias de que 
teria mantido relações sexuais com 
uma adolescente no passado levaram 
o rei Charles III a retirar o título real do 
irmão e a despejá-lo da Royal Lodge, 
a mansão de 30 quartos em Windsor. 

“Sua Majestade iniciou um pro-
cesso formal para remover os tí-
tulos e as honras do príncipe An-
drew”, afirma nota divulgada pelo 
Palácio de Buckingham na quin-
ta-feira. “O príncipe Andrew pas-
sará a ser conhecido como Andrew 
Mountbatten-Windsor. Seu con-
trato de arrendamento da Royal 

Lodge, até o momento, conferiu-
-lhe proteção legal para continuar 
residindo no local. Ao receber a 
notificação formal para rescindir o 
contrato, ele se mudará para uma 
residência particular alternativa.”

Em livro póstumo, Virginia 
Giuffre reiterou as acusações de 
que Andrew, 65,  abusou sexual-
mente dela quando era uma ado-
lescente, dos 16 aos 17 anos. Ao 
Correio, o britânico Andrew Low-
nie — historiador, biógrafo de An-
drew e autor de The rise and fall of 
House of York (A ascensão e a que-
da da Casa de York) — disse que 
a decisão de Buckingham buscou 
minimizar danos. “As revelações 
sobre Andrew estavam minando o 

Andrew perde título de príncipe por escândalo sexual 
REINO UNIDO

Andrew (E), então Duque de York, e o rei Charles III: contenção de danos 

Adrian Dennis/AFP - 16/9/2025

bom trabalho de membros da rea-
leza e levantando questões mais 
amplas sobre a transparência e os 
privilégios da família real. Charles 
III percebeu que precisava abordar 
as críticas públicas sobre os títulos 
e a posse de Andrew”, explicou, por 
e-mail. “Isso estabilizou o que foi o 
momento mais perigoso da histó-
ria da realeza desde 1936” — uma 
referência às mortes dos reis Geor-
ge V e seu filho, o rei Edward VIII.

“Essencial”

Especialista em monarquia e 
biógrafo da família real britâni-
ca, Richard Fitzwilliams concorda 
com Lownie. “Era essencial que 

Charles agisse assim. Há duas se-
manas, Andrew deu uma declara-
ção arrogante, desajeitada e típica 
de um personagem cuja imbecili-
dade tornou-se lendária. Em 2019, 
uma entrevista dele ao programa 
Newsnight, da BBC, foi tão catastró-
fica que a rainha Elizabeth o desti-
tuiu de seu título de Alteza Real e 
de seus patronatos, tornando-o al-
vo de chacotas”, disse ao Correio. 

O estudioso crê que, se Char-
les não removesse os títulos de 
Andrew, o público teria desapro-
vado, e o Parlamento investigaria 
o caso. “Suspeito que o príncipe 
William esteja parcialmente por 
trás dessa atitude sem preceden-
tes.” (Rodrigo Craveiro)

transmitir-lhes a ideia de que tem 
o controle da situação”, avaliou. 

Aumaitre não descarta que a 
mobilização do porta-aviões USS 
Gerald Ford e dos destróieres te-
nha a finalidade de ir além da pres-
são psicológica sobre o regime de 
Maduro. “É cada vez mais provável 
que haja algum tipo de ação mili-
tar, não necessariamente contra 
ativos da Venezuela, mas contra o 
narcotráfico. Precisamos levar em 
conta que, antes de usar bombar-
deiros contra instalações nucleares 
do Irã, Trump anunciou um ataque 
em duas semanas e ele ocorreu em 
48 horas. Não se pode esperar que 
ele diga a verdade.”

"Ataques militares têm o efei-
to oposto ao desejado: tendem a 
reforçar o regime que está no po-
der, e não levar a uma mudança. 
Acho que continuará uma situa-
ção muito tensionada, mas, pen-
sando na lógica da geopolítica, eu 
gostaria que os limites dos Estados 
fossem respeitados."

Cristina Soreanu Pecequilo, 
professora de relações 
internacionais da Universidade 
Federal de São Paulo  
(Unifesp)

Arquivo pessoal

Eu acho... 
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O 
Brasil vive um momento crucial 
no enfrentamento ao crime or-
ganizado. A Operação Conten-
ção, deflagrada nos complexos 

do Alemão e da Penha, no Rio de Janei-
ro, deixou mais de 100 mortos — incluin-
do quatro policiais — e expôs, de forma 
trágica, a falência de uma política de se-
gurança pública baseada apenas na força 
bruta. O governador Cláudio Castro (PL) 
tenta justificar a ação com o argumento 
de que seria necessário “retomar territó-
rios” dominados pelo Comando Verme-
lho. Mas a exibição de listas de suspeitos 
mortos não substitui a ausência de estra-
tégia. O Estado, quando mata sem distin-
ção, renuncia ao seu papel civilizatório e 
reforça o poder simbólico das facções.

Diante da repercussão nacional e in-
ternacional do massacre, o ministro da 
Justiça, Ricardo Lewandowski, e o go-
vernador Cláudio Castro chegaram a 
um acordo para criar um Escritório de 
Combate ao Crime Organizado, em ca-
ráter emergencial. O órgão, que fun-
cionará como um fórum permanente 
de diálogo e coordenação operacional, 
será dirigido pelo secretário nacional 
de Segurança Pública, Mário Sarrubbo, 
e pelo secretário estadual, Victor San-
tos. Sua missão é acompanhar exclu-
sivamente a situação do Rio, promover 
ações conjuntas entre as forças federais 
e estaduais e reduzir a burocracia que 
impede respostas rápidas.

A criação do escritório é um ponto po-
sitivo em meio à tragédia. Mostra que os 
governos federal e estadual entenderam 
que a guerra isolada é inútil, e que o cri-
me organizado, hoje presente em prati-
camente todos os estados, exige resposta 
articulada e contínua. O Comando Ver-
melho (CV), o Primeiro Comando da Ca-
pital (PCC) e outras facções atuam co-
mo redes empresariais criminosas, con-
trolando rotas de tráfico, contrabando e 

lavagem de dinheiro. Contra essa estrutu-
ra nacional, apenas a União pode coorde-
nar uma política integrada de inteligên-
cia, finanças e fronteiras.

Nos últimos meses, o governo federal 
adotou medidas concretas nessa direção. 
Lula sancionou a Lei nº 14.875/2025, que 
endurece as penas e amplia a proteção 
de agentes públicos e processuais, per-
mitindo à Polícia Federal (PF), à Receita 
e ao Coaf rastrear fluxos financeiros das 
facções. A PF, por sua vez, vem condu-
zindo operações de inteligência e asfixia 
econômica, bloqueando milhões de reais 
de contas ligadas ao tráfico e ao crime ci-
bernético. São ações silenciosas, mas efi-
cazes — em contraste com a política da 
morte e do espetáculo.

Ainda assim, falta ao país um instru-
mento institucional capaz de integrar 
permanentemente as forças de seguran-
ça federais e estaduais. Essa é a função 
da Proposta de Emenda Constitucional 
que cria o Sistema Único de Segurança 
Pública (Susp), de autoria do Ministé-
rio da Justiça. O Susp prevê coordena-
ção centralizada da União, compartilha-
mento de dados, capacitação integrada 
e fundos próprios, o que garantiria con-
tinuidade das ações independentemen-
te de governos e conjunturas eleitorais.

Apesar da resistência de governado-
res da oposição — entre eles, o próprio 
Castro —, o escritório criado no Rio pode 
ser o embrião prático do Susp, mostrando 
que a integração é viável. O que se espe-
ra agora é que o Congresso avance com 
maturidade na tramitação da PEC. Diver-
gências devem ser discutidas, não usadas 
como pretexto para paralisia. A seguran-
ça de milhões de brasileiros não pode ser 
refém de agendas partidárias. O país pre-
cisa escolher entre a inteligência e a bar-
bárie. A morte de mais de 100 pessoas no 
Rio, entendida como um êxito operacio-
nal, é um fracasso civilizatório.

Momento decisivo no 
combate às facções

Detalhes tão sutis da final

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@cbnet.com

A final única da Copa Libertadores da 
América é no próximo dia 29, mas apro-
veito o calor da emoção das classificações 
épicas de Palmeiras e Flamengo contra 
LDU e Racing, respectivamente, para des-
tacar cinco características comuns aos dois 
candidatos a primeiro time brasileiro tetra-
campeão continental. 

Você lembra qual foi a decisão da Liberta-
dores Sub-20 em 16 de março deste ano? Fla-
mengo e Palmeiras empataram por 1 x 1 no 
tempo regulamentar e o clube carioca con-
quistou o título nos pênaltis, por 3 x 2, em 
Assunção. A base não vem forte. Ela é! As 
provas vão muito além das vendas milio-
nárias para a Europa.

Palmeiras e Flamengo formam e usu-
fruem nem que seja um pouquinho das 
crias. Atual Fifa The Best, Vinicius Junior 
virou jogo de Libertadores para o Flamen-
go em 2018. Tinha 17 anos quando foi co-
locado em campo numa fria pelo técnico 
Paulo César Carpegiani. O Emelec vencia a 
partida por 1 x 0 e o menino do Ninho ba-
lançou a rede duas vezes.   

Recentemente, Wallace Yan consolidou 
a virada do Flamengo contra o Chelsea e 
impediu a derrota para o Los Angeles FC 
na fase de grupos da Copa do Mundo de 
Clubes da Fifa, nos Estados Unidos. 

O Palmeiras fabrica jovens decisivos 
em série. Endrick foi o nome da conquis-
ta do Campeonato Brasileiro em 2023. Es-
têvão assumiu o bastão e balançou a rede 
contra o Chelsea nas quartas de final do 
Mundial com um golaço. Na última quin-
ta-feira, Allan incorporou Julinho Botelho, 
o maior ponta-direita da história do clube, 

na virada extraordinário contra a LDU. 
Há quem tenha aversão a times com três 

zagueiros. Palmeiras e Flamengo se classi-
ficaram usando trios defensivos de acordo 
com a necessidade do jogo. Danilo, Léo Or-
tiz e Léo Pereira formaram a bateria antiaé-
rea contra o Racing. Bruno Fuchs, Gustavo 
Gómez e Murilo foram beques construto-
res ao lado de Andreas Pereira. Desconfie 
de quem considera três zagueiros retran-
ca. Discurso raso. 

Os finalistas da Libertadores não usam 
volantes brucutus. Erick Pulgar e Jorginho 
são mais meias do que o tal cabeça de área. 
Como jogam bola! E o Andreas Pereira? 
Deu conta sozinho da armação alviverde 
no sistema 3-1-6 de Abel Ferreira. Comeu 
a bola na função de cão de guarda e arma-
dor. Foi camisa 5, 8 e 10. 

Os candidatos à Glória Eterna não são 
reféns dos atacantes. Ambos se classifica-
ram com gols de meias. Carrascal decidiu 
a partida de ida contra o Racing, no Ma-
racanã. Ramón Sosa fez um gol e Raphael 
Veiga dois nos 4 x 0 diante da LDU. O outro 
teve a assinatura do zagueiro Bruno Fuchs. 

Encerro tratando da versatilidade dos 
dois técnicos. Filipe Luís tem a incrível ca-
pacidade de organizar o Flamengo à ima-
gem e semelhança do guru Jorge Jesus, mas 
também é capaz de emular o Atlético de 
Madrid do mentor Diego Simeone. Injetou 
“cholismo” na veia rubro-negra no empate 
por 0 x 0 com o Racing, no El Cilindro. Cha-
mam Abel Ferreira de retranqueiro. Blasfê-
mia! Ele é fã de José Mourinho, sim, mas é 
moderníssimo. Um camaleão. O The Spe-
cial One do Palmeiras.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Desmatamento

Infelizmente, nosso país 
continua a desmatar. Deve-
ria haver uma multa pesada 
aos desmatadores, além da 
exigência de plantar o dobro 
da área desmatada com es-
pécies nativas da região. Na-
da de pinus nem eucaliptos. 
O Ibama deveria ser equipa-
do para fazer a fiscalização 
e aplicar as multas, em con-
vênio com o Inpe (Instituto 
Nacional de Pesquisas Espa-
ciais) para a geração de ima-
gens por satélites. 

 » Itiro Iida

Asa Norte

Imediatismo 
político

Medidas populistas, como 
a MP 1303, que propõe altera-
ções na tributação de investi-
mentos financeiros e ativos vir-
tuais, além de reverem benefí-
cios, como o seguro-defeso e 
o programa Pé-de-Meia, afas-
tam investimentos e reforçam 
a instabilidade, trocando res-
ponsabilidade fiscal por dis-
cursos eleitorais. Após 17 dos 
últimos 24 anos sob o mesmo 
grupo político, o Estado tor-
nou-se pesado, ineficiente e 
avesso a qualquer reforma que 
reduza privilégios. Enquanto 
prevalecer a lógica da sobre-
vivência política sobre o inte-
resse nacional, o Brasil segui-
rá estagnado — com a econo-
mia enfraquecida e o contri-
buinte arcando com o custo da 
má gestão.

 » João B. Rebes Trindade

Águas Claras

Interesses

A ida ao Rio de Janeiro dos 
governadores de direita para 
dar apoio ao governador Cláu-
dio Castro, nesta quinta-fei-
ra, deixou a impressão de que 
a preocupação deles é mera-
mente política. Sabe por quê? 
Porque eles não estão preocu-
pados com as fragilidades na 
área de segurança pública nos 
seus estados, mas, sim, com os 
seus interesses pessoais e po-
líticos. Alguns deles são can-
didatos a presidente nas pró-
ximas eleições. Por isso, as crí-
ticas deles ao presidente Lu-
la, alegando falta de apoio do 

governo federal nas operações 
policiais contra o crime orga-
nizado no estado do Rio de 
Janeiro que culminaram em 
uma das ações mais letais dos 
últimos anos. Esses mesmos 
governadores vêm demons-
trando, em suas entrevistas, 
que são contra a PEC da Se-
gurança Pública proposta pe-
lo governo Lula, alegando que 
a proposta tira a autonomia de 
seus estados. Os piores cegos 
são os que não querem enxer-
gar o óbvio: enquanto preva-
lecerem os interesses pessoais 
e políticos dessas autorida-
des, as facções vão ganhando 
terreno, crescendo em 22 es-
tados e no DF, assumindo os 
postos que seriam do poder 
público dentro das cidades e 
das favelas. 

 » Evanildo Sales  Santos

Gama

Futebol

O sorteio antecipado feito 
pela Conmebol, determinan-
do o país que sediará a final da 
Taça Libertadores da América, 
deveria ter um “perhaps”: ca-
so os dois times finalistas se-
jam do mesmo país, cabe aos 
participantes escolherem o lo-
cal da disputa. Data venia, não 
tem sentido, agora, Flamengo 
e Palmeiras disputarem a final 
da Taça Libertadores longe do 
nosso país, longe de suas tor-
cidas. 

 » Paulo Molina Prates

Asa Norte

Política de ódio

A Operação Contenção es-
banjou política de ódio. Ne-
nhum líder do Comando Ver-
melho foi preso nem estava 
entre os 120 mortos, colocados 
lado a lado na rua — uma ima-
gem terrível, que bem ilustra 
a incompetência dos agentes 
da segurança pública do Rio de 
Janeiro. Exibir cadáveres reve-
la a decadência da política de 
segurança pública, mas sugere 
que é preciso ter cautela para 
caminhar na regiões mais em-
pobrecidas do que um dia foi 
Cidade Maravilhosa, pois esses 
locais são espaços próprios pa-
ra  chacinas.

 » Alfredo Gomes

Paranoá

É de emocionar a abordagem 
humanista do presidente Sarney 

acerca do tema que domina a 
nação. Destaco o final: peço a 

Jesus Cristo, vítima da violência, 
que morreu para nos ensinar o 

amor, que ilumine o Brasil.
Carlos Alberto Pires Rayol — Brasília

Rio de Janeiro: o inimigo é o crime 
organizado. A polarização sobre o  

maior massacre do Brasil é estupidez.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Retomar os testes nucleares em pleno 
século 21 é regressão civilizatória, 
em que o mundo volta a viver sob 

a sombra do irreversível. O planeta 
precisa de acordos que protejam 

o que ainda resta de futuro.
Paccelli M. Zahler — Sudoeste 

 A Região Centro-Oeste está tão 
ocupada por fazendas do agronegócio 

que o Cerrado já nem parece 
vegetação típica, tão raro vai ficando.

Marcos Gomes Figueira  — Sudoeste

Ainda tentando escapar da 
prisão, Bolsonaro recebe a visita 
de Nelson Piquet... Mas, não há 

piloto que ofereça fórmula.
Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Vou deixar minha oração a todos 
aqueles que se foram, vou pedir 

que descansem na paz do Senhor 
e que, um dia, nos reencontremos 

em outro mundo. Até esse dia! 
José R. Pinheiro Filho — Asa Norte 

Amo meus mortos. Inesquecíveis 
e sublimes. Palmilharam nossa 

caminhada. Bálsamos de ternura 
e sabedoria. Amados que partiram 

semeiam bençãos. Retemperam 
o ânimo de viver. Do infinito, 

mandam lições de esperanças.   
Vicente Limongi Netto — Asa Sul
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mas altera sua disposição
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A 
justiça climática é, antes de tudo, uma 
busca por equidade. Trata-se da cons-
trução de uma divisão justa dos investi-
mentos e das responsabilidades no en-

frentamento da emergência ambiental, guiada 
pela proteção dos direitos humanos, coletivos e 
difusos, e pelo reconhecimento das responsabi-
lidades históricas que cada país carrega nas mu-
danças do clima.

Hoje, o debate climático é também um deba-
te sobre desigualdade e sobre quem arca, de fa-
to, com os custos da crise ambiental.

A COP29, realizada em 2024 em Baku, no Azer-
baijão, terminou com avanços técnicos, mas tam-
bém com a sensação de que a diplomacia climá-
tica tradicional chegou ao seu limite. O mundo 
continua distante da meta de conter a elevação 
da temperatura média global em 1,5 °C em rela-
ção aos níveis pré-industriais, e o financiamento 
climático ainda não chega a quem mais precisa.

Agora, com a COP30, o planeta volta seus 

olhos à Amazônia, não apenas como cenário de 
discursos, mas como território onde nascem so-
luções concretas.

 No Brasil, grande parte das emissões de ga-
ses de efeito estufa vem do desmatamento e da 
pecuária. Uma das saídas para esse desafio, que 
parece estrutural, nasce justamente na base da 
economia: nos pequenos produtores e empreen-
dedores locais. As pequenas propriedades rurais 
emergem como protagonistas na transição para 
uma agricultura regenerativa. Sua profunda co-
nexão com a terra e o conhecimento tradicional 
permitem a adoção de práticas adaptadas local-
mente, essenciais para a saúde do solo e a bio-
diversidade.

 A flexibilidade inerente à menor escala facili-
ta a diversificação de culturas e a implementação 
de sistemas agroflorestais, promovendo resiliên-
cia e reduzindo a dependência de insumos quí-
micos. Ao focar em mercados locais, os pequenos 
produtores agregam valor e fortalecem a bioeco-
nomia, garantindo alimentos saudáveis e fixando 
famílias no campo.

É essa virada que o Sebrae e o SME Climate 
Hub querem destacar em Belém: os pequenos 
negócios são parte essencial da solução climática. 
No Brasil, as MPE representam mais de 95% das 
empresas brasileiras, mais de 80% dos empregos 
formais e estão mais próximas do território e da 
comunidade. São elas quem sentem primeiro os 
impactos das mudanças no clima, mas também 
podem agir rápido e implementar ações susten-
táveis simples no dia a dia, como o uso racional 
de energia e de água.

 A transição ecológica global só será possível 
se oferecermos a essas empresas instrumentos 
financeiros acessíveis, políticas públicas especí-
ficas, inovação tecnológica e formação em práti-
cas de baixo carbono. Isso significa, também, re-
conhecer que a bioeconomia, a agricultura rege-
nerativa e a economia circular não são tendências 
de mercado — são condições para a sobrevivên-
cia da floresta e das comunidades que vivem dela.

 Os mutirões que o Sebrae realiza em todo o 
país, e que terão um marco especial durante a 
COP30, são exemplos práticos desse movimen-
to. Nessas ações coletivas, pequenos empreende-
dores recebem orientação para tornar seus negó-
cios mais sustentáveis, medir e reduzir emissões, 
acessar crédito verde e se conectar a mercados 
conscientes.

 No restante do mundo, os desafios são outros 
— desde a descarbonização industrial até a tran-
sição energética —, mas o princípio é o mesmo: 
quando o pequeno negócio tem apoio, o impac-
to positivo se multiplica. A força do território e da 
comunidade é um ativo global, e a Amazônia se-
rá o palco para reafirmar isso.

Belém tem tudo para marcar a virada de uma 
agenda climática centralizada em grandes com-
promissos para uma ação distribuída, plural e 
enraizada. O roteiro de Baku a Belém pode ser a 
transição entre a promessa e a prática — da con-
ferência técnica para a conferência do território.

Porque, no fim, onde tem pequeno, tem futu-
ro. Tem floresta em pé, tem renda, tem dignida-
de. E tem o início de um novo pacto entre desen-
volvimento e sustentabilidade.

» DÉCIO LIMA
Presidente do Sebrae

Justiça climática: 
da promessa global 

à ação local

T
endo como corolário a expansão imperia-
lista das potências europeias nos séculos 
15 e 16, na América e na África, sob a égi-
de papal, as empreitadas marítimas de 

Portugal, Espanha, Inglaterra, Holanda e França 
buscavam novos territórios que servissem de sus-
tentáculo ao processo de acumulação primitiva 
de capital — elemento essencial do capitalismo 
mercantil daquele período. Nesse contexto, res-
gatou-se e adaptou-se a prática da escravidão já 
conhecida no mundo antigo, revestindo-a de no-
vas justificativas coloniais.

O trabalho escravo tornou-se, assim, pilar cen-
tral da acumulação de capital, sendo a condição 
de escravizado inicialmente determinada por ra-
zões econômicas, às quais se somariam, poste-
riormente, contornos culturais e pseudocientífi-
cos, usados para legitimar a barbárie inerente ao 
sistema escravista. O regime mercantilista vigente 
durante a colonização americana foi determinan-
te para definir o perfil da mão de obra explorada.

Além dos negros africanos, a insanidade co-
lonizadora recorreu à utilização de mão de obra 
branca pobre, considerada “escória” pela elite 
europeia. Muitos desses europeus foram envia-
dos às Américas em condições precárias e degra-
dantes — ora enganados quanto às reais circuns-
tâncias no território de destino, ora deportados à 

força para servir às empresas coloniais. Criou-se, 
para isso, um aparato jurídico hipócrita que cri-
minalizava mendicância, vadiagem, dissidências 
religiosas e, no caso das mulheres, até a acusação 
de bruxaria, legitimando sua deportação para as 
colônias recém-invadidas e saqueadas.

Brancos pobres, indígenas e negros, muito an-
tes desse processo, foram desqualificados como 
“seres sem alma” — numa esquematização mui-
to bem traçada e aplicada ao continente africa-
no, cujas culturas, conhecimentos científicos, in-
venções importantes e riquezas naturais foram 
saqueados, enquanto seu povo, após sangrentas 
guerras, era sequestrado e escravizado.

Com a implementação do tráfico humano, a 
moeda de troca utilizada era a manila, um obje-
to de cobre com cerca de 86 gramas, empregado 
para “comprar” vidas de mulheres para explora-
ção sexual, reprodução e trabalhos domésticos; 
africanos para trabalhos forçados sendo compa-
rados aos animais. Esse modelo administrativo, 
marcado pelo imediatismo e pela crueldade, con-
solidou crenças ainda presentes, como a ideia de 
que mulheres são perigosas e devem ser desclas-
sificadas; negros são naturalmente inclinados ao 
crime; idosos devem permanecer em silêncio; e 
executivos são, por definição, livres.

Simone de Beauvoir sintetizou essa lógica de-
sumanizadora ao afirmar: “O maior crime que 
podemos cometer é destituir o ser humano de 
sua humanidade.”

Essa pequena parte de compilados demons-
tra que as histórias de invasões, piratarias e das 
guerras que conhecemos muito bem, não dignifi-
caram a humanidade, mas estrategicamente têm 
servido para nos mostrar mais do mesmo, e me-
nor possibilidade de que algum dia, o bem possa 

vencer os de conduta equivocada.
Por quanto tempo ainda seguiremos de olhos 

vendados ignorando as origens? E a força ineren-
te à nossa própria vontade? 

Essa cartilha de posicionamentos pseudopolí-
ticos e de crenças que induzem racionais a come-
terem barbáries contra os seus pares, realmente 
lhe convence? Ou transitas pela vida reverberan-
do o inconsciente coletivo? 

Esse inconsciente coletivo é constantemente 
alimentado e direcionado conforme a bola dos 
interesses da vez, impedindo que o indivíduo en-
contre tempo e espaço para refletir sobre si mes-
mo.  Qual seria seu conceito de satisfação pessoal 
e de felicidade? São raros os que exercitam a auto-
pesquisa sobre quem realmente são, na essência. 
Aprofundar o conhecimento por meio dos estu-
dos sobre a nossa história, desde o homo sapiens, 
é recomendado a todo ser racional, com infinitas 
possibilidades de contribuição ao complemento 
de seu reconhecimento identitário. 

Mister salientar que as coisas mundanas não 
terão espaço na bagagem para a tão temida via-
gem, não é mesmo? Dito isso, oportuno alertar 
que toda forma de tortura, genocídio, persegui-
ção, eugenia marginalizada, racismo, xenofobia 
barganhas… seguirá deformando consciências e 
certamente levará a humanidade à ruína do cor-
po e da mente. E quem faz isso sabe muito bem 
o que está fazendo. 

Entretanto, nem tudo está perdido neste mun-
do de possibilidades, como muito bem escreveu 
o poeta Colmar Duarte. Alguns de seus versos 
foram musicados pelo compositor Sergio Rojas, 
cuja inspiração me norteia: “Não me basta achar 
caminhos, eu quero a razão da estrada. Galopa vi-
da galopa, que o tempo pode acabar.” 

» LOMA SOLARIS
Cantora, compositora, diretora 

artística e produtora-executiva

A roda por onde circula a humanidade

Infelizmente, o século 21, com todos os avanços na ciên-
cia que estamos presenciando, não foi capaz ainda de se livrar 
dos vícios do mundo antigo. Não do mundo propriamente di-
to, mas do comportamento dos homens nas relações entre si. 
Movidos pela força da seleção natural das espécies, herdada 
de nossos antepassados, prosseguimos ainda em disputas que 
só nos têm trazido decepções, guerras e mortes.

Movidos por impulsos ainda muito ligados à seleção natu-
ral, à hierarquia, ao domínio, seguimos como homens das ca-
vernas. Apesar de termos evoluído das armas convencionais 
para as digitais, seguimos numa disputa incessante que, em 
vez de nos levar à utopia,  arrasta-nos ao palco de decepções, 
guerras e mortes. A era da informação de massas, das redes 
globais, dos algoritmos, dotou-nos de poderosas plataformas 
de visibilidade e de invisibilidade. E é justamente nesse limiar 
que surge o fenômeno do cancelamento do indivíduo: a ex-
clusão, a “ban” simbólica, a condenação pública que retira a 
voz, o trabalho, o espaço social, não necessariamente porque 
se cometeu um ato claro de violência, mas muitas vezes por-
que se ousou questionar o consenso, pôr em dúvida a narrati-
va dominante, desafiar o que está “aceito”. Com a tecnologia da 
informação de massas, passamos agora a ter em mãos a mais 
nova arma de aniquilação do outro, o cancelamento do indi-
víduo nas redes e no mundo virtual. A arma que mata a voz.

O que hoje se chama de “onda woke” ou “justiça social” 
emergiu com vocação crítica dirigida aos abusos, às mino-
rias historicamente oprimidas, ao poder que silencia. Contu-
do, esse impulso tem um lado sombrio: a definição de quem 
“merece” permanecer ativo e quem deve ser retirado do palco. 
Basta que alguém postule um pensamento divergente, ainda 
que legítimo, para que surja o linchamento virtual, a pressão 
de públicos ou empresas, o “cancelamento”.

Como define de forma generalista o conceito: a retirada de 
apoio, o boicote, a expulsão social de alguém por algo consi-
derado ofensivo ou incompatível com o discurso dominan-
te. Esse movimento, que muitas vezes nasce com propósitos 
emancipatórios, corre o risco de se tornar opressor: quando a 
lógica do punir substitui o diálogo; quando o erro humano dei-
xa de ser oportunidade de aprendizado e passa a ser sentença 
irrevogável; quando a pluralidade é trocada por conformida-
de. Em outras palavras: quando o “cancel” (o apagamento) se 
torna a nova forma de poder silencioso, implacável mas ainda 
tão brutal quanto qualquer “carta de execução” do passado.

Vejamos alguns exemplos concretos. A autora J.K. Rowling, 
mundialmente conhecida, enfrentou boicotes e forte reprova-
ção pública após declarações que muitos interpretaram como 
transfóbicas. O caso mostra como até figuras de enorme pro-
jeção se tornam vulneráveis quando se afastam do discurso 
aceito. Outro exemplo: o ator Liam Neeson, em 2019, ao con-
tar uma história de intolerância que teve, sofreu forte reação 
negativa, cancelamento promocional imediato e prejuízos à 
divulgação de seu filme. E mais: a ativista digital Suey Park, ao 
lançar a hashtag #CancelColbert em 2014, tornou-se símbo-
lo de como o “cancel” também se volta contra quem julga ex-
pondo-se a represálias, ameaças, perseguição on-line. Esses 
casos expõem nuances importantes: nem todo cancelamen-
to é igual, nem todo discurso “cancelado” é injusto, mas o pa-
drão revela algo maior. O padrão de silenciar vozes incômo-
das, ou simplesmente diversas, elimina o risco, a diferença, a 
contradição. É uma forma moderna de “apagamento social”.

Em sociedades distópicas (e estamos perto disso), apreen-
der quem pode falar e quem deve calar é um dos modos de 
controle mais eficazes, além de invisível, digital, rápido. Um 
clique, um tweet, um julgamento coletivo, e lá se vai o indi-
víduo. Mais ainda: se considerarmos que a tecnologia da in-
formação de massas está nas mãos de poucas plataformas, 
algoritmos, corporações, percebemos que o poder de “can-
celar” não é igual para todos. Aqueles dentro da bolha domi-
nante disciplinam quem sai dela. Ser “fora do consenso” im-
plica risco de exclusão. O “apagado” deixa de existir no feed, 
no trending, na visibilidade como se sua perda tivesse menos 
valor que a de uma árvore derrubada no deserto. Isso não sig-
nifica que não haja responsabilidades ou que tudo deva ser 
aceito sem crítica. Muito pelo contrário: o combate ao ódio, 
à discriminação, à injustiça ainda é urgente, necessário, vital. 
Mas a questão central é: quem decide o que é ofensivo? Qual 
o critério para exclusão? Qual o direito de redenção, de retra-
tação, de falha humana?

Porque se o mecanismo se torna automático, implacável, 
sem margem de erro ou recuperação ele cria uma nova tira-
nia moral. E, para quem questiona, o maior perigo talvez se-
ja que esse fenômeno se naturalize. Que a sociedade chegue 
a um ponto em que o simples ato de pensar diferente ou de 
questionar o “mainstream” seja suficiente para desencadear 
seu “apagamento”. A lógica da disputa permanece: seleção — 
porém agora digital, social — e não evolução. A guerra, não 
entre exércitos, mas entre narrativas, reputações, visibilida-
des. E o vencedor é aquele que permanece no palco, não ne-
cessariamente o que propõe o melhor argumento. É preciso, 
portanto, retomar o valor do debate, da heterodoxia, da con-
tradição mesmo quando incômoda. No fim, fica o desafio: vi-
ver sem a máscara do agrado, discordar sem o pânico da ex-
clusão. E lembrar que a maior arma hoje pode não ser o rifle 
ou a bomba, mas o silêncio imposto. E que silenciados, por 
vezes, são aqueles que mais precisavam falar.

Cancelamento 
nosso de cada dia

Visto, lido e ouvido

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

» PAMELA JOUVEN
Diretora SME Climate Hub

A frase que foi pronunciada:
“Eis uma definição de wokeismo: 
há pessoas sentadas ali, esperando 
deliberadamente pela emoção de se 
sentirem ofendidas.”
John Cleese

História de Brasília

É preciso que se esclareça, de uma vez por tôdas, que 
Brasília não pode ser dividida em capitanias políticas, 
e que interesses particulares não podem prevalecer em 
administração pública. (Publicada em 11.05.1962)

maurenilson
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Bioengenharia para diminuir 
a FILA de TRANSPLANTES

Nova tecnologia permite produção de organoides renais humanos em larga escala. As estruturas são integradas em  
rins de porcos vivos. Método sugere que será possível regenerar ou reparar órgãos antes de um transplante

U
ma equipe internacional li-
derada pelo Instituto de 
Bioengenharia da Catalu-
nha (Ibec), em parceria com 

o Instituto de Pesquisa Biomédica da 
Corunha (Inibic) e outros centros de 
pesquisa, desenvolveu uma tecno-
logia inédita capaz de produzir 
organoides renais a partir de célu-
las-tronco humanas em larga escala. 
A inovação permite combinar essas 
estruturas com rins de porco fora do 
corpo e depois transplantá-los para 
o mesmo animal, avaliando sua via-
bilidade. O estudo, publicado na re-
vista Nature Biomedical Engineering, 
marca um avanço importante na me-
dicina regenerativa e personalizada, 
abrindo caminho para o uso dessa 
técnica em futuras terapias celulares.

A pesquisa foi liderada por Nú-
ria Montserrat, então pesquisadora 
principal do Ibec e atual ministra da 
Pesquisa e Universidades do Gover-
no da Catalunha, e é resultado de 
mais de uma década de trabalho 
dedicado à regeneração de tecidos 
e à bioengenharia de órgãos. Pe-
la primeira vez, a equipe conseguiu 
integrar organoides renais humanos 
em rins de porcos vivos mantidos 
por máquinas de perfusão normo-
térmica, utilizadas em hospitais pa-
ra preservar órgãos fora do corpo. Se-
gundo a publicação, essa tecnologia 
possibilitou acompanhar, em tempo 
real, a integração e o funcionamento 
das estruturas criadas em laboratório.

“Nosso estudo demonstra que a 
combinação entre organoides e perfu-
são ex-vivo — técnica que conecta ór-
gãos a uma máquina fora do corpo pa-
ra mantê-los viáveis e avaliá-los antes do 
transplante — pode viabilizar interven-
ções celulares em condições totalmen-
te controladas”, explicou Montserrat. “A 
meta é regenerar ou reparar órgãos an-
tes do transplante, reduzindo o tem-
po de espera dos pacientes e amplian-
do o número de cirurgias viáveis.”

Produção escalável e segura

O estudo apresentou um méto-
do sistemático e escalável para gerar 

 » ISABELLA ALMEIDA

 Rim suíno conectado à máquina de perfusão: técnica permite intervenções antes dos transplantes

Instituto de Bioengenharia da Catalunha

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

Segunda-feira, 27

HUMANOS CAMINHAM MAIS
Os seres humanos se deslocam mais caminhando do que todos os animais selvagens 

terrestres, concluiu um estudo divulgado pela revista Nature Ecology & Evolution. A pesquisa 
foi realizada por biólogos especialistas na avaliação da biomassa e de sua movimentação. 
"Embora os animais selvagens realizem migrações notáveis, o movimento de biomassa 
dos humanos provavelmente supera o de toda a vida selvagem terrestre", afirmam os 
pesquisadores. O deslocamento humano foi calculado em 600 gigatoneladas-quilômetro por 
ano. A gigatonelada-quilômetro é uma unidade usada para medir transporte de cargas e 
representa o deslocamento de 1 bilhão de toneladas a um quilômetro de distância. Portanto, o 
movimento dos humanos equivale a transportar 600 bilhões de toneladas por um quilômetro. 
O deslocamento dos animais terrestres foi estimado entre 100 e 400 gigatoneladas-quilômetro 
anuais e, nas projeções mais otimistas, pode chegar a 700 gigatoneladas-quilômetro.

Terça-feira, 28

BURACOS NEGROS 
DE SEGUNDA 
GERAÇÃO

Estudo publicado no The 
Astrophysical Journal Letters, resultado 
da colaboração internacional LIGO-
Virgo-KAGRA, relata a detecção de 
dois eventos de ondas gravitacionais, 
em outubro e novembro do ano 
passado, com rotações incomuns de buracos negros. Ondas gravitacionais são "ondulações" 
no espaço-tempo que resultam de eventos cataclísmicos no espaço profundo, sendo as 
mais fortes produzidas pela colisão de buracos negros. Valendo-se de técnicas algorítmicas 
sofisticadas e modelos matemáticos, os pesquisadores conseguiram reconstruir muitas 
características físicas dos buracos negros detectados a partir da análise dos sinais gravitacionais, 
como suas massas e a distância do evento em relação à Terra, e até mesmo a velocidade e 
a direção de sua rotação em torno de seu eixo, chamada spin. Ambas as detecções, segundo 
os cientistas, apontam para a possibilidade de buracos negros de “segunda geração”. 

Quarta-feira, 29

NOVA ARANHA 
CALIFORNIANA

Cientistas da Universidade da Califórnia, em 
Davis, descobriram uma nova espécie de aranha-
alçapão que habita as dunas costeiras da Califórnia. 
Segundo análises, a recém-identificada Aptostichus 
ramirezae é parente próxima da Aptostichus 
simus, espécie encontrada ao longo da costa 
desde Monterey até a Baja California, no México. 
Inicialmente, cogitou-se que elas pertenceriam 
a uma única espécie. “Embora existam mais de 
50 mil espécies de aranhas em todo o mundo, 
provavelmente ainda há centenas de milhares 
a serem descobertas, mesmo ao longo da costa, onde podem estar escondidas bem debaixo dos 
pés dos banhistas da Califórnia”, disse Jason Bond, professor do Departamento de Entomologia e 
Nematologia da UC Davis e autor sênior do estudo, publicado na revista Ecology and Evolution.  

Quinta-feira, 30

TÚMULOS CONTAM HISTÓRIA CHINESA
Construídos entre a Dinastia Xia, há 4 mil anos, e a Era Moderna, túmulos espalhados 

pela China refletem os padrões políticos e sociais da história do país. É o que concluiu um 
estudo publicado na revista de acesso aberto PLOS One por Quanbao Ma, da Universidade 
de Engenharia Civil e Arquitetura de Pequim, na China, e sua equipe de pesquisadores. O 
grupo mapeou a localização de tumbas antigas para buscar padrões em sua distribuição 
pelo país e ao longo da história. Eles descobriram que tanto fatores socioeconômicos 
quanto a geografia podem ter influenciado a localização desses sítios funerários. Muitas 
das tumbas que sobreviveram datam de períodos da história chinesa com relativa 
estabilidade política e econômica, como as dinastias Qin-Han e Yuan-Ming-Qing. 

Emma Jochim/UC Davis/Divulgação 

Swinburne University of Technology/Divulgação 

Cultivados em laboratório
Organoides são pequenas 
estruturas tridimensionais (3D) 
cultivadas em laboratório a partir 
de células-tronco que imitam 
a estrutura e a função de um 
órgão específico. Eles são criados 
por meio da auto-organização 
das células em ambientes 
controlados, guiadas por 
moléculas para se diferenciarem 
e formarem tecidos semelhantes 
aos de um órgão natural.

ELBER ROCHA, nefrologista e 
coordenador do Programa de 
Transplante de Órgãos do Hospital 
Santa Lúcia, em Brasília

Quais as principais barreiras 
clínicas para tornar os organoides 
humanos viáveis em terapias 
regenerativas e transplantes?

O grande desafio é transformar os 
organoides em tecidos clinicamen-
te funcionais, estáveis e seguros. Na 
prática, isso exige padroni-
zar a produção em larga es-
cala, garantindo que cada 
um mantenha as mesmas 
características estruturais e 
funcionais. A equipe do Ins-
tituto de Bioengenharia da 
Catalunha conseguiu um 
avanço importante ao de-
senvolver um método sistemático e 
escalável de produção de milhares 
de organoides renais, mas a integra-
ção fisiológica com o órgão hospedei-
ro e a segurança imunológica a lon-
go prazo ainda são pontos críticos. 
Além disso, há desafios de vasculari-
zação, oxigenação e maturação fun-
cional, que são essenciais para que 
esses tecidos consigam filtrar, secretar 

e regular eletrólitos como um néfron 
real. O risco de tumorigenicidade e 
a necessidade de monitoramento 
pós-implante completam o quadro 
de dificuldades clínicas.

Como a medicina de transplantes 
tem mudado ao longo dos anos?

Como nefrologista, vejo nessa li-
nha de pesquisa uma mudança de 
paradigma. Passamos de uma medi-
cina que depende da substituição de 

órgãos escassos para uma 
que recria e repara tecidos. 
A combinação entre orga-
noides humanos e órgãos 
animais marca a fusão en-
tre a engenharia de tecidos e 
a clínica de transplantes, ofe-
recendo esperança para mi-
lhares de pacientes em lista 

de espera. Mas é fundamental avançar 
com prudência científica e ética, con-
solidando evidências de segurança, es-
tabilidade e reprodutibilidade antes de 
qualquer aplicação em humanos. Se 
bem conduzida, essa tecnologia po-
derá inaugurar uma era em que o rim 
transplantado será também um rim 
regenerado, uma síntese entre ciên-
cia, compaixão e precisão biomédica.

de maneira uniforme, acessível e em 
grande quantidade. Nosso método 
permite fabricar milhares deles com 
alta precisão e rapidez, sem compo-
nentes complexos, abrindo novas apli-
cações em pesquisa e triagem de fárma-
cos”, afirma Elena Garreta, pesquisado-
ra senior do Ibec e coautora do estudo.

Conforme a pesquisa, a perfusão 
dos organoides em rins de porco ofe-
rece outra vantagem: permite medir 
em tempo real parâmetros fisiológi-
cos do órgão, detectando de imedia-
to possíveis sinais de rejeição ou da-
no. Os testes foram realizados tanto ex 
vivo — fora do corpo — quanto in vi-
vo — no próprio animal —, utilizan-
do um modelo de transplante suíno 
semelhante ao rim humano.

Após 24 e 48 horas, os 

pesquisadores observaram que os or-
ganoides humanos continuavam in-
tegrados ao tecido renal suíno, man-
tinham-se viáveis e não provocavam 
resposta imune significativa. O rim 
transplantado funcionou normal-
mente, sem sinais de toxicidade.

Américo Cuvello Neto, nefrologis-
ta e coordenador do Centro Espe-
cializado em Nefrologia do Hospital 
Alemão Oswaldo Cruz, frisou que a 
ideia é usar o corpo do porco como 
uma “fábrica” para cultivar órgãos hu-
manos feitos com as próprias células 
do paciente. “Se essa abordagem for 
bem-sucedida, poderá reduzir signi-
ficativamente o tempo de espera por 
transplantes e aumentar a disponibi-
lidade de órgãos, já que eles poderiam 
ser produzidos sob demanda, com 

menor risco de rejeição. Vale lembrar 
que esse tipo de pesquisa continua 
em fase experimental e deve sempre 
ser conduzida sob rigorosa supervi-
são ética e médica.”

Cuvello Neto também destacou que, 
no futuro, essa tecnologia poderá ser 
usada para reparar partes danificadas 
de um órgão, como regenerar tecido 
do fígado, rim ou coração. “Além disso, é 
possível testar medicamentos em orga-
noides feitos com células do próprio pa-
ciente, para identificar qual tratamento 
oferece melhores resultados, um passo 
importante rumo à medicina persona-
lizada e de maior precisão.”

Rumo à regeneração 

De acordo com os autores, a 

metodologia abre a perspectiva 
de tratar e otimizar órgãos an-
tes do transplante. Para Michel-
li Daltro, cirurgiã da equipe de 
transplante renal e responsável 
pela captação de órgãos do Hos-
pital São Mateus, em Cuiabá, ou-
tra técnica importante, que pode 
ganhar destaque no futuro, é a na-
notecnologia associada à genética 
para a produção de órgãos em im-
pressoras 3D. “Acho que isso é uma 
grande tendência. Essa integração 
dos organoides com órgãos do cor-
po pode reduzir o tempo de espera 
e aumentar a disponibilidade para 
transplantes, diminuindo assim 
a fila e beneficiando muitas pes-
soas que dependem, por exemplo, 
da hemodiálise.”

Duas perguntas para

Arquivo pessoal

grandes quantidades de organoides 
idênticos por meio de diferentes téc-
nicas e engenharia genética — algo 
inédito até agora. “Um dos principais 
desafios era produzir essas estruturas 
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Conhecimento para 
restaurar o Cerrado

Em entrevista ao CB.Agro, especialista falou sobre uso de espécies nativas na recuperação de áreas de reserva 
legal em propriedades rurais e sobre como aproximar o conhecimento científico dos produtores 

O 
uso de espécies nativas do Cer-
rado na restauração de áreas 
de reserva legal em proprieda-
des rurais foi um dos temas do 

programa CB.Agro — parceria entre o 
Correio Braziliense e a TV Brasília — 
de ontem. Na segunda entrevista da sé-
rie sobre os 50 anos da Embrapa Cerra-
dos (Planaltina-DF), os jornalistas Car-
los Alexandre de Souza e Sibele Negro-
monte conversaram com o pesquisador 

José Felipe Ribeiro, que destacou a im-
portância de aproximar o conhecimen-
to científico dos produtores rurais. Se-
gundo ele, uma das ferramentas desen-
volvidas com esse propósito é o Guia de 
Plantas do Cerrado para Recomposição 
da Vegetação Nativa, elaborado pela 
Embrapa para ajudar os profissionais 
que atuam na recuperação ambiental. 
Confira, a seguir, os principais pontos 
da entrevista. 

 » MANUELA SÁ*

 Bruna Gaston CB/DA Press

 »Entrevista | JOSÉ FELIPE RIBEIRO | PESQUISADOR DA EMBRAPA

O que a ciência está fazendo para o 
desenvolvimento do agronegócio?

Estamos muito preocupados com uma tarefa 
que foi dada ao produtor rural, que é atender à le-
gislação do Código Florestal. Levaremos isso, in-
clusive, para a COP30, com uma mesa de discus-
são. Quais são as técnicas de recomposição de ve-
getação nativa disponíveis para todos os biomas 
nacionais? Qual o tamanho do problema, quan-
do se fala do passivo ambiental no Brasil? Que-
remos discutir essas questões com os interessa-
dos, que são os produtores rurais, a Confedera-
ção Nacional da Agricultura e os cientistas brasi-
leiros de todos os biomas.

Como tem sido, na prática, o desafio de 
apoiar os produtores rurais no cumprimento 
das exigências da legislação ambiental?

Temos tentado entender qual o tamanho do 
problema com relação à falta de conhecimento. 
As informações que as pesquisas geram demoram 
para chegar ao produtor. Outro problema que a 
gente destaca é o do financiamento. Qual banco 
acredita que plantar espécies nativas pode dar al-
gum retorno econômico para o produtor? Esta-
mos trabalhando todos esses desafios, em parce-
ria, dentro da ciência, com o Senar (Serviço Na-
cional de Aprendizagem Rural) e com a Confede-
ração Nacional da Agricultura para, depois, levar-
mos essa questão aos órgãos ambientais. O obje-
tivo é que todo esse conhecimento seja aplicado 
na Lei de Proteção da Vegetação Nativa, também 
conhecida como Código Florestal.

Vocês fizeram um guia no qual catalogaram 
344 espécies nativas do Cerrado e mostraram 
como plantá-las. Como é esse guia e como ele 
tem sido recebido pelos produtores?

O Guia de Plantas do Cerrado para Recom-
posição da Vegetação Nativa mostra quais são as 
principais estratégias de plantio e quais são as 
principais espécies que o produtor pode consor-
ciar para ter sucesso na recomposição do bioma. 
É preciso conhecer o ecossistema, saber como ele 
funciona, quais são as principais espécies em ca-
da uma dessas categorias de floresta e entender 
como elas se relacionam para se ter sucesso na 
agricultura. Sem água, o agricultor não produz. 
Então, é preciso entender o ciclo da água e o ci-
clo do carbono, que vai ser um assunto de muita 
discussão na COP30. Um guia como esse ajuda a 
fazer com que esse tipo de informação científica 
chegue ao consumidor

Como responder a quem acredita que 
os agricultores estão destruindo o meio 
ambiente? 

Trabalhamos para  valorizar o produtor que 

entende a importância dessa conservação, a im-
portância dessa manutenção das espécies nativas 
e do Cerrado em pé. A lei diz que o Cerrado pre-
cisa ter 20% de reserva legal. Estamos com 50% 
dessa reserva, ou seja, o agricultor pensa que ain-
da pode desmatar 30%. Mas qual o valor que es-
ses 30% podem ter de remuneração, inclusive, 
por meio do pagamento de serviços ecossistê-
micos? A sociedade também precisa ter esse co-
nhecimento, porque isso pode vir por meio de 
algum imposto, ou talvez de uma legislação que 
possa remunerar esse produtor adequadamen-
te por uma coisa que ele está fazendo e acha que 
é injusto. Imagine que você tem uma casa e mo-
biliza 20% dela para serviço em prol da socieda-
de. Isso pode parecer, a princípio, uma injustiça. 
Muitos produtores entendem dessa maneira. Es-
tamos trabalhando para mostrar de onde vem o 
oxigênio que as pessoas respiram. É importan-
te o consumidor saber que, ao comprar um qui-
lo de tomate ou um quilo de arroz, há benefícios 
das boas práticas agropecuárias, além de bene-
fícios alimentares. Essa é uma maneira de fazer 
com que o produtor sustentável seja reconhe-
cido por uma atividade para além da agricultu-
ra tradicional. 

Como encontrar, catalogar e coletar as 
sementes nativas?

Esse é um desafio. O guia é dividido em onde 
essas espécies ocorrem e em que época elas são 
produzidas. Ele também mostra, a partir do mo-
mento em que o produtor tem as sementes, quão 
difícil é transformá-las em mudas e colocá-las no 
campo. Nessa publicação, estão disponíveis to-
das as características da história de vida de ca-
da uma dessas plantas, para que quem consulte, 
consiga ter atitude sozinho, possa até fazer uma 
recomposição se ele achar melhor. Outro desafio 
é fazer parcerias com comunidades tradicionais, 
porque eles têm esse conhecimento. Temos uma 
rede de sementes aqui em Brasília, que trabalha 
nesse sentido de entender como algumas comu-
nidades tradicionais quilombolas na região estão 
ajudando, porque elas conhecem essas semen-
tes por terem convivido com essas espécies des-
de criança. Então, estamos trabalhando com esse 
conhecimento tradicional e anexando à pesquisa. 
No ano que vem, em julho, teremos um congres-
so da Sociedade Brasileira de Restauração Ecoló-
gica, onde todo esse conhecimento será trazido 
para um um diálogo de saberes entre o conheci-
mento científico e as comunidades tradicionais.

Quantas pessoas se envolveram no projeto 
do guia? Quanto tempo foi necessário para 
produzi-lo?

Não foi rápido. É um conhecimento de muito 
tempo, que foi organizado por seis pessoas. Além 
do guia, todo esse conhecimento está concentra-
do em uma ferramenta chamada WebAmbiente. 
Se você tem uma propriedade e está com o desa-
fio de recompô-la, entre nesse site. Ele pergun-
ta a localização, o tamanho da propriedade ru-
ral, as condições de solo, de hidrologia e as con-
dições gerais que qualquer produtor rural sabe. 
Por meio de inteligência artificial, ele recomenda 
como fazer essa recomposição, sugerindo não só 
as estratégias em função do nível de degradação, 
mas também um PRADA (Projeto de Recupera-
ção de Águas Degradadas). Para ter esse auxílio, 
basta entrar no sistema webambiente.embrapa.
br ou escrever WebAmbiente em uma platafor-
ma de busca eletrônica.

Além de usar plantas nativas para restaurar 
a terra que foi devastada, é possível plantá-
las para lucrar?

É preciso tomar cuidado, porque a gente pode 
estar estimulando apenas mais uma monocultu-
ra. Nosso desafio, como ciência, dentro das reser-
vas legais que estimulam a biodiversidade, é sa-
ber quais são as espécies companheiras do baru 
e do pequi, por exemplo, para que a gente possa 
consorciá-las e ter uma estratégia de plantio. Há 
também legislação para utilização de espécies 
exóticas. É preciso fazer com que essa convivên-
cia não seja degenerativa para espécies nativas. 
Quando falo de uma espécie nativa, estamos fa-
lando de praticamente 80 espécies. Toda a nossa 
agricultura, hoje, depende de poucas espécies. O 
Cerrado, por exemplo, tem 12 mil espécies nati-
vas de vegetais. Então, a gente quer entender es-
sa convivência harmoniosa entre as espécies.

O que a Embrapa Cerrados vai apresentar na 
COP30?

Em um evento desses, de duas semanas, é pre-
ciso levar o que a gente tem de melhor de conhe-
cimento e de soluções tecnológicas. Nossa es-
pecialidade é agricultura tropical. A gente quer 
mostrar para o mundo o que temos de diferencial 
no manejo dessas espécies de grãos, com práti-
cas que são boas para o Brasil e para o planeta. 
Vai ter uma estrutura dentro da Embrapa para 
termos discussão política, onde as coisas estão 
acontecendo no nível de discussão entre países. 
Vai ter, também, o Agrishow, onde vamos mos-
trar para os visitantes tudo de bom que o Brasil 
tem feito em agricultura tropical.

*Estagiária sob supervisão de Eduardo Pinho

Aponte a câmera do celular para 
assistir à entrevista completa
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Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Momento de insegurança
para indicação de Messias

A crise na segurança pública do 
Rio de Janeiro deixou a indicação 
do novo ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) em segundo 
plano na agenda do presidente 
Lula. O momento é de foco na 
repercussão da megaoperação 
nos Complexos do Alemão e da 
Penha, até para evitar que uma 
questão do governador Cláudio 
Castro (PL), da oposição, vire um 
desgaste para Lula. A articulação 
no Senado não é o ponto forte da 
política do Palácio do Planalto 
— vale lembrar a derrota do 
governo na relatoria e presidência 

da CPI do INSS — e enviar, nesse momento, o nome de Jorge Messias, o ministro 
in pectore do presidente, para sabatina e aprovação pelo plenário sem o apoio 
do presidente da Casa, Davi Alcolumbre (União-AC), é um risco desnecessário. 
Alcolumbre deve lavar as mãos porque sua preferência é pelo senador Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG). Não vai atrapalhar Messias, mas também não deve se empenhar.

ANA MARIA CAMPOS
camposanamaria5@gmail.com

FRAUDE

Polícia investiga venda 
de atestados falsos

Médica denuncia esquema de documentos falsificados vendidos nas redes sociais 
por até R$ 200. Uma mulher de 25 anos foi presa em casa

A 
Polícia Civil (PCDF) inves-
tiga um grupo criminoso 
especializado na falsifica-
ção e comercialização de 

carimbos, receituários e atestados 
médicos. Ontem, equipes da Divi-
são de Falsificações e Defraudações 
(Difraudes/Corf) realizaram ação 
de busca na casa de um dos investi-
gados, o que resultou na apreensão 
de documentos falsificados, um ce-
lular roubado e uma arma de fogo.

De acordo com o diretor da Di-
fraudes, delegado Henry Galdi-
no, as investigações começaram 
há cerca de quatro meses, a par-
tir da denúncia de uma médica 
que descobriu o uso indevido de 
seu número de registro profissio-
nal (CRM). “Uma das médicas per-
cebeu que estavam utilizando o 
CRM dela em atestados que não 
havia emitido e procurou a dele-
gacia para registrar a ocorrência. 
A partir daí, identificamos a atua-
ção de um grupo que produzia e 
revendia esses documentos”, ex-
plicou o delegado.

O grupo utilizava perfis nas 

redes sociais para anunciar os do-
cumentos falsificados, que eram 
vendidos, principalmente, a pes-
soas comuns e funcionários in-
teressados em justificar faltas no 
trabalho ou obter atestados médi-
cos sem consulta. O valor dos do-
cumentos variava entre R$  100 e 

R$  200, segundo a polícia. Ainda 
não há estimativa de quanto o gru-
po lucrou com o esquema.

As equipes cumpriram quatro 
mandados de busca em endereços 
localizados em Samambaia e no Sol 
Nascente, onde foram apreendi-
dos diversos carimbos, receituários 

e atestados médicos falsificados, 
além de uma arma de fogo e um 
celular produto de roubo. Parte do 
material estava escondida dentro 
da parede (em um quadro de luz 
falso), e o revólver foi localizado na 
parte externa do imóvel.

Durante a operação, uma mu-
lher de 25 anos foi autuada em fla-
grante por posse irregular de arma 
de fogo de uso permitido. Segundo 
o delegado, ela também participa-
va da produção dos documentos 
falsos. No total, quatro pessoas — 
duas mulheres e dois homens — fo-
ram identificadas como integrantes 
do esquema, e todas já tinham ante-
cedentes criminais por estelionato.

O delegado destacou ainda que 
a arma encontrada e o celular rou-
bado também são objetos de apu-
ração, já que a suspeita apresentou 
versões contraditórias sobre a ori-
gem dos itens. A PCDF prossegue 
com as investigações para identifi-
car e prender outros envolvidos. A 
expectativa é que novas diligências 
revelem mais detalhes do esque-
ma. “O auto de prisão em flagrante 
foi lavrado, e o material está à dis-
posição da Justiça”, disse Galdino.

Foram apreendidos carimbos, receituários e documentos falsos

Divulgação/PCDF

» CARLOS SILVA

Uma megaoperação da Recei-
ta Federal junto a órgãos fede-
rais, estaduais, municipais e do 
DF retirou de circulação R$ 45,7 
milhões em mercadorias ilegais 
no Distrito Federal, com crédi-
to tributário (multas e juros de-
vidos) estimado em  R$  24 mi-
lhões. Em todo o país, a operação 
Fronteira RFB apreendeu mais 
de R$ 120 milhões em produtos 
contrabandeados.

A ação durou 11 dias e foi en-
cerrada ontem. O resultado é par-
cial e foi divulgado no fim da ma-
nhã. Até o fechamento desta edi-
ção, não havia atualização do va-
lor. Segundo a Receita Federal, o 
combate ao comércio de produ-
tos ilegais busca melhorar o am-
biente de negócios do país, com-
batendo a concorrência desleal, 
protegendo a indústria nacional 
e provendo recursos para o fi-
nanciamento de políticas públi-
cas através do recolhimento cor-
reto dos impostos.

“A ação também busca des-
mantelar a estrutura do crime or-
ganizado, que se utiliza das pes-
soas e logística envolvidas no in-
gresso de mercadorias ilegais pa-
ra introduzir drogas, armas, cigar-
ros, bebidas e medicamentos fal-
sificados, causando danos muitas 
vezes irreparáveis ao consumi-
dor”, destacou a Receita.

De acordo com o auditor fis-
cal Gladiston Matias, gerente de 
fiscalização de mercadorias em 

trânsito, as ações no Distrito Fe-
deral tiveram o foco em trans-
portadoras, aeroportos e rodo-
vias. “Durante esse período, fis-
calizamos operações que totali-
zaram cerca de R$  137 milhões 
em mercadorias com irregulari-
dades, o que resultou em um cré-
dito tributário de aproximada-
mente R$ 37 milhões”, detalhou.

Matias destacou que o traba-
lho tem ênfase na fiscalização 
do ICMS, imposto sobre circu-
lação de mercadorias e serviços, 
de competência do DF. “Fiscali-
zamos todos os tipos de produ-
tos, bebidas, cigarros, eletrôni-
cos, roupas e alimentos. Quando 
há irregularidade, a mercadoria é 
apreendida e o contribuinte res-
ponde pelo imposto devido e pe-
las multas correspondentes”, ex-
plicou o auditor.

A operação também revelou 
práticas de fraude documental e 
simulação de carga, como a de-
claração de produtos diferentes 
dos transportados.

» DARCIANNE DIOGO

FRONTEIRA

Receita apreende R$ 45 milhões
em mercadorias ilegais

A operação durou 11 dias

Receita do Distristo Federal 

Donatas Dabravolskas/Reprodução Divulgação/Rosewood São Paulo
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Na fila

Nos bastidores, integrantes da 
comunidade jurídica apostam 

que, se Jorge Messias for 
mesmo escolhido para a vaga 

de Luís Roberto Barroso no 
STF, o presidente Lula deve 
escolher uma mulher para 

a Advocacia-geral da União 
(AGU). O nome que surge como 

natural é o da procuradora-
geral da Fazenda Nacional, 

Anelize Lenzi Ruas de Almeida.

35 anos de 
história 

À QUEIMA-ROUPA
Vice-governadora 
do Distrito Federal, 

CELINA LEÃO (PP)

Durante reunião com governadores 
na quinta-feira (30/10), foi anunciado 
o Consórcio da Paz, integrado por 
vários estados. Quais são os principais 
pontos desse consórcio e o que ele 
traria de benefício para o DF?
Um ponto importantíssimo, um 
ponto crucial desse consórcio é a 
integração entre as polícias. O Distrito 
Federal faz divisa com vários estados. 
A gente teria condição de ter um 
banco de dados único da Polícia 
Civil nossa e dos outros estados, para 
identificar aqueles criminosos que 
cometem crimes em outros estados 

e chegam aqui, onde muitas vezes 
continuam agindo até que se tome 
conhecimento dos crimes anteriores.

Quais foram as propostas específicas 
do GDF apresentadas na reunião 
com os demais governadores?
A gente falou muito sobre a criação 
de uma central de inteligência, que 
deve funcionar, inclusive, no Rio de 
Janeiro, porque é o epicentro hoje do 
problema. Além disso, propusemos 
um monitoramento diferenciado dos 
presídios estaduais. Alguns estados já 
não deixam visita íntima para criminosos 

faccionados. Isso seria um padrão 
para todos os estados que assinassem 
o convênio. Precisamos fechar o 
cerco aos criminosos, porque o que 
se percebe é que muitas das ações são 
comandadas de dentro dos presídios.

Há uma percepção de que a pauta de 

segurança pública, neste momento, 
está sendo utilizada visando à 
disputa eleitoral de 2026. Qual é a 
tua avaliação sobre essa leitura?
Acho que a eleição do ano que vem está 
muito clara em polos bem distintos: 
polos que defendem a segurança 
pública, a favor de nossa polícia mais 
preparada, mais equipada e mais 
treinada, e aquelas pessoas que estão 
aí com leniência ao crime organizado. 
Isso é muito visível em termos de 
pautas e é por isso que talvez fique 
tão forte num período pré-eleitoral. 
Nós temos que sair disso, encarar isso 

como uma necessidade da população. 
O ideal seria um momento de tirar isso 
do polo eleitoral e levar para um polo 
realmente de solução de problema 
das necessidades da população.

A respeito dos mortos e presos 
na Operação Contenção, há 
confirmação de algum indivíduo 
com ligação direta com o DF?
Ainda nós não tivemos confirmação 
se tem alguma pessoa aqui do DF, 
mas a gente está acompanhando 
isso. Por enquanto, ainda não.
(Com Raphaella Peixoto)

“Acho que a eleição do ano que vem está muito clara em polos 
bem distintos: polos que defendem a segurança pública, a favor 
de nossa polícia mais preparada, mais equipada e mais treinada, e 
aquelas pessoas que estão aí com leniência ao crime organizado”

 Ed Alves CB/DA Press

Luxo no Rio e São Paulo

O Copacabana Palace, no Rio, e o Rosewood São Paulo 
estão no ranking The World’s 50 Best Hotels, divulgado 
nesta quinta-feira (30) durante uma cerimônia em Londres. 
O tradicional hotel da capital fluminense aparece em 11° 
lugar e o Rosewood foi eleito pelo segundo ano consecutivo 
como 24º melhor hotel do mundo. O Rosewood São Paulo, 
pertence à BM Empreendimentos (BME), que apostou 
no mercado de hotelaria de luxo na capital paulista por 

ocasião do investimento da empresa no Cidade Matarazzo, 
um megacomplexo cravado na região da Avenida Paulista. 
O ranking, que reúne os 50 melhores hotéis do mundo, foi 
organizado pelo grupo William Reed, responsável pelos 
prêmios The Worlds’s 50 Best Restaurants e The World’s 
50 Best Bars. Já a lista de avaliação foi criada por mais de 
800 especialistas de todo o mundo. Além de São Paulo, 
a Rede Rosewood Hotels se consolidou como a grande 
vencedora da noite, com o empreendimento de Hong 
Kong sendo reconhecido como o melhor do mundo.

Águas Claras ganha novo shopping

Com a presença da vice-governadoa Celina Leão, o Manhattan 
Shopping será inaugurado hoje, pelo empresário Paulo Octávio, 
construtor do empreendimento em Águas Claras. Esse é o sexto 

shopping do grupo. A abertura das portas ocorre às 10h e a expectativa 
é alta. “Águas Claras é uma cidade que vai ser transformar em referência 

na experiência de compras. Queremos que quem mora nas outras 
cidades venham aqui. É importante pela geração de empregos, pelo 
aquecimento da economia e pelo futuro. E quando inaugurarmos o 

restante do complexo, isso vai mudar a configuração turística de Águas 
Claras”, aposta Paulo Otávio. O novo shopping vai gerar 1,5 mil empregos.

A CLRD, empresa com atuação no Brasil e no exterior, que reúne especialistas 
em direito, tributos, finanças e gestão, vai celebrar 35 anos de história, com uma 
palestra exclusiva sobre o tema: “A nova era tributária: estratégia e sobrevivência 
empresarial no pós-reforma”. Uma oportunidade para compreender mais sobre 
os impactos da Reforma Tributária e os caminhos estratégicos para 2026.
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Há anos fui à Escola dos Meninos e 
Meninas do Parque com Humberto Bra-
siliense, à época professor por lá. Hum-
berto trabalhou 17 anos na EMMP e é 
lembrado até hoje como um mestre no 
método freiriano de acolhimento e alfa-
betização. Ele, com seus tantos saberes, 
continua educando e encantando na Es-
cola Parque da 304 Sul. Voltei nessa quin-
ta (30) à escola, ativa há 30 anos, hoje re-
ferência nacional.

Atualmente, a EMMP tem apenas duas 
crianças entre seus 234 alunos — homens 
em sua absoluta maioria —, duas ado-
lescentes e cinco mulheres, uma delas, 
trans. Segundo a supervisora pedagógi-
ca Ana Célia, todos se dão bem e intera-
gem respeitosamente com os professores, 
embora a escola precise trabalhar com os 
alunos temas como racismo, homofobia 
e misoginia, nossos atavismos nacionais.

Na escola, os alunos seguem a modali-
dade educação de jovens e adultos (EJA), 
podendo ingressar no primeiro segmen-
to e terminarem o equivalente ao ensino 
médio. Ela oferece aulas de arte, música, 
teatro e biblioteca. Os estudantes com 
quem tive uma conversa enriquecedo-
ra — Rachel (poeta militante), Antonio 

(garimpeiro), José JJ e Vilson — agrade-
cem a seus professores e ao ambiente por 
terem podido mudar de vida e falam da 
emoção de superar o analfabetismo. Em-
bora a escola ofereça banho, uniforme, 
lavagem de roupas, almoço e jantar, es-
tudar é um imenso desafio para pessoas 
vivendo na rua.

A primeira diretora, Palmira Eugê-
nia, mulher extraordinária, acompa-
nhou crianças e jovens serem recolhi-
dos debaixo da Rodoviária, idealizou a 
escola e lutou para que fosse instalada 
no Parque da Cidade e construída sem 
muros. Os 15 educadores que lá traba-
lham, desde 2014 sob a direção de Amé-
lia Araripe, são escolhidos a dedo por 
banca composta por membros da escola 

e da Secretaria de Educação. Amélia sin-
tetiza: por uma educação humanizada, 
emancipatória e feliz.

A EMMP apoia os alunos em seu 
relacionamento com os Centros POP 
(Brasília e Taguatinga), onde podem 
se alimentar, obter documentos, in-
formar-se sobre direitos e benefícios 
sociais, guardar pertences, fazer ofici-
nas e atividades de convívio. Para pas-
sar a noite o governo oferece o que os 
alunos chamam de hotel.

Controlar o álcool e as drogas, lidar 
com a depressão, é uma luta que po-
de ser infrutífera se não houver enor-
me determinação dos estudantes e ex-
trema dedicação de todo o pessoal da 
escola. Fazer com que não se sintam 

discriminados muda o modo como 
passam a enfrentar um cotidiano de-
safiador, numa sociedade que os in-
viabiliza. Os alunos da EMMP desejam 
sair da situação em que se encontram e 
acreditam na educação para tal. Alguns 
já conseguiram empregos e um presta-
rá o Enem em breve. Ao observá-los nos 
espaços da escola, lembrei dos mortos 
da inaceitável (tal como foi) operação 
no Rio de Janeiro, homens fisicamente 
semelhantes a eles. Pensei nas crian-
ças que terão sido, certamente como 
as dos Complexos do Alemão e da Pe-
nha. O trabalho a ser feito com as pes-
soas em vulnerabilidade é imenso, um 
desafio que o Brasil precisa enfrentar. 
A maioria não é bandido.

MARIA LÚCIA VERDI |maluverdi99@gmail.com

Crônica da Cidade

Educar os 
vulneráveis

URBANISMO/ Projeto que regulamenta concessão desses espaços nos Lagos Sul e Norte aguarda sanção do governador 

De acordo com a Seduh, o projeto limita a regularização aos becos ocupados até a sanção da lei. Na foto, beco na QI 21 do Lago Sul

 Minervino Júnior/CB

Ibaneis Rocha (MDB). Especialistas alertam para impactos ambientais e risco à Orla Livre planejada por Lucio Costa

Na QL 20 do Lago Sul, há três becos passíveis de concessão, conforme a lista que faz parte do projeto

 Minervino Júnior/CB

Rogério Ceni Silva, na foto com a namorada Janielly, opina que a medida restringe o acesso das pessoas

  Bruna Gaston CB/DA Press

Becos do 
lago voltam 
ao debate

A 
polêmica sobre o que mui-
tos entendem como a pri-
vatização da orla do La-
go Paranoá ganhou novo 

capítulo com o avanço do Proje-
to de Lei Complementar (PLC) nº 
84/2025, do Poder Executivo, que 
autoriza a concessão de uso de 
áreas públicas contíguas a residên-
cias (becos) nos Lagos Sul e Norte. 
A proposta divide opiniões de es-
pecialistas e moradores, que veem 
na medida uma forma de restrin-
gir o acesso ao lago. A iniciativa foi 
aprovada pela Câmara Legislativa 
e seguiu para sanção do governa-
dor Ibaneis Rocha.

A medida surge como uma 
resposta direta à decisão do Tri-
bunal de Justiça do DF e dos Ter-
ritórios (TJDFT), que barrou, 
em julho de 2024, a tentativa de 
regularizar, via lei ordinária, a 
ocupação de centenas de “be-
cos” e áreas verdes públicas. A 
lei anterior também era de ini-
ciativa do Poder Executivo.

Do total de 560 becos, são lista-
dos 230 passíveis de concessão no 
Lago Sul e 243 no Lago Norte (veja 
o QR Code). Outros 87 não poderão 
ser concedidos (28 no Lago Norte e 
59 no Lago Sul). Um das alterações 
mais significativas do novo texto é 
a exclusão expressa das áreas lin-
deiras — as chamadas “pontas de 
picolé”— do regime de concessão.

O projeto define que a con-
cessão se restringe “às áreas pú-
blicas intersticiais restritas ao es-
paço situado entre as dimensões 
dos lotes do mesmo conjunto”. Es-
sa mudança em relação à propos-
ta anterior respeita a Escala Bucó-
lica criada por Lucio Costa, prote-
gendo as áreas verdes no final das 
quadras que dão acesso potencial 
ao Lago Paranoá.

O PLC também estabelece con-
dicionantes para qualquer conces-
são. É vetada, por exemplo, a outor-
ga do direito real de uso se a área 

for imprescindível para a circula-
ção de pessoas e a proteção am-
biental, listando situações especí-
ficas, como o acesso de pedestres a 
equipamentos públicos comunitá-
rios, áreas comerciais e institucio-
nais, bem como paradas de trans-
porte coletivo, acesso às redes de 
infraestrutura.

Quanto à contrapartida finan-
ceira, a proposta define que o valor 
pago anualmente pela concessão 
não será superior ao IPTU do imó-
vel vinculado. Os recursos arreca-
dados serão destinados ao Fundo 
Distrital de Habitação de Interes-
se Social (Fundhis).

Riscos

Professor titular da Faculda-
de de Arquitetura e Urbanismo 
da Universidade de Brasília (FAU/
UnB) e membro do Conselho de 
Planejamento Territorial e Urba-
no do Distrito Federal (Conplan), 
Benny Schvarsberg  avalia que é 
preciso garantir que a proposta não 
resulte no favorecimento de grupos 
específicos e na perda de patrimô-
nio coletivo. 

“O princípio que deve nortear 
o planejamento urbanístico é o de 
proteger o interesse público, e não 
o do proprietário. O PLC causa dú-
vidas se não acarretará ‘privilégios 
para privilegiados’, promovendo 
uma espécie de privatização de 
patrimônio público e áreas ver-
des fundamentais para o meio am-
biente”, afirma. Para Schvarsberg, é 
preciso observar ainda se o proje-
to não irá contra o conceito de Or-
la Livre, essencial ao desenho ur-
banístico de Lucio Costa e ao tom-
bamento de Brasília. 

A advogada Beatriz Kowalski, 
especialista em direito ambiental, 
afirma que os riscos associados ao 
fechamento e à regularização de 
áreas públicas próximas a corpos 
d’água devem ser sempre apura-
dos tecnicamente, tendo em vis-
ta a importância de alguns locais. 

“Áreas de Preservação Permanen-
te (APPs) têm função ambiental de 
preservar os recursos hídricos, a 
paisagem, a estabilidade geológica 
e a biodiversidade, facilitar o fluxo 
gênico de fauna e flora, proteger o 
solo e assegurar o bem-estar das 
populações humanas”. 

Kowalski também alerta para o 
impacto cumulativo das constru-
ções irregulares na impermeabili-
zação do solo e no aumento do es-
coamento de poluentes. “Qualquer 
iniciativa voltada à regularização 
de construções irregulares já con-
solidadas deve ser precedida de es-
tudos técnicos, para evitar prejuí-
zos futuros à população e ao meio 
ambiente”, ressalta. Segundo ela, 
é possível adotar medidas com-
pensatórias e obras de infraestru-
tura que assegurem “a drenagem 

adequada, além de ações mitiga-
tórias e compensações urbanísti-
cas e ambientais”.

O projeto também é visto com 
ressalvas por quem circula pelas 
regiões. “Acho essa iniciativa do 
governo bem ruim, de privatizar 
as áreas públicas da cidade, prin-
cipalmente para o pessoal que pe-
ga ônibus por lá”,  diz o servidor 
público Luan Henrique da Con-
ceição, 33 anos, frequentador do 
Lago Paranoá.

Rogério Ceni Silva, 22, tam-
bém vê a medida com preocupa-
ção. “Passei em um beco hoje, mas 
não tenho tanto costume de ir. Eu 
vou lá pelo lazer mesmo, fico ad-
mirando a paisagem”, conta Rogé-
rio. Para ele, o bloqueio dos becos 
representa o cerceamento restrição 
de um direito coletivo.

Regularização

Ao Correio, a Secretaria de 
Desenvolvimento Urbano e Ha-
bitação (Seduh) afirmou que o 
PLC “representa um avanço ao 
trazer normas para regularizar 
uma questão que se arrasta há 
décadas” nessas regiões. Segun-
do a pasta, o texto foi elabora-
do a partir de “estudos técnicos e 
avaliações in loco, realizados com 
apoio da Secretaria DF Legal”.

Conforme a pasta, o projeto não 
trata de áreas originalmente des-
tinadas ao acesso público ao lago. 
“Muitas vezes, os becos estão loca-
lizados em quadras internas distan-
tes do espelho d’água”, prossegue. 
A secretaria reforça que a proposta 
proíbe a sobreposição em Áreas de 
Preservação Permanente (APPs).

A Seduh argumenta que “não há 
que se falar em privatização, por-
que os becos já estão fechados”. De 
acordo com o órgão, o PLC apenas 
regulariza ocupações consolida-
das, estabelecendo um marco tem-
poral que “limita a regularização 
aos becos comprovadamente ocu-
pados até a data da sanção da lei”.

Colaborou Artur Maldaner, 
estagiário sob a supervisão 
de Malcia Afonso

» CARLOS SILVA

Aponte a câmera 
do celular e veja o 
texto enviado ao 

Buriti com o mapa 
e a lista dos becos
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SEGURANÇA

PMDF reforça patrulhamento
Operação mobilizará efetivo extra e 12 mil cotas de serviço voluntário para o Natal e o réveillon

A 
Polícia Militar do Distrito 
Federal (PMDF) iniciou, 
ontem, a operação Policia-
mento de Intensificação Na-

talina (PIN), para reforçar o patru-
lhamento durante o período de fes-
tas de fim de ano em todo o DF. A 
ação se estenderá até o réveillon e 
tem como foco principal as regiões 
comerciais e de grande movimenta-
ção, que registram aumento no fluxo 

de pessoas e veículos nesta época.
Segundo a corporação, a intensi-

ficação do policiamento visa a inibir 
o crescimento da criminalidade, co-
mum no período natalino, e garan-
tir mais segurança a comerciantes e 
consumidores. Entre os crimes que 
o PIN busca evitar estão furtos, rou-
bos, vandalismo e homicídios.

Para ampliar a presença poli-
cial nas ruas, a PMDF contará com 
12 mil cotas de Serviço Voluntário 
Gratificado (SVG), mecanismo que 

permite o reforço do efetivo com 
policiais em horas extras.

A corporação destaca que a ini-
ciativa irá proporcionar um am-
biente mais seguro e tranquilo para 
as compras de fim de ano e para as 
celebrações públicas de Natal e de 
ano-novo. A PMDF orienta a popu-
lação a redobrar os cuidados com 
pertences pessoais e a colaborar 
com as forças de segurança, acio-
nando o 190 em casos de suspeita 
ou de emergência. Foco dos agentes será em áreas de comércio e de grande circulação

PMDF/Reprodução

» VITÓRIA TORRES

Confira mais fotos e eventos no blog Viva Brasília. Acesse: newblogs.correiobraziliense.com.br/vivabrasilia
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Memórias nipo-brasilienses
O Museu Vivo da Memória Candanga abre hoje, às 15h, a exposição 

Entre-Lugar: Trajetórias, de Célia Matsunaga e Nilce Eiko Hanashiro. A 
mostra reúne fotografias, objetos e instalações que recontam a história 
da imigração japonesa e a participação dessas famílias na construção 

de Brasília. A visitação vai até 20 de dezembro. Entrada gratuita.

Novembro, 
venha

com tudo!
Para o penúltimo mês do ano, 

preparamos uma agenda 
recheada e diversa. 

Confira!

20º Salão do Artesanato

De 5 a 9 de novembro, o Pavilhão 
do Parque da Cidade recebe o 20º 

Salão do Artesanato, reunindo 
artistas e artesãos do DF e de todo 

o país. O evento traz uma variedade 
de peças únicas que refletem a 

diversidade e a sensibilidade do fazer 
manual brasileiro. Além da feira, o 

público poderá curtir shows diários, 
participar de oficinas e explorar um 
espaço gastronômico com sabores 

regionais. Entrada gratuita.

Marisa Monte e 
orquestra sinfônica
Marisa Monte traz à capital a 
turnê Phonica, que une sua 
banda a uma orquestra sinfônica 
com 55 músicos, sob regência do 
maestro André Bachur. O show 
ocorre em 29 de novembro, 
às 19h30, no gramado do Eixo 
Cultural Ibero-Americano, com 
uma fusão entre o popular e 
o erudito, e arranjos inéditos 
de grandes sucessos da 
cantora. Ingressos disponíveis 
em ticketsforfun.com.br.

TED Talks na capital

Depois de sete anos, o 
TEDxBrasília está de volta à 

capital em 27 de novembro, às 
19h30, no Teatro dos Bancários. 

O evento reúne 16 palestras 
curtas e inspiradoras, no formato 

consagrado das TED Talks, 
com gravação ao vivo. Com o 
tema Brasília — a reinvenção 
do Brasil, a edição celebra a 

diversidade criativa da cidade 
e dá voz a artistas, cientistas, 

empreendedores e pensadores 
que ajudam a construir novas 
visões para o país. Ingressos 

disponíveis em sympla.com.br.

30 anos de 
Jorge Vercillo

Jorge Vercillo celebra 
30 anos de carreira com 

o show JV30, em 15 de 
novembro, às 21h, no Centro 

de Convenções Ulysses 
Guimarães. Com uma das 

vozes mais marcantes da 
MPB, o cantor e compositor 
revisita sucessos como Que 
Nem Mar, Monalisa e Final 

Feliz, além de apresentar 
músicas recentes. Ingressos 

disponíveis em icones.com.br.

Arte para 
os pequenos

Neste mês, o Museu de Arte de 
Brasília recebe o festival Ateliê 

do MAB, com oficinas que 
aproximam o público da criação 
artística. Os workshops incluem 

aquarela (7 a 9/11), pintura 
em nanquim (14 a 16/11), 

escultura em massinha e biscuit 
(21 a 23/11) e brinquedos 

ópticos (28 a 30/11), voltados 
para crianças e jovens a partir 

de 6 anos. As atividades são 
realizadas no espaço do museu, 

com 20 vagas por sessão, sem 
necessidade de inscrição 
prévia. Entrada gratuita. 

Clássico de Natal

O Ballet de São Petersburgo apresenta, 
em 28 de novembro, o clássico 
natalino O Quebra-Nozes, com 

coreografia, figurinos e cenários fiéis 
do espetáculo tradicional russo. Com 

músicas de Tchaikovsky e participação 
do renomado bailarino Alexander 

Volchkov, a apresentação narra a 
história de Clara e seu Quebra-Nozes 

em uma mágica jornada pelo Reino 
dos Doces. O show ocorre no Centro 
de Convenções Ulysses Guimarães, 

às 20h. Ingressos disponíveis 
em bilheteriadigital.com.br.

Cazuza sinfônico

O projeto Concertos na Capital apresenta, 
em 26 de novembro, o espetáculo Cazuza 
Sinfônico, que celebra a obra do poeta 
do rock nacional com arranjos inéditos 
da Orquestra Filarmônica de Brasília. O 
ator Bruce Gomlevsky interpreta clássicos 
como Exagerado, Codinome Beija-Flor e O 
Tempo Não Para, com participação especial 
de Rogério Flausino e Wilson Sideral. A 
apresentação ocorre no Centro de Convenções 
Ulysses Guimarães, às 21h. Ingressos 
disponíveis em bilheteriadigital.com.br.

Feira de colecionáveis

A capital se prepara para 
receber o 17º Encontro de 
Colecionadores, em 7 e 8 de 
novembro, realizado no Hotel San 
Marco. O evento reúne mais de 
70 expositores de várias regiões 
do Brasil e do exterior, oferecendo 
exposição e comércio de moedas, 
cédulas, selos, miniaturas e outros 
colecionáveis. A programação 
inclui destaque à amizade Brasil-
Japão, lançamento de catálogo de 
cédulas e atividades educativas 
para crianças. Entrada gratuita.

Antiguidades e 
artigos vintage

Hoje e amanhã, o Casapark 
recebe a Casa Vintage, feira 

que reúne antiguidades, 
obras de arte, móveis de 

época, joias, relógios e 
colecionáveis da cultura 

pop. Aberto para todos 
os públicos, o evento é 

realizado na Praça Central, 
das 12h às 20h, e conta com 

expositores especializados 
em peças raras e objetos de 

coleção. Entrada gratuita.

Amanhã, Dia de Finados, os 
cemitérios do Distrito Federal de-
verão receber cerca de 600 mil 
pessoas. Os locais abrirão uma 
hora mais cedo, às 7h. Excepcio-
nalmente, a entrada dos visitan-
tes será permitida até as 18h.

No Asa Sul, Taguatinga, Ga-
ma e Sobradinho, somente será 
permitida a entrada de veículos 
com autorização de vaga espe-
cial para idoso, pessoa com defi-
ciência ou pessoa autista emitida 
pelo Detran-DF. Em Planaltina e 
Brazlândia, não será permitida a 
entrada de veículos.

A empresa concessionária 
oferecerá transporte interno gra-
tuito nos quatro maiores cemité-
rios do DF: Asa Sul, Taguatinga, 
Gama e Sobradinho. O serviço 
funcionará durante todo o dia. 
O intervalo entre uma viagem e 
outra de van será em média de 
15 minutos, com ponto de parti-
da na entrada principal.

Haverá ajuda para localizar 
jazigos: computadores estarão 
disponíveis em todas as unida-
des para que os visitantes pos-
sam consultar o endereço dos 
jazigos. Basta digitar o nome 
completo da pessoa sepultada.

FINADOS

Cemitérios 
terão horários 
especiais

Cultura, ancestralidade, aventu-
ra e história estão reunidas na obra 
do escritor Rodrigo Queiroz, Tupi-
guara e o Pai do Saci: A saga da liga 
de guardiões do folclore brasileiro. O 
livro será lançado hoje, na Comuni-
dade Criativa Infinu, na Asa Sul, a 
partir das 12h. Lançado pela edito-
ra Artêra, a obra narra a história de 
uma equipe brasileira de super-he-
róis inspirados no folclore brasilei-
ro, formada por Uberê e seus ami-
gos, Potira e Piracunan, que embar-
cam em uma épica aventura para 
resgatar um filhote de onça-pintada 
sequestrado por caçadores. 

Ao Correio, Rodrigo conta que 

a motivação para a criação da his-
tória surgiu de uma insatisfação 
pessoal. “O Brasil tem heróis incrí-
veis, mas eles não são contados co-
mo merecem. Eu quis mostrar que 
o Saci, a Caipora, o Curupira e tan-
tos outros são os verdadeiros guar-
diões das florestas”, afirmou. Para o 
escritor, representar essas culturas 
é importante para preservar a me-
mória de diferentes povos. “Ao ler, 
o público se conecta com a flores-
ta, com o Cerrado e com o que so-
mos como povo. A literatura tem o 
poder de dar novos rostos aos nos-
sos mitos”, acrescentou.

Além de escritor, Queiroz tam-
bém é turismólogo e escolheu o Pla-
nalto Central como palco principal 

da obra por representar a conexão 
dos povos indígenas com a nature-
za. “Ambientar a história na Chapa-
da foi uma forma de homenagear 
esse bioma, que é berço de vida, es-
piritualidade e resistência. Um lugar 
onde a natureza ainda fala, onde o 
céu se encontra com as águas e on-
de o Cerrado pulsa como um cora-
ção ancestral”, ressaltou Rodrigo. 

O livro também resgata outros 
aspectos da cultura indígena como 
deuses do antigo panteão. A histó-
ria também conta com a presença 
dos deuses Tupã e Nhanderuvu-
çu e entidades, como a Mãe Terra 
(Yvy Tenondé), Anhangá, Cairara e 
Uirapuru. O processo de pesquisa 
foi extenso. “Passei anos estudando 

mitologias, cosmologias e narrati-
vas orais de diferentes povos, espe-
cialmente do tronco Tupi. Busquei 
compreender não apenas os mitos, 
mas a visão de mundo que os sus-
tenta”, diz.

» LUIZ FELLIPE ALVES

Rodrigo Queiroz lança livro com super-heróis indígenas
LITERATURA

Divulgação

TUPIGUARA E 
O PAI DO SACI: 
A SAGA DA LIGA 
DE GUARDIÕES DO 
FOLCLORE BRASILEIRO

Sábado (1/11), 
na Infinu (506 Sul). 
Das 12h às 19h.

Confi ra 
alterações 

no trânsito e 
programação 

das missas
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Marcas & Negócios

Diversidade brasileira e tradição 
F

undado em 1987, entre os 
antigos pinheiros altos que 
dançavam com o vento, o 
Alpinus Choperia e Galete-

ria mantém vivas as raízes de uma 
família que transformou uma pai-
xão em tradição. O aroma da co-
mida caseira se mistura ao perfu-
me das árvores que cercam o lu-
gar, criando uma experiência que 
vai muito além do paladar: é um 
reencontro com o tempo, com a 
memória e com os sabores que 
atravessam gerações.

“O Alpinus nasceu com a pro-
posta de atender os frequentado-
res de uma pista de kart que fun-
cionava ao lado. A ideia era ofere-
cer um espaço descontraído, onde 
as pessoas pudessem se reunir de-
pois das corridas para comer, beber 
e aproveitar bons momentos. Com 
o tempo, o restaurante ganhou vida 
própria e se tornou um ponto tra-
dicional de encontro das famílias 
brasilienses”, conta o atual proprie-
tário Eric Fialho. 

Localizado no coração da cidade, 
dentro do Parque da Cidade — no 
Estacionamento 05 —, o empreendi-
mento conta com espaços reserva-
dos para confraternizações, aniver-
sários e eventos corporativos. Mais 
do que um restaurante, Eric acredi-
ta que o Alpinus é um lugar de me-
mórias e encontros. 

O restaurante, antes, era de uma 
sociedade que, com o tempo, pas-
sou a ser conduzida apenas por um 
dos sócios-fundadores: Dermival 
Fialho, pai de Eric. Foi a partir desse 
momento que a história da família 
com o restaurante começou a se en-
trelaçar de forma ainda mais inten-
sa. O atual gestor do negócio, filho 
do fundador, lembra com carinho 
dos primeiros passos: “entrei com 

acompanhando seu desenvolvi-
mento e as transformações do pú-
blico local. Desde o início, o cardá-
pio foi pensado com base nas prefe-
rências da população, buscando en-
tender os gostos e hábitos dos clien-
tes para oferecer uma experiência 
cada vez mais personalizada. Essa 
escuta constante permitiu que a ca-
sa se tornasse referência na região, 
unindo tradição, sabor e uma co-
nexão genuína com a comunidade.

“Nosso cardápio nasceu ouvin-
do os clientes de Brasília, que sem-
pre vieram de diferentes cantos do 
país. Assim, fomos incorporando 
sabores típicos de várias regiões — a 
carne de sol, que remete ao Nordes-
te; o galeto, muito apreciado no Sul; 
o tambaqui, tradicional do Norte; e 
o tropeiro, que vem de Minas. Essa 
mistura de influências deu muito 
certo e se tornou uma marca do Al-
pinus”, informa.

Atualmente, Eric conta que o 
carro-chefe da casa é o galetinho. 
No entanto, a carne de sol e o tam-
baqui também estão entre os mais 
pedidos. Cada prato tem sua histó-
ria, mas o galeto, por exemplo, es-
tá com o Alpinus desde o início. Foi 
um dos primeiros sucessos da casa, 
de acordo com Eric, e até hoje é o 
preferido dos clientes. 

"Muitos clientes vêm de longe 
especialmente para saborear esses 
pratos", afirma o proprietário. Para 
ele, esse carinho do público se dá 
ao empenho do Alpinus em manter 
viva a tradição do local com amor e 
constância. "Somos um negócio fa-
miliar, e essa essência se mantém 
viva a cada geração. Cuidamos de 
cada detalhe – da cozinha ao aten-
dimento – com o mesmo carinho 
de quem está recebendo amigos 
em casa", acrescenta. 

14 ou 15 anos para trabalhar junto 
com meu pai. Hoje, sou eu quem 
está mais à frente, mas ele continua 
sempre presente”, diz. 

A gestão é assumidamente fa-
miliar. Além do pai, que divide seu 
tempo entre o restaurante e a fa-
zenda da família, o irmão também 
participa do negócio, cuidando 
principalmente da produção ru-
ral. Parte dos ingredientes usados 
na cozinha vem diretamente da fa-
zenda, como frutas, hortaliças e o 
limão, garantindo mais qualidade 
e frescor aos pratos servidos.

O envolvimento pessoal da fa-
mília é um dos grandes diferenciais 
do restaurante. “É comum o cliente 
chegar aqui e encontrar a gente tra-
balhando. A nossa gestão é in loco, 
gostamos de estar presentes, parti-
cipar das decisões e, principalmen-
te, do atendimento ao cliente”, ex-
plica. Para ele, o contato próximo 
com o público vai além do comer-
cial: “costumo dizer que a gente 
trabalha fazendo amizade. Não são 
clientes, são amigos”, acrescenta. 

Eric conta que, quando as opera-
ções do Alpinus começaram, houve 

muito aprendizado. “Brasília ainda 
estava se consolidando como cida-
de, o público era diverso e tínhamos 
que entender os gostos e costumes 
de pessoas vindas de todas as re-
giões do Brasil", conta. Além disso, 
segundo o proprietário, manter um 
restaurante por tanto tempo exige 
constância, qualidade e muito tra-
balho em equipe. "Foram décadas 
de superação, mas também de con-
quistas e fidelização de gerações de 
clientes", complementa.

Ao longo dos anos, o restau-
rante cresceu junto com a cidade, 

Eric Fialho, proprietário do Alpinus Choperia e Galeteria, no Parque da Cidade

ALPINUS CHOPERIA E GALETERIA

Divulgação

O desafio de concluir textos

Candidatos que vão fazer as provas do Enem em 9 e 16 de novembro se preparam para ter bom desempenho na 
redação. Cartilha inédita do Ministério da Educação explica como os argumentos do aluno devem ser encerrados

M
ilhões de estudantes ins-
critos no  Exame Nacio-
nal do Ensino Médio 
(Enem) farão as provas 

em 9 e 16 de novembro, exceto os 
participantes de Belém, Ananin-
deua e Marituba, no qual o exame 
será realizado em 30 de novembro 
e 7 de dezembro. Com leitura, trei-
no e estratégia, candidatos de todo 
o país se preparam para enfren-
tar o grande desafio da redação: 
a proposta de intervenção no te-
ma. Segundo a cartilha A Redação 
do Enem 2025 — Cartilha do Par-
ticipante, publicada pela primeira 
vez pelo Ministério da Educação 
(MEC), a conclusão deve ser con-
creta e específica.

“A proposta de intervenção pre-
cisa estar relacionada ao tema e 
integrada ao seu projeto de texto 
(...) é necessário que a intervenção 
apontada responda aos problemas 
abordados por você, mostrando-se 
articulada ao seu projeto de texto”, 
afirma o documento.

A cartilha ressalta que, para 
construir uma proposta muito 
bem elaborada, o candidato deve 
apresentar uma conclusão con-
creta e específica, contemplando 

os seguintes elementos, que po-
dem ser pensados como respos-
tas a seis perguntas-chave: “O que 
é possível apresentar como solu-
ção para o problema?; Que ação 
deve ser tomada para que a solu-
ção seja alcançada?; Quem deve 
executá-la?; Como viabilizar essa 
solução?; Qual efeito ela pode al-
cançar?; e Que outra informação 
pode ser acrescentada para deta-
lhar a proposta?”

Para Anna Júlia Lopes, 18 anos, 
a dificuldade da conclusão está 
na necessidade de detalhamento. 
“Como é uma parte muito detalha-
da e não pode faltar nada, porque 
a proposta de intervenção tem que 
ser completa, tem que ser redondi-
nha, é a parte que eu acho mais di-
fícil de fazer”, pontua a estudante. 
A jovem   almeja  ser aprovada no 
curso de relações internacionais na 
Universidade de Brasília e dedica 

boa parte de sua rotina à leitura. 
“Quando eu leio, consigo ter mais 
repertório para citar nas redações e 
melhorar meu vocabulário e a gra-
mática. Quanto mais eu leio, mais 
internalizo as regras que não con-
sigo decorar”, explica.

A mesma dificuldade é com-
partilhada por Ana Giulia Leal, 17 
anos, que pretende cursar direito 
ou jornalismo. “Para mim, o mais 
desafiador na hora da redação é a 
conclusão, porque principalmente 
na hora de conectar ideias e pro-
por uma solução bem desenvolvi-
da”, conta Ana. A preparação da es-
tudante conta com cursinhos pre-
paratórios no noturno, com aulas 
diárias, e um ritmo de prática se-
manal, fazendo “cerca de uma re-
dação por semana” ou pelo menos 
duas a três redações no mês. 

 Temas possíveis 

Outra preocupação dos  can-
didatos  é o tema da redação do 
Enem. De acordo com a professo-
ra Sidineia Azevedo Rocha, coorde-
nadora de Redação e Gramática do 
Sistema de Ensino Bernoulli, tra-
dicionalmente, a prova privilegia 
assuntos sociais, ligados à cidada-
nia, inclusão e direitos humanos. 

“A redação frequentemente abor-
da uma minoria que é invisibiliza-
da e que precisa ser analisada, im-
pulsionando a necessidade de de-
bate e de políticas públicas”, afirma 
a docente. Para este ano, a especia-
lista acredita que o tema irá abor-
dar algo voltado para a inteligência 
artificial, à criança e ao adolescente 
ou idosos e ao letramento digital. 

Todavia, a preparação para a 
redação não deve se limitar a “adi-
vinhar” o tema. Para esta reta fi-
nal, a professora Sidineia orienta 
que o estudante intensifique os 
treinos buscando temas que ele 
ainda não trabalhou e que faça 
uma revisão estratégica dos textos 
já escritos, relendo-os e marcan-
do com um marcador os repertó-
rios que utilizou para que esses 
conhecimentos fiquem “fresqui-
nho na cabeça” na hora da prova.

A professora também ressal-
ta para a necessidade de repertó-
rio cultural atualizado, capaz de 
argumentar a temática abordada 
na prova. Ela chama atenção para 
o maior rigor na avaliação no uso 
de ‘repertório de bolso’ — “expres-
são usada para se referir a referên-
cias prontas, memorizadas e fre-
quentemente utilizadas pelos(as) 
participantes, de forma genérica e 

pouco aprofundada, sem uma co-
nexão genuína com o tema propos-
to”, conforme definição da cartilha 
do Enem. De acordo com o docu-
mento, o uso deste tipo de repertó-
rio poderá resultar na perde de 80 a 
120 pontos na na Competência II. 

Já no dia da prova, a especia-
lista chama atenção para a impor-
tância do gerenciamento de tem-
po. Ela recomenda que o candida-
to inicie a prova lendo a proposta 
de redação e os textos motivadores 
e, em seguida, comece a resolver 
as questões objetivas, usando es-
se tempo para planejar o seu tex-
to. Somente após ter um plano de 
texto consistente, ele deve ir pa-
ra o rascunho e, depois de finali-
zá-lo, retornar às questões objeti-
vas. “Esse afastamento ou distan-
ciamento do rascunho é essencial, 
pois facilita a percepção de falhas 
ou lacunas argumentativas antes 
que o texto seja passado a limpo”, 
enfatiza a docente.

O cartão de confirmação com 
os dados, como número de inscri-
ção, data, hora e local das provas, 
já está disponível a Página do Par-
ticipante. A recomendação é que o 
participante imprima o documen-
to e leve no dia da prova, embora a 
apresentação não seja obrigatória.

Anna Júlia e Ana Giulia se preparam lendo e escrevendo      

Bruna Gaston CB/DA Press

 » RAPHAELA PEIXOTO

O que mudou desde a 
inauguração até hoje?

No início, o Alpinus funcio-
nava mais como um bar e lan-
chonete, com serviços de co-
mida congelada voltados para 
atender os clientes do kart. Mas 
logo percebemos que o público 
buscava algo mais. Aos poucos, 
fomos nos adaptando e conso-
lidamos o restaurante com fo-
co na comida brasileira, feita na 
hora, com sabor caseiro e fartu-
ra. Hoje, mantemos a tradição, 
mas com uma estrutura moder-
na e um atendimento pensado 
para acolher toda a família.

Há alguma lembrança 
marcante do início que o 
Alpinus guarda com carinho?

Lembramos com muito cari-
nho do tempo em que o restau-
rante era ponto de encontro dos 
frequentadores dos minibuggys. 
Era um ambiente familiar, sim-
ples, mas cheio de energia boa. 
Muitas crianças que brincavam 
no parquinho naquela época 
hoje voltam com seus filhos e 
netos — e isso é muito gratifi-
cante de ver.

Quais são os planos  
para o futuro?

Queremos investir ainda 
mais na brinquedoteca e nos es-
paços de confraternização e ani-
versários. Nosso objetivo é conti-
nuar sendo um restaurante aco-
lhedor, ideal para reunir a famí-
lia e celebrar bons momentos.

Eric Fialho, proprietário do 
Alpinus Choperia e Galeteria

Três perguntas para

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Campo da Esperança
Alexandre Souza Wanderley, 60 anos
Eduardo Marinho Delcho Chaves, 18 anos
Felisberto Lázaro dos Santos, 77 anos
Francismary Carvalho Queiroz, 80 anos
Hélcio de Carvalho Alvim, 94 anos
Israel Ferreira de Arcanjo, 64 anos
Jocelina Miranda Machado Lessa, 
94 anos
José Costa, 93 anos
Lázara Maria de Jesus, 89 anos
Marinaldo Juarez da Silva, 74 anos

Mário Sérgio Matzenbacher Kallfelz, 
62 anos
Raul Carlos Andrade Ferraz, 90 anos
Ricardo Vargas, 67 anos
Sandra Eliana de Souza Resende, 
65 anos
Terezinha de Jesus dos Santos Alves Alves, 
70 anos
Vanessa Cardoso Ribeiro, 27 anos

 » Taguatinga
Ana Tilde Pereira de Melo, 82 anos
Anna Maria Alves da Silva, 88 anos
Antônio José da Silva, 97 anos

Cícera Maria dos Santos, 65 anos
Heráclito da Silva Xavier, 81 anos
Laércio Moraes de Castro, 82 anos
Lara Cibele da Silva, menos de 1 ano
Maísa Batista Correia, 73 anos
Maria de Nazaré Noberto da Silva, 76 anos
Ivanilde Maria de Araújo, menos de 1 ano
Lorena Susan Bomfim Reis, 
menos de 1 ano
Rosalino Alves da Silva, 89 anos
Sóstenes Ferreira da Silva, 68 anos
Urandy Lacerda Silva, 58 anos
Wellington Samuel da Costa Mendes, 
menos de 1 ano

 » Gama
João Simão de Souza, 81 anos
José Nunes da Silva, 85 anos
Maria Teresa Carvalho de Sousa, 97 anos
Marly Viana de Lima Santos, 60 anos

 » Planaltina
Gilmar Viana, 58 anos

 » Brazlândia
Alex Medeiros Marques, 35 anos
Ramiro Pereira dos Santos, 82 anos

 » Sobradinho
Ahyres Neves Andrade, 99 anos
Elizeu de São Luiz, 85 anos

Gustavo Henrique de Oliveira Pereira, 
20 anos
Rosineide Ferreira Lima Gomes, 
53 anos

 » Jardim Metropolitano
Enesia Amorim e Silva, 88 anos (cremação)
Ivan de Lacerda, 44 anos
Ivan Fagundes de Brito Soares, 56 anos
José Pedro de Souza, 71 anos (cremação)
Maria de Jesus Antônio de Souza, 76 anos
Renato dos Anjos Paraíso, 73 anos
Sérgio Ítalo Lira da Silva, 30 anos 
(cremação)

Obituário

Sepultamentos em 31 de outubro de 2025
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Leilian Neves, 40 anos, vai neste ano pela quar-
ta vez com o marido, José Apolinário. “Vou pa-
ra cultuar minha mãe, que faleceu há seis anos, 
e os meus outros antepassados. Eu tenho uma 
história de fé com a igreja e, especialmente, com 
o Culto dos Antepassados”, conta. “Sofri um pro-
blema de saúde e, graças à minha conexão com 
uma bisavó por meio do culto, consegui me-
lhorar. Durante uma das viagens que fiz para o 
Solo Sagrado, uma mulher de mesmo nome da 
minha bisavó se apresentou como um anjo pa-
ra mim por meio de uma dinâmica dentro do 
ônibus e eu me emocionei. Desde então, nun-
ca deixo de ir à peregrinação”, relata.

A peregrinação reúne pessoas de todas as ida-
des. A estudante Hannyne Santana, 19 anos, foi 
pela primeira vez neste ano. “A minha expectativa 
é ir receber muita luz e também agradecer aos an-
cestrais antepassados por todas as bênçãos que 
aconteceram na minha vida esse ano e nos anos 
anteriores, e a minha saúde também, que melho-
rou bastante com o Johrei e com a igreja”, destaca 
ela, referindo-se ao ritual de purificação do espí-
rito, realizado na Igreja Messiânica, por meio do 
qual é transmitida uma energia espiritual por 

meio da imposição das mãos. O Johrei pode ser 
ministrado por qualquer pessoa que tenha pas-
sado pelas aulas de formação de fé messiânica e 
tenha recebido a Medalha da Luz Divina. 

Aos 82 anos, a aposentada Maria José da Sil-
va foi ao Culto dos Antepassados no Solo Sagra-
do pela 47ª vez. “É uma elevação espiritual, uma 
energia positiva muito grande pra mim e pra to-
da a família. Eu vou desde que foi inaugurado 
o Solo Sagrado e não pretendo deixar de ir. Se o 
meu médico continuar autorizando, eu vou”, diz.

A Igreja Messiânica Mundial

A Igreja Messiânica Mundial foi instituída no 
Japão, em 1935, por Mokiti Okada, Meishu-Sa-
ma (Senhor da Luz). No Brasil, a instituição pos-
sui cerca de 500 unidades, denominadas Johrei 
Center, e atualmente, conta com cerca de um 1,8 
milhão de seguidores. Desses, mais de meio mi-
lhão é ministrante de Johrei.

A proposta da igreja é criar e difundir uma 
cultura espiritual em interação com o desenvol-
vimento da cultura material, tendo por finalida-
de o advento do Paraíso Terrestre. 

O 
fim de semana contará com uma pro-
gramação especial em alusão ao Dia 
de Finados na Igreja Messiânica Mun-
dial do Brasil (IMMB), na Entrequadra 

315/316 Norte, que realizará amanhã, às 17h, o 
tradicional Culto às Almas dos Antepassados, 
uma celebração especial para a qual os fiéis se 
preparam durante todo o ano. Além disso, um 
grupo de peregrinos partiu ontem para o Solo 
Sagrado de Guarapiranga, em São Paulo, que é 
conhecido como o maior takamahara do Oci-
dente. Na mitologia japonesa, o Takaamagaha-
ra é a morada dos deuses celestiais. O culto em 
São Paulo será transmitido ao vivo a partir das 
7h30 deste sábado e de domingo nas redes so-
ciais da igreja. A sede de Brasília disponibiliza-
rá a transmissão para quem quiser assistir jun-
to de outros fiéis.

No culto presencial de domingo, os fiéis 
preenchem um formulário com informações 
sobre os entes já falecidos e, dessa forma, é rea-
lizada uma oração em homenagem a eles. “Nós 
somos espiritualistas e acreditamos na existên-
cia do mundo espiritual. Honramos nossos an-
tepassados e eles já fazem parte da nossa cul-
tura de forma geral”, explica a ministra Ana Lú-
cia. “Na maioria das religiões, o Dia de Finados 
é uma data importante, mas, para nós, tem um 
significado mais do que especial. Acreditamos 
que abre-se um portal em todos os níveis espi-
rituais e nossos antepassados são convidados a 
receber esse nosso amor”, completa.

A ministra destaca ainda que a preparação 
para a data acontece todo o ano na Igreja Mes-
siânica. “É um culto muito esperado. É a expres-
são do amor do descendente. A gente acredita 
que o que a gente faz repercute para eles. E da 
mesma forma, o empenho dos nossos antepas-
sados retornam para os descendentes”, ressalta.

Peregrinação

O Correio ouviu alguns fiéis que estavam em-
barcando na peregrinação ao Solo Sagrado e de-
ram o seus depoimentos de fé. A administradora 

TEMPO DE CULTUAR OS 

ANTEPASSADOS

A IGREJA MESSIÂNICA PROMOVERÁ 
UMA PROGRAMAÇÃO ESPECIAL EM 
ALUSÃO AO DIA DE FINADOS. FIÉIS 
SE PREPARAM O ANO INTEIRO PARA 
DEDICAR AOS QUE JÁ SE FORAM

 Minervino Junior/CB/D.A Press

 » MILA FERREIRA

Divulgação

Pela primeira vez, Hannyne Santana foi com o grupo 

Mila Ferreira

Leilian e o marido, José Apolinário, têm uma história de fé com a Igreja Messiânica Maria José: 47ª vez a caminho do Solo Sagrado
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CULTO ÀS ALMAS DOS ANTEPASSADOS 
NO SOLO SAGRADO
1º e 2 de novembro (sábado e domingo)
A partir das 8h30 (Horário de Brasíia)

SOLO SAGRADO DE GUARAPIRANGA, 
SÃO PAULO/SP

Transmissão ao vivo pelo YouTube da Igreja 
Messiânica Mundial do Brasil (IMMB) e pela 
Izunome TV

CULTO PRESENCIAL EM BRASÍLIA 

2 de novembro (domingo) na Igreja 
Messiânica Mundial de Brasília (IMMB)
A partir das 17h
EQN 315/316

Aponte a câmera do 
celular para o QR Code 
assista à transmissão do 
Culto aos Antepassados 
no Solo Sagrado em 
Guarapiranga

Em Brasília, a Igreja Messiânica 
Mundial do Brasil está 
localizada na Entrequadra 
315/316 Norte

Caravana de Brasília embarcou para o Culto às Almas dos Antepassados, no Solo Sagrado de Guarapiranga, em São Paulo
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T
imes sensações da reta fi-
nal da temporada do fute-
bol nacional, Flamengo e 
Palmeiras estão a 10 passos 

da eternidade. Finalistas da Liber-
tadores, rubro-negros e alviverdes 
lutam ponto a ponto pelo título da 
Série A do Campeonato Brasileiro 
em um roteiro digno de cinema. De 
um lado, os palmeirenses lideram 
donos de uma impressionante re-
gularidade. Do outro, os rubro-ne-
gros, em segundo, contam com um 
elenco poderoso e uma atração fa-
tal por grandes decisões. Até 7 de 
dezembro, cada um terá 10 apre-
sentações — com a disputa da Gló-
ria Eterna no meio do caminho — 
em um enredo para definir quem 
reinará em 2025.

Os dois gigantes se encaram não 
apenas pelas taças nacional e con-
tinental, mas por um legado ines-
quecível. A temporada caminha 
para um desfecho no qual ou o Pal-
meiras ergue a 13ª taça do Brasilei-
rão ou o Flamengo assegura a no-
na. Com o Cruzeiro à espreita por 
vacilo de qualquer um dos dois, a 
diferença na tabela é mínima (um 
ponto a favor dos paulistas), e o 
equilíbrio técnico torna cada ro-
dada um teste de nervos. Na Liber-
tadores, há uma certeza: um dos 
dois soberanos será o primeiro te-
tracampeão do Brasil.

O calendário do Palmeiras no 
Brasileirão reserva pedreiras: Atlé-
tico-MG, Grêmio e Santos fora de 
casa, além de Fluminense e San-
tos no Allianz Parque são os jogos-
-chave e com necessidade de aten-
ção em alta. Abel Ferreira, acostu-
mado a conviver com decisões, sa-
be bem: os riscos moram nos deta-
lhes e o Flamengo está pronto para 
aproveitar qualquer vacilo. “É um 
grande rival, com grandes jogado-
res. Quem está na final da Liberta-
dores chega por mérito. O futebol 
não é quem investe mais, é quem 
se prepara”, destacou o português, 
valorizando a força do adversário 
direto nas lutas pelos dois princi-
pais títulos de 2025 e a necessidade 
de foco total no novembro decisivo.

Na perseguição ao Palmeiras na 

BRASILEIRÃO   Protagonistas das disputas dos títulos da Série A e da Libertadores da América, Flamengo e Palmeiras se

Filipe Luís e Abel Ferreira: responsabilidade de guiar os protagonistas no momento mais importante da temporada

A
rt

e 
co

m
 fo

to
s 

de
 G

ilv
an

 d
e 

So
uz

a/
Fl

am
en

go
 e

 C
es

ar
 G

re
co

/P
al

m
ei

ra
s

DANILO QUEIROZ

Cofres abarrotados
Os times da Série A do Brasileirão somam até aqui mais de R$ 1,4 
bilhão com valores das premiações disputadas em 2025. Finalistas da 
Libertadores, Palmeiras e Flamengo, juntos, representam um montante 
de mais de R$ 500 milhões. O alviverde ganhou R$ 312,3 milhões, 
enquanto o rubro-negro está com R$ 252 milhões. O líder ainda é o 
Fluminense, com R$ 363,1 milhões, impulsionado pelo fato de ter chegado 
à semifinal do Mundial de Clubes da Fifa, disputada no meio do ano.

preparam para novembro decisivo, como foco na conquista de pontos e cuidado com as “cascas de banana” pelo caminho

classificação da Série A, o Flamen-
go enfrenta uma maratona com ar-
madilhas em sequência. Há viagens 
a Santos, Belo Horizonte e Miras-
sol, e o clássico com o Fluminense 
no meio do caminho. Todos duelos 
com possíveis risco de deslize pelo 

caminho. Filipe Luís, ainda jovem 
na função, entende o peso de se-
guir pontuando na corrida contra 
ao alviverde. O técnico, inclusive, 
considera o duelo contra os pal-
meirenses o mais pesado do atual 
contexto nacional. “É o jogo mais 

importante, digamos assim. Hoje, 
o clássico do alto nível é Flamen-
go e Palmeiras. São os dois melho-
res elencos, com um nível acima. 
O Palmeiras é uma grande equipe, 
com o melhor treinador do Bra-
sil pelos títulos que conquistou”, 

afirmou o rubro-negro, demons-
trando respeito e admiração.

Pontos de atenção

As “cascas de banana” apa-
recem em locais diferentes para 

Sport (C) Hoje, no Maracanã
São Paulo (F) 5/11, na Vila Belmiro
Santos (C) 9/11, no Maracanã
Sport* (F) 15/11, na Arena Pernambuco
Fluminense (F) 19/11, no Maracanã
Bragantino (C) 23/11, no Maracanã
Atlético-MG** (F) 26/11, na Arena MRV
Final da Libertadores 29/11, em Lima, no Peru
Ceará (C) 3/12, no Maracanã
Mirassol (F) 7/12, no Maião

*Jogo atrasado da 12ª rodada
**Deve ser antecipado

alviverdes e rubro-negros. Adver-
sários em comum aos dois fora de 
casa, Mirassol e Atlético-MG po-
dem complicar a caminhada. Os 
clássicos locais — do Fla contra o 
Flu e do Palmeiras contra o San-
tos, duas vezes — exigem atenção. 
Neymar, inclusive, deve enfren-
tar os dois concorrentes ao título. 
O rubro-negro pega o Sport duas 
vezes, uma delas hoje, às 21h, no 
Maracanã, e a outra fora de casa. 
No Nordeste, o time deixou pon-
tos preciosos pelo caminho con-
tra Fortaleza e Bahia. Já o Palmei-
ras encara a sequência de cinco 
jogos como visitante com con-
fiança, mas ligado diante de evi-
tar qualquer vacilo. 

Há, ainda, o fator psicológico: 
a Libertadores no horizonte in-
fluencia tudo. A final entre os dois, 
em 29 de novembro, no Estádio 
Monumental de Lima, será o divi-
sor de águas da temporada. Quem 
vencer pode chegar às últimas ro-
dadas com moral elevada; quem 
perder, talvez carregue o peso do 
abatimento e veja o rival erguer 
também o troféu nacional. As se-
te partidas do Brasileirão antes da 
luta pela Glória Eterna, fatalmen-
te, terão atenção dividida. E o prê-
mio extra está no fim do caminho: 
o campeão da Libertadores garan-
te vaga na Copa Intercontinental, 
no Oriente Médio, antes mesmo 
das férias. Ou seja, quem vencer a 
disputa continental pode encerrar 
o ano com três taças, enquanto o 
outro, paradoxalmente, encerraria 
2025 sem nada nas mãos.

São 10 jogos para a eternidade. 
Dez degraus para o topo do fute-
bol brasileiro e sul-americano. A 
partir daqui, cada lance pesa, ca-
da substituição vira estratégia e 
cada ponto pode se transformar 
em glória ou frustração. No fim, 
como diria Abel Ferreira, não ven-
cerá quem gastou mais, mas quem 
estiver mais preparado. E como 
completaria Filipe Luís, o futebol, 
quando atinge esse nível, é pura 
arte. Um duelo entre protagonistas 
iguais e distintos na mesma medi-
da, no qual dois títulos grandes em 
confronto direto surgem como si-
nônimo de eternidade.

Agenda do Flamengo Agenda do Palmeiras

Juventude (F) Amanhã, no Alfredo Jaconi
Santos (C) 6/11, no Allianz Parque
Mirassol (F) 9/11, no Maião
Santos* (F) 15/11, na Vila Belmiro
Atlético-MG (F) 19/11, na Arena MRV
Fluminense (C) 23/11, no Allianz Parque
Grêmio** (F) 26/11, na Arena
Final da Libertadores 29/11, em Lima, no Peru
Vitória (C) 3/12, no Allianz Parque
Ceará (F) 7/12, no Castelão

*Jogo atrasado da 12ª rodada
**Deve ser antecipado

Dez jogos para
a eternidade

Flamengo 
e Sport no 
Maracanã

Finalista da Libertadores, o 
Flamengo volta a atenção ao 
Campeonato Brasileiro. Hoje, 
às 21h, o rubro-negro recebe 
o lanterna Sport no Maracanã, 
no Rio de Janeiro, pela 31ª 
rodada. Se vencer, assumirá a 
liderança, colocando pressão 
sobre o Palmeiras. O alviverde 
atua no domingo. A expectati-
va é de casa cheia, com cerca 
de 60 mil torcedores. O SporTV 
transmite ao vivo.

Apesar da importância do 
duelo, o técnico Filipe Luís deve 
poupar algumas peças devi-
do ao desgaste. O time jogou 
com um a menos praticamente 
todo o segundo tempo contra o 
Racing, na quarta-feira, além do 

Filipe Luís deve dar chance a alguns reservas na partida de hoje

Gilvan de Souza/Flamengo

desgaste psicológico e mental.
O zagueiro Léo Ortiz segue 

com dores no tornozelo e deve 
dar lugar a Danilo. Alex Sandro 
é outro com chance de ser pou-
pado para a entrada de Ayrton 
Lucas. Jorginho não teve lesão 
confirmada após desconforto 
muscular contra o Racing, mas 
está fora por precaução. Pulgar 
e Carrascal estão à disposição 

após cumprirem suspensão.
Filipe Luís tratou de frear 

a empolgação da Libertado-
res e pediu foco. “Vocês já me 
conhecem: minha cabeça está 
no Sport. Nós perdemos para o 
Fortaleza, temos que continuar 
na luta contra o Palmeiras. Foco 
total no Brasileiro, a priorida-
de absoluta é o jogo contra o 
Sport”, cravou o treinador.

Palmeiras
de volta
ao batente

Um dia depois da goleada his-
tórica sobre a LDU por 4 x 0, que 
garantiu o Palmeiras em mais 
uma final de Libertadores, o cli-
ma na Academia de Futebol era 
de alívio e foco renovado. Ontem, 
o elenco se reapresentou para ini-
ciar a preparação visando o duelo 
contra o Juventude, amanhã, às 
18h30, pelo Brasileirão.

Os titulares que jogaram mais 
de 45 minutos na classificação 
heroica ficaram na parte interna 
das instalações, realizando um 
trabalho regenerativo leve, com 
foco na recuperação muscular. 
O restante do grupo foi ao gra-
mado, onde o técnico Abel Fer-
reira comandou uma atividade 
técnica com ênfase em posse de 

Riquelme e Luighi foram alguns jogadores que foram a campo ontem

Cesar Greco/Palmeiras

bola, passes curtos e marcação 
sob pressão em campo reduzido.

Houve também um animado 
treino de sete contra sete, em 
clima descontraído, mas com 
cobranças pontuais do treina-
dor português. Apesar da euforia 
pela vaga continental, o discur-
so no clube é de manter a con-
centração máxima nas rodadas 
finais do Brasileirão.

O Palmeiras ainda sonha 
com a dobradinha de títulos 
na temporada e sabe que cada 
detalhe conta. A comissão téc-
nica prepara nova atividade 
para hoje, novamente na Aca-
demia, antes da viagem para 
Caxias do Sul. Lá, o alviverde 
busca transformar a ressaca 
da glória em combustível para 
seguir vivo na briga pelo topo.
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Novo mês é a virada de chave
BRASILEIRÃO Restam 36 dias até a data marcada para o fim da disputa: saiba o que valem os três jogos que abrem a rodada

A 
Série A do Campeonato 
Brasileiro dá as boas-vin-
das a novembro, o penúl-
timo mês de bola rolando. 

Teoricamente, restam 36 dias até 
fim da competição, em 7 de dezem-
bro. Por que teoricamente? Fina-
listas da Libertadores, Palmeiras e 
Flamengo, devem ter jogos remar-
cados devido à decisão continen-
tal no dia 29 deste mês. Mas isso é 
papo para o futuro. Hoje, três par-
tidas inauguram a 31ª rodada, com 
diferentes objetivos em jogo, do tí-
tulo ao rebaixamento.

Primeiro campeão do Brasilei-
rão na era por pontos corridos, em 
2003, o Cruzeiro alimenta as pou-
cas esperanças de título. Análise da 
Universidade Federal de Minas Ge-
rais (UFMG) aponta 2,9% de chan-
ces de título da Raposa. Com cin-
co e quatro pontos de vantagem 
de frente para a trupe mineira, Pal-
meiras e Flamengo são os mais co-
tados, com 54,2% e 41,5%, respec-
tivamente. O cenário poderia ser 
mais otimista, se não tivesse ven-
cido apenas um dos últimos cinco 
compromissos. Uma das justifica-
tivas é a queda de rendimento do 
centroavante Kaio Jorge. Ele não 
balança as redes desde 11 de se-
tembro, no clássico contra o Atlé-
tico-MG pela Copa do Brasil. Lá se 
vão seis partidas sem comemora-
ção, que o deixa estacionado nos 
15 gols na Série A e dividindo a arti-
lharia com o meia rubro-negro Ar-
rascaeta. O técnico Kaio Jorge con-
ta com a reabilitação do atacan-
te para deixar o Mineirão com os 
três pontos contra o Vitória às 16h. 

Derrotar os baianos pode jogar 
pressão sobre Palmeiras e Flamen-
go. Líder e vice entrarão em cam-
po sabendo do resultado em Belo 
Horizonte. Embora o Vitória abra 
a zona de rebaixamento, a tarefa 

Gustavo Aleixo/Cruzeiro

Hoje

 16:00-Santos  x  Fortaleza

 16:00-Cruzeiro  x  Vitória

 18:00-Mirassol  x  Botafogo

 21:00-Flamengo  x  Sport

Amanhã

 16:00-Corinthians  x  Grêmio

 16:00-Bahia  x  Bragantino

 16:00-Ceará  x  Fluminense

 18:30-Internacional  x  Atlético-MG

 18:30-Juventude  x  Palmeiras

 20:30-Vasco  x  São Paulo

Ontem
 Coritiba 0 x 0 CRB
 Atlético-GO 2 x 1 Paysandu
 Ferroviária  x  Criciúma*

Hoje
 16:00-Goiás  x  Athletico-PR
 18:30-Avaí  x  Athletic Club

Amanhá
 16:00-Amazonas  x  Cuiabá
 18:30-Remo  x  Chapecoense
 20:30-Operário-PR  x  Vila Nova

Segunda-feira
 19:00-América-MG  x  Novorizontino
 19:00-Volta Redonda  x  Botafogo-SP
*Não encerrado até o fechamento desta edição
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 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 62 29 19 5 5 53 26 27
2º Flamengo 61 29 18 7 4 56 16 40
3º Cruzeiro 57 30 16 9 5 42 21 21
4º Mirassol 55 30 15 10 5 52 31 21
5º Bahia 49 30 14 7 9 40 34 6
6º Fluminense 47 30 14 5 11 37 35 2
7º Botafogo 47 30 13 8 9 41 28 13
8º Vasco 42 30 12 6 12 49 41 8
9º São Paulo 41 30 11 8 11 33 33 0
10º Corinthians 39 30 10 9 11 32 35 -3
11º Grêmio 39 30 10 9 11 33 38 -5
12º Bragantino 36 30 10 6 14 34 47 -13
13º Atlético-MG 36 29 9 9 11 27 32 -5
14º Ceará 35 30 9 8 13 27 29 -2
15º Internacional 35 30 9 8 13 35 43 -8
16º Santos 32 29 8 8 13 30 42 -12
17º Vitória 31 30 7 10 13 27 44 -17
18º Fortaleza 27 29 7 6 16 27 44 -17
19º Juventude 26 30 7 5 18 24 56 -32
20º Sport 17 29 2 11 16 22 46 -24

1º Coritiba 61 35 17 10 8 35 21 14
2º Chapecoense 57 34 17 6 11 49 32 17
3º Remo 57 34 15 12 7 45 33 12
4º Goiás 55 34 15 10 9 39 33 6
5º Novorizontino 55 34 14 13 7 37 28 9
6º Criciúma 54 34 15 9 10 44 32 12
7º Athletico-PR 53 34 15 8 11 47 42 5
8º CRB 52 35 15 7 13 41 35 6
9º Atlético-GO 51 35 13 12 10 39 36 3
10º Cuiabá 50 34 13 11 10 41 40 1
11º Avaí 48 34 12 12 10 43 36 7
12º Vila Nova 44 34 11 11 12 34 36 -2
13º Operário-PR 42 34 11 9 14 34 39 -5
14º América-MG 41 34 11 8 15 37 40 -3
15º Ferroviária 39 34 8 16 11 40 46 -6
16º Athletic Club 37 34 10 7 17 38 49 -11
17º Botafogo-SP 35 34 8 11 15 30 50 -20
18º Volta Redonda 34 34 8 10 16 23 37 -14
19º Amazonas 32 34 7 11 16 33 50 -17
20º Paysandu 27 35 5 12 18 32 46 -14
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VICTOR PARRINI

não será fácil. A imprevisibilidade 
é a marca da elite do futebol brasi-
leiro. Quatro dos cinco primeiros 
colocados desperdiçaram pontos 
contra o Leão. Cruzeiro, Palmeiras 
e Mirassol empataram, enquanto o 
Bahia amargou derrota. 

O desfecho da partida no Mi-
neirão interessa aos envolvidos no 
duelo simultâneo na Vila Belmiro, 
entre Santos e Fortaleza. Um pon-
to separa o time paulista do baiano, 
que está quatro à frente dos cea-
renses. É quase um triangular en-
volvendo uma vaga no Z-4. Há uma 
novidade para o confronto na Bai-
xada. Recuperado de lesão no reto 
femoral da coxa direita, Neymar se-
rá relacionado para um jogo depois 

de 48 dias. Nos treinos durante a 
semana, o camisa 10 mostrou con-
dições para atuar e deseja ter, pe-
lo menos, 15 minutos em campo. 

A partida terá embate totalmen-
te argentino no campo das ideias. 
Dono da prancheta do Santos des-
de 22 de agosto, Juan Pablo Vojvo-
da era o segundo treinador mais 
longevo do país, com quatro anos 
de trabalho, até ser demitido do 
Fortaleza em 14 de julho. O esco-
lhido para substituí-lo foi o com-
patriota Martín Palermo. O ex-a-
tacante tem oito jogos à frente do 
Leão do Pici e teve como ponto alto 
a vitória por 1 x 0 sobre o Flamen-
go, há uma semana. 

Com Palmeiras e Flamengo 

assegurados na final da Liberta-
dores em 29 de novembro, o G-6 do 
Campeonato Brasileiro virou G-7. 

Se a Série A terminasse hoje, o 
beneficiado seria o Botafogo. 
Porém, o atual campeão na-
cional e continental não está 

satisfeito com a possibilidade. 
O objetivo é terminar entre os 

cinco primeiros. Para isso, precisa 
desbancar embalado o Mirassol no 
interior paulista, hoje, às 18h. 

O técnico Davide Ancelotti terá 
novos desfalques por lesão. O meia 
venezuelano Savarino teve uma al-
teração clínica, não especificada 
pelo clube. Autor dos dois gols no 
empate contra o Santos, o atacante 
argentino Joaquín Correa foi diag-
nosticado com problema muscular 
na panturrilha. O prazo de retorno 
é de duas semanas. O lateral-es-
querdo Marçal lida com o mesmo 
problema físico Ao lado do Vasco, 
o Mirassol é o segundo clube mais 
embalado da Série A. O quarto co-
locado vem de três vitórias conse-
cutivas na competição, atrás so-
mente do Vasco, com sequência 
de quatro triunfos. Neymar volta a ser relacionado, mas sem condições de jogar 90 minutos
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»Série B

Hoje, duas partidas dão 
sequência à 35ª rodada da Série 
B do Campeonato Brasileiro. 
Destaque para o duelo entre 
Goiás e Athletico-PR, às 16h, em 
Goiânia. Candidato ao acesso, 
com 55 pontos, o Esmeraldino 
depende das próprias forças 
para confirmar o retorno à elite. 
Porém, oscila sob o comando de 
Fábio Carille. Sétimo colocado, 
com 53 somados, o Furacão 
não pode mais desperdiçar 
oportunidades. Às 18h30, o Avaí 
encara o ameaçado Athletic-MG.

BASQUETE 

Brasília fecha 
maratona de 
jogos em casa
MEL KAROLINE*

Invicto no Novo Basque-
te Brasil (NBB), o Brasília faz 
o último dos quatro jogos em 
casa neste início de temporada 
2025/2026. Hoje, os Extrater-
restres recebem o Pinheiros, às 
11h15, em busca de manter a 
sequência positiva com o apoio 
da torcida. Desde a abertura 
da competição, são três vitórias, 
contra Osasco, Rio Claro e Paulis-
tano. Os ingressos para a partida 
no Ginásio Nilson Nelson custam 
R$ 30 (meia-entrada) no aplicativo 
oficial do clube para smartphones.

O começo otimista de tempo-
rada do Brasília tem como men-
tor o treinador Dedé Barbosa, a 
principal manutenção no grupo. 
Ataque e a defesa também vivem 
boa fase. A comissão de frente é 
a 4ª mais eficiente do NBB, com 
média de 85,7 por jogo. A recu-
peração de bolas é um trunfo da 
equipe. Até o momento, ninguém 
tem mais disposição para retomar 
a posse do que a companhia do 
Distrito Federal: 13,3 por partida. 
Apesar de estar ainda no come-
ço, essa largada inicial é impor-
tante para o grupo que pretende, 
novamente, chegar aos playoffs e 
superar o feito do último ano.

O ala-armador Buiú no treino do 
time candango na pré-temporada 
do Novo Basquete Brasil

Matheus Maranhão/Caixa Brasília Basquete

Para este sábado, o duelo pro-
mete ser equilibrado. Ao olhar o 
retrospecto entre o Brasília Bas-
quete e Pinheiros não dá para 
pintar um favorito, pois os times 
estão empatados. Ao todo, são 
14 confrontos entre os clubes e 
sete vitórias de cada lado. Em 
casa, os brasilienses venceram 
quatro dos sete confrontos e, 
fora, são três triunfos. Ou seja, 
chegou o dia do desempate.

O coletivo do time celeste vive 
em completa harmonia dentro 
de quadra. Os armadores Lucas 
Lacerda e Daniel Von Haydin são 
as cabeças que pensam o jogo. 
Von Haydin, inclusive, levou para 
casa o prêmio de jogador que mais 
evoluiu na temporada passada. 
Recém-chegado, o armador argen-
tino Facundo Corvalán está adap-
tado, assim como o pivô Brunão, 
destaque da última vitória, contra 
o Paulistano, com 19 pontos. 

*Estagiários sob a supervisão 
de Victor Parrini

FUTEBOL INTERNACIONAL

“Duelo” pela 9 para Ancelotti ver
LUÍS MOREIRA*

O clássico entre Tottenham e 
Chelsea é muito mais do que um 
confronto pela 10ª rodada da Pre-
mier League. O choque entre os 
rivais de Londres pode influenciar 
decisões do treinador da Seleção 
Brasileira, Carlo Ancelotti, na es-
colha pelo camisa 9 titular a 222 
dias do início da Copa do Mundo 
de 2026. Richarlison e João Pedro 
são as armas ofensivas dos Spurs 
e dos Blues e os principais candi-
datos ao papel de homem-gol na 
caça ao hexa. Disney+ (streaming) 
transmite a partida.

A lista de convocados de Ancelotti 
para a próxima Data Fifa, com amis-
tosos contra Senegal e Tunísia, nos 
dias 15 e 18, será anunciada nesta se-
gunda-feira. Portanto, o duelo deste 
sábado vale ouro para Richarlison e 
João Pedro. Curiosamente, a grande 
chance vem em um momento de ne-
cessidade para os boleiros. Eles estão 
em baixa e em jejum de gols.

Richarlison tem 15 jogos nesta 
temporada pelo Tottenham, três gols 
e duas assistências, mas não balança 
as redes há oito partidas. A última co-
memoração saiu em 20 de setembro, 
no empate por 2 x 2 contra o Brighton, 
pela 5ª rodada da Premier League. Ri-
charlison leva uma vantagem sobre 
João Pedro: esteve em todas as convo-
cações de Ancelotti. Eles trabalharam 
juntos no Everton, entre 2019 e 2021.

Juntos, Richarlison e João Pedro somam cinco gols nesta temporada

Fotos: Uefa/Divulgação

João Pedro está longe daquela ver-
são que encantou o treinador Enzo 
Maresca e planeta bola na campa-
nha vitoriosa na Copa do Mundo de 
Clubes nos EUA. O paulista de Ribei-
rão Preto marcou três gols em três 
partidas no torneio da Fifa. Chegou 
a ser convocado por Dorival Júnior 
e foi recompensado com o chama-
do de Ancelotti para os jogos pelas 
Eliminatórias contra Bolívia e Chile, 
em agosto. João tem menos jogos do 
que Richarlison pelo clube na atual 
temporada (13 x 15). O número de 
gols também é inferior, com apenas 
dois. O jejum é maior, de 10 partidas. 
O atacante de 24 anos não rompe 

defesas adversárias desde o triunfo por 
2 x 0 sobre o Fulham, em 30 de agosto.

O desempenho de João rendeu 
uma declaração polêmica do técnico 
Enzo Maresca. “Ele marcará gols, da-
rá assistências, mas não fará 20 gols 
por temporada”, disparou. O brasi-
leiro pode refutar a tese do treinador 
italiano. Na primeira temporada pe-
lo Brighton, em 2023/2024, o joga-
dor formado nas categorias de base 
do Fluminense entregou justamente 
duas dezenas de bolas ao 11º colo-
cado do Campeonato Inglês naque-
la jornada. Poupado na vitória por 4 
x 3 sobre o Wolverhampton na roda-
da anterior, João ganha nova chance. 

Destaque do dia

Verstappen visita e 
elogia o Autódromo

A contagem regressiva para 
a reabertura do Autódromo 
Internacional Nelson Piquet 
teve uma visita ilustre. De folga 
em Brasília desde a última 
segunda-feira, antes do GP 
Brasil, em Interlagos, no dia 9, o 
tetracampeão de Fórmula 1, Max 
Verstappen, esteve, ontem, no 
palco da etapa de 30 de novembro 
da Stock Car. O holandês visitou 
o circuito ao lado do sogro, o 
tricampeão de F1, Nelson Piquet, 
e elogiou o traçado. “Acho muito 
legal. Será muito bom quando 
estiver aberto. Layout muito 
rápido. Será uma boa diversão”, 
comentou o piloto. Piquet disse 
a Verstappen que as obras serão 
concluídas em 20 dias.

Reprodução/Instagram/@nelsonpiquet6

Autor de 15 dos 42 gols do Cruzeiro 
na Série A, Kaio Jorge busca 

encerrar jejum de bolas na rede
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Data estelar: Lua cresce em 
Peixes. Somos três pessoas 
na complexa experiência 
de sermos humanos entre 
o céu e a terra; uma dessas 
três somos nós na forma de 
ser, exteriorizados, objetivos 
e identificáveis através de 
nomes, fenótipo e todos os 
números que nos vinculam 
ao jogo da civilização.
Outra dessas três pessoas 
é o ser subjetivo, invisível, 
mas não por isso menos 
real do que a forma de ser, 
e essa experiência subjetiva 
nos vincula a conjuntos 
amplos e sofisticados de 
experiência, mediante os 
quais estamos conectados 
uns aos outros, com outros 
reinos da natureza e com 
o organismo colossal que 
chamamos de Universo.
A terceira pessoa da 
experiência de ser é a 
vontade de transcender, de 
ser mais do que somos, e 
essa pode ficar dormente 
durante toda a existência, 
porque só é ativada através 
do exercício do livre arbítrio. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

ÁRIES: Para que tudo seja o melhor 
possível para a maior quantidade, 
possível também, de pessoas 
envolvidas, é imprescindível que 
haja certo grau de sentimento  
de fraternidade em 
desenvolvimento,  
substituindo o egoísmo.

Manifeste sua generosidade com 
certas limitações, para que as 
pessoas não se enganem e, no 
futuro, fiquem exigindo que você 
continue se comportando assim, 
oferecendo sempre muito mais  
do que recebe. Melhor  
isso não.

Há um quê de leveza e alegria no 
ar que não passa despercebido, 
apesar de não se apoiar em 
nenhuma das circunstâncias 
dominantes, as quais, pelo 
contrário, jogam o humor  
por terra. Desfrute dessa  
leveza irracional.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Há muita coisa que você adquiriu 
ao longo do tempo que ainda 
não foi aproveitada devidamente, 
e seria o caso de fazer essa 
contabilidade antes de se  
lançar a fazer gastos que, na 
prática, seriam desnecessários. 
Investigue.

Se tudo pudesse dar certo 
num passe de mágica a vida se 
transformaria num tédio constante, 
não haveria desafios, e sem esses  
a alma não se desenvolveria  
em nenhuma direção. Os 
perrengues são  
necessários.

As facilidades que se tornam 
disponíveis nesta parte do caminho 
hão de ser aproveitadas ao  
máximo sem, no entanto,  
perder de vista os detalhes 
que continuarão apresentando 
complexidades que  
desafiam você.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Organize seu divertimento e 
procure compartilhar os bons 
momentos com as pessoas que 
façam sentido e que se deixem 
contagiar pela alegria que emana 
de sua alma. Assim, todo mundo 
desfrutará de bons e saudáveis 
momentos.

É bom você responder ao chamado 
intuitivo de dar suporte e ajuda 
às pessoas que precisam, porque 
mesmo que tenha outros desejos 
engatilhados, de natureza mais 
egoísta, tomar um tempo  
para ajudar será  
auspicioso.

As ideias que ocorrem nesta parte 
do caminho vale a pena registrar 
de alguma maneira para que 
não se percam nas brumas da 
memória. Podem não ser  
úteis de imediato, mas  
com certeza vão movimentar  
muita coisa.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

A imaginação é fértil e agora ela 
se dispõe a produzir ideações de 
muito boa vontade, na tentativa 
de ajudar e dar suporte a quem 
precisa. Esse movimento há de ser 
monitorado para não degringolar 
em ajudar quem não o merece.

Seria ideal que todos pudéssemos 
nos expressar livremente, e muito 
especialmente que pudéssemos 
expressar os bons sentimentos e 
ideações sem temor de que isso 
nos torne vulneráveis aos golpes 
que as pessoas dão.

A libertação das amarras que 
significam os obstáculos para 
seu progresso não é algo que 
acontecerá com você se dedicando 
a fazer gastos que, na prática, 
seriam desnecessários. Isso, ao 
contrário, produzirá mais amarras.

SUDOKU

Grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

TANTAS Palavras

ESTA SEÇÃO CIRCULA DE TERÇA A SÁBADO/ CARTAS: SIG, QUADRA 2, LOTE 340 / CEP 70.610-901
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Folclore brasileiro

Divulgação

Rodrigo Queiroz lança Tupiguara e o Pai do Saci hoje, na Infinu

Se a visão do céu azul
te enche de alegria,
se uma lâmina
de grama brotando
nos campos tem poder
para te comover,
se as coisas simples
da natureza tem uma mensagem
Que você entenda isso, alegre-se,
pois a tua alma está viva
 
George Santayana

N
a aldeia Tupiguara, localizada 
na Chapada dos Veadeiros, vi-
vem os caiporas, guardiões das 
matas e dos animais, junto com 

os filhos, saci-pererês. Principal meio de 
transporte dos caiporas e a quem o nome 
da aldeia faz referência, os lobos-guarás 
também habitam a região. Na primeira 
missão de Uberê, filho do chefe da al-
deia, o jovem parte com Potira, filha do 
pajé, e Piracunan, guerreiro mais pro-
missor do povo, para resgatar um filhote 
de onça-pintada de caçadores.

Essa é a base da história de Tupigua-
ra e o Pai do Saci, novo livro de Rodrigo 
Queiroz que será lançado hoje, de 12h 
às 19h, na Infinu (506 Sul). A programa-
ção do evento tem ainda roda de capoei-
ra, arte circense, contação de histórias e 
teatro de bonecos de mamulengo. 

A vontade de homenagear o folclore 
brasileiro, explica Queiroz, surgiu há 10 
anos, quando o autor percebeu que “o 
Brasil, um país tão rico em cultura e es-
piritualidade, ainda não tinha um time 
de heróis reconhecidos à altura de suas 
próprias lendas.” Na trama, estão presen-
tes entidades como a Mãe Terra, prote-
tora da aldeia Tupiguara; Tupã, deus do 
trovão; e   Nhanderuvuçu, deus criador 
na mitologia tupi-guarani. 

Para o autor, “cada personagem re-
presenta um arquétipo do nosso povo”: 
guerreiro, curandeiro, protetor e vinga-
tivo. “Formam uma verdadeira liga dos 

guardiões do folclore brasileiro, que lu-
ta não apenas pela floresta, mas pela al-
ma do Brasil”, diz. 

A escolha dos personagens homena-
geados buscou equilibrar os elementos 
da natureza e valores humanos que, na 
visão de Queiroz, “o Brasil precisa res-
gatar”. O Saci representa a liberdade e 
astúcia; o Caipora é protetor das flores-
tas e dos animais; Mãe Terra e Tupã des-
tacam as forças da criação e harmonia. 
“Essa união de seres encantados forma 
um grande chamado: o de reconectar o 
homem com a natureza e lembrar que 
as lendas brasileiras não são passado 
— elas ainda vivem entre nós”, resume.

Brasiliense, a decisão de basear o en-
redo no Cerrado partiu da vontade de 
Queiroz de devolver a inspiração e for-
ça que a terra lhe deu. A escolha é tam-
bém uma forma de protesto. “Cerrado é 
o berço das águas e o bioma mais anti-
go do país — e, paradoxalmente, um dos 
mais ameaçados. Situar a história aqui é 
também um ato de resistência, uma for-
ma poética de dizer que proteger o cerra-
do é proteger nossa própria origem”, diz.

*Estagiária sob supervisão  
de Nahima Maciel

LANÇAMENTO DE  
TUPIGUARA E O PAI DO SACI
De Rodrigo Queiroz. Hoje, de 12h às 
19h, na Infinu (506 Sul).

 » JÚLIA COSTA*
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Assassinos da lua  
das flores

Martin Scorsese, 
Helen Morris  
e a filha Francesca

Martin Scorsese: o 
mestre homenageado 
pela série da Apple TV

Os bons companheiros

Touro indomável 

Scorsese com a montadora 
Thelma Schoonmaker: 
parceria de ouro

O lobo de Wall Street

VIDA LONGA AO ROQUEIRO
Noutra trajetória que atravessou décadas, a lenda do heavy metal Ozzy Osbourne se viu eternizada em filme dirigido por Tania Alexander e que está no catálogo da plataforma Paramount +.  

Ozzy: no escape from now, que traz presenças como a da esposa Sharon e dos três filhos do roqueiro, mostra bastidores duros para o astro do Black Sabbath, que, por seis anos, rendeu 
material, culminando com o show derradeiro, em julho de 2025, na cidade de nascimento dele, Birmingham (Reino Unido). A instabilidade na saúde, dado o avanço do Parkinson, está 

registrada, na produção que traz depoimentos de personalidades como Tony Iommi, Zakk Wylde, Jack Black e Robert Trujillo.

Na gangorra da carreira, feita de al-
tos e baixos de Marty, a série ilustra as 

pressões dos estúdios e a crise no casamen-
to de Scorsese, à época da realização conco-
mitante de New York, New York (1977) e o co-
lapso, quando da investida com integrantes 
da The Band, na realização de O último con-
certo de rock (1978). Dizendo-se muito “mais 
simples” do que o ex-marido, Isabella Rossel-
lini comparece para falar dos “tormentos, na 
busca” por épicos, enfrentados pelo mestre 
(tão devoto do cinema italiano advindo com 
o pai de Isabella, Roberto Rossellini, quanto 
dos filmes da nouvelle vague).

A série de Rebecca Miller investe no exame 
da formulação do cinema de Scorsese, apre-
sentando localidades que o influenciaram, jo-
vem, como a Catedral de Saint Patrick atraves-
sada, numa rua, por um bar referencial para o 
bom andamento da máfia. Há revelação do seu 
apreço pelo diálogo com críticos catedráticos e 
influentes do porte de Gene Siskel, Roger Egbert 
e Pauline Kael. Entusiastas de Scorsese, como 
Spike Lee, George Lucas, Brian De Palma e Sal-
valtore “Sally Gaga” Uricola — este um amigo 
que deu molde para o clássico personagem de 
Robert De Niro, Johnny Boy, de Caminhos pe-
rigosos (1973) — estão em cena.

As origens
Com imagens do mentor da juventude de 

Scorsese, o padre Francis Principe, a série 
dá espaço para o cineasta tratar da estreita 
ligação com os pais e ainda para ressalvar a 
pequena representatividade do tio Joe “The 
Bug” (com quê de contraventor) no clã. As fil-
magens, do alto, e as preferências por afres-
cos de cinema, se explicam pelo ângulo com 
que, na infância, via o mundo, das janelas, re-
cluso em apartamento por causa dos ataques 
de asma. O relato de ataques de raiva como 
combustível de enfrentamentos dos pode-
rosos da indústria figuram, ao se falar ainda 
do diretor como agente de diversificação de 
tema pela execução dos diferenciados De-
pois de horas (vencedor da melhor direção, 
no Festival de Cannes), Kundun (1997), O ir-
landês (2019) e Silêncio (2016).

O lendário Martin Scorsese dispõe traços da 
meticulosidade do diretor que apresenta exa-
mes sociais densos como os de Gangues de No-
va York (2002), A época da inocência (1993), As-
sassinos da lua das flores (2023) e O lobo de Wall 
Street (2013). Referenciais para discussões femi-
nistas, filmes como Alice não mora mais aqui 
(1974) e Quem bate à minha porta? (1967) têm 
bastidores examinados na série.

Exímio na condução (ao lado de Michael 
Wadleigh, mas sem crédito) de Woodstock 
(1969), exemplar no pacifismo, Scorsese, na 
série da Apple TV, traz a reboque cabedal de 
polêmicas, particularmente, quando tratados os 
filmes de submundo e o golpe sofrido, na adap-
tação de Niko Kazantzakis (A última tentação 
de Cristo, de 1988). Atormentam seu passado, 
as conjunturas do atentado contra o candida-
to à presidência George Wallace (cometido por 
Arthur Bremer, com o qual associou a Taxi dri-
ver) e ainda a onda conservadora americana, 
pós crime contra John Lennon, por Mark David 
Chapman. A fim de impressionar Jodie Foster, o 
criminoso John Hinckley Jr., em 1981, atentou 
contra a vida do presidente Ronald Reagan, fa-
to que levou Scorsese ao uso de colete à prova 
de balas na ocasião em que disputou Oscar por 

Touro indomável. Haja histórias.

A 
imprevisibilidade que faz morada nas 
narrativas e na linguagem desdobrada 
em filmes como Cassino (1995) e Touro 
indomável (1980) se apresenta na con-

tundente série, em cinco episódios, da Apple TV, 
O lendário Martin Scorsese. Conduzido em re-
latos, por Rebecca Miller (diretora e atriz, filha 
do autor de A morte de um caixeiro-viajante), 
o diretor, aos 82 anos, ganha uma proximida-
de com o espectador de raro alcance, e que 
revela dados como do pesado uso de drogas 
na virada dos anos 1970 para os 1980, além 
de dramas domésticos como o do abatimen-
to da esposa, a ex-editora de livros e produto-
ra Helen Schermerhorn Morris, acometida por 
Parkinson, desde os anos 1990.

A dificuldade de conexão na vida privada e 
o isolamento tornam mais claro o refinamento 
nas abordagens de longas protagonizados por 
dissidentes sociais como Taxi Driver (vencedor 
da Palma de Ouro em Cannes) e Os bons com-
panheiros (Leão de Ouro, no Festival de Veneza 
de 1990). Vencedor tardio do Oscar, por Os infil-
trados (2006), que veio inspirado na sordidez de 
produtos audiovisuais de Hong-Kong, Scorsese 
motivou cenas de filmes como Coringa (o longa 
de 2019, que traz ecos de O rei da comédia, com 
Jerry Lewis) e Pulp Fiction (1994), no qual Quen-
tin Tarantino usou narrativa de Steven Prince 
(impressa no documentário de 1978 American 
boy, de Marty, como é amplamente chamado).

Entre entrevistados da série, Steven Spiel-
berg comparece para atestar que “(Como 
Marty) não existe ninguém; e jamais existirá ou-
tro”; já Leonardo DiCaprio o considera o mestre 
do “lado sombrio da condição humana”. Scor-
sese, pela vez, atesta a devoção ao precursor do 
cinema independente John Cassavetes e a pai-
xão pelo requinte dos filmes de Elia Kazan. A li-
da com excesso de cocaína, o risco da hemor-
ragia cerebral e a lacuna criativa, tudo seguido 
do renascimento pelo impulso do amigo Robert 
DeNiro, disposto ao projeto da cinebiografia do 
boxeador Jake LaMotta, ficam cravados na série.

Focos de comportamentos destrutivos, re-
tratos de extorsão, manejo de tráfico, para além 
do painel de comportamentos expressos pelo 
roteirista (e amigo) Nicholas Pillegi, são refe-
rendados na série pelo dia a dia no Queens (a 
família foi expulsa de Corona e se avizinhou da 
violência da novaiorquina Little Italy). O jeito 
Scorsese de ser é revisto por amigos como Joe 
Morale e Robert Uricola, além de parceiros cria-
tivos como o roteirista Paul Schrader, 79 anos, e 

a montadora Thelma Schoonmaker, 85.

 » RICARDO DAEHN



1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade. Estamos no merca-
do desde 1996. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.2 ASA NORTE

SGAN 708 Bloco P 3qts
(sendo 01 suíte), vaza-
do,4º andar,reformadíssi-
mo, 135m2. Aceito 2qts
no Noroeste. 99109-
6160 3042-9200 cj9417
Sr. Imóveis

ASA SUL

3 QUARTOS

216 SUL 5º andar, vaza-
do 167m2, c/ 3qts sen-
do uma suite, vista livre,
garagem Tratar 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURA de lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

CRUZEIRO

3 QUARTOS

SHCE QD 911 Bloco B,
apto 304, Cruzeiro Novo
3qts sendo 01 suite, sa-
la cozinha 70m2. Aceito
FGTS, Financiamento,
R$ 550.000, Marca sua
visita Tr. 99109-6160
SR Imóveis cj9417

1.2 CRUZEIRO

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 301 2 qtos, suííte, va-
randa, vaga, lazer de clu-
bem em cond fechado.
99562-4472 cj25698

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QS 303 Res. Viena
54m2 3 qtos 1 vaga, cozi-
nha e banheiros c/arms.
995624472 cj25698

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO 6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CEILÂNDIA

4 OU MAIS QUARTOS

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade. Estamos no merca-
do desde 1996. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
QL 16 706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

1.3 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes) 4
gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

RECANTO DAS EMAS

3 QUARTOS

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade. Estamos no merca-
dodesde 1996. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br

1.3 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 608 3 qtos , sala am-
pla, 2 vagas, Espaçosa
e aconchegante. 99562-
4472 cj25698

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002
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1.3 VALPARAÍSO

1.3 CASAS

VALPARAÍSO

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 01 Casa em Jardim
Céu Azul , 3 qtos 1 suí-
te, 2 vagas, terr 360 m2
99562-4472 cj25698

VICENTE PIRES

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

4 OU MAIS QUARTOS

SANTO ANTÔNIO
Descoberto/Go. Imó-
vel Coml. 03 pavs.
525m2 a.t., Rua 17 ,
Centro Inicial R$
1 . 3 8 2 . 5 0 0 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
alvaroleiloes.com.br
0800-707-9272.

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

CLS 414 Vendo Excelen-
te loja alugada, c/ térreo
subso lo s ob re l o j a
250m2, reformada . Tra-
tar 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

TAGUATINGA

CNG 02 Excelente pré-
dio no Taguacenter com
loja 96m2 + sala de
96m2, quitado, ecritura-
do.Excelente investimen-
to no melhor local de Ta-
guatinga. Atendimento
c/ qualidade. Estamos
no mercado desde
1996. Plantão. Ligue:
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br

1.4 ÁGUAS CLARAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA NORTE

SBN QD 02 Ed. P. Maurí-
cio Sala 29m origin.
oport. Tr: 99970-2477

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500 m2. Tratar: (62)
98112-0219

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500 m2. Tratar: (62)
98112-0219

GUARÁ

QI 08 Excelente Lote co-
mercial, 400m2. Poden-
do construir 3 vezes.
Aceito 100% em imó-
veis 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

1.5 LAGO NORTE

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

PARK WAY

MSPW QD 13 Vdo Lote
Fração de 2.500m2 .
Bem localizado. Aceito
imóvel de maior ou me-
nor valor. Tratar 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

QD 21 Conj 02, lote
nº 04,SMPW/SUL.Imó-
vel 2.125m2 em
Brasília/DF. Inicial R$
1 . 0 0 3 . 1 7 2 , 0 0
rigolonleiloes.com.br
0800-707-9272.

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

VALE DO PARANÃ - GO
ÚLTIMA FRONTEIRA
Agrícola do Estado de
Goiás. Distante 270Km
de Bsb 2.800 Ha., Du-
plaaptidão:LavouraePe-
cuária 1.500 Ha for-
mado, bastante água,
40 divisões de pasto,
boa sede, 2 currais. Ót.
preço (61) 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

QD 102 Cond Portal
dos Lírios 2qts nascente
c/ varanda , sendo 01 ga-
ragem, lazer, c/ 78m2
6º andar Tr. 3042-9200/
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

2.2 ÁGUAS CLARAS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS lt 10, 53m2, 2qtos,
1 suíte, 1 vaga, 2banhs
99418-8477 cj21694

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

2.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

RUA 14 NORTE Resid.
Supremo Aluga-se loja
c/ apróx 51,79m2 e 01
banheiro. R$ 3.400,00
3355-2005/ 98141-1639
Imob. Forte cj7118

ASA NORTE

SCLRN 704 Prédio de
frente W3 com subsolo,
térreo, 1º andar com
200m2 no 3º pavimento.
Tr. 3042-9200/ 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

SCLRN 713 Bl A Loja
de frente W3 com térreo
e subsolo, 120 metros.
Tratar: 3042-9200 ou
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

BMW 120 IA 16V 2010
OFERTA ESPECIAL

120 / 1 0 R$67 . 0 00
47mkm 2.0 16V 156CV
4 portas, automático , ga-
solina , único dono c/
IPVA 2025 pago. Azul ,
Bateria nova, revisado.
Tr. (61) 99918-0308

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ELEN TERAPEUTA e
Equipe. Oferecemos -
Massagens Terapeuti-
ca entre outras 3347-
5464/ 98214-4880 De
7:30 às 22:30h

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

SOARES NETO
ASSESSORIA Jurídica
em todo Brasil. E-mail:
c a e t a n o j o s e 1 4 1 4
@gmail.com (61) 99318-
7858 (62) 99630-0702

SOARES NETO
ASSESSORIA Jurídica
em todo Brasil. E-mail:
c a e t a n o j o s e 1 4 1 4
@gmail.com (61) 99318-
7858 (62) 99630-0702

4.7 DIVERSOS

MÓVEIS
E ESTOFADOS

MESAS DE VIDRO p/
escritório , mesas de
jantar, aparador, púlpi-
to, rack, balcões para
lojas , caixas de som,
retorno , amplificador ,
tapetes, sofá p/ sala,
colchão massageador,
TV de 50 polegados.
Inf. (61) 98248-3301
Victor

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EMPREGO
SR. MARCOS Paulo de
Oliveira Araújo - CTPS
06772296150-DF.Esgo-
tados nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido, con-
vidamos o senhor, a com-
pareceremnossoescritó-
rio, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
f a l t a s d e s d e
11/02/2025, dentro do
prazo de 48 hs a partir
desta publicação, sob pe-
na de ficar rescindido, au-
tomaticamente, o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SR. MÁRCIO Wagner
da Si lva - CTPS
03808845694-DF.Esgo-
tados nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido, con-
vidamos o senhor, a com-
pareceremnossoescritó-
rio, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
f a l t a s d e s d e
15/04/2025, dentro do
prazo de 48 hs a partir
desta publicação, sob pe-
na de ficar rescindido, au-
tomaticamente, o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SR. LUCAS Santiago
dos Reis - CTPS
08723386142-DF.Esgo-
tados nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido, con-
vidamos o senhor, a com-
pareceremnossoescritó-
rio, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
f a l t a s d e s d e
21/01/2025, dentro do
prazo de 48 hs a partir
desta publicação, sob pe-
na de ficar rescindido, au-
tomaticamente, o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

5.2 CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EMPREGO
SRª. LUANA Vanessa
dos Santos Lima -
CTPS 04823212371 -
DF.Esgotadosnossosre-
cursos de localização e
tendo em vista encon-
trar-se em local não sabi-
do, convidamos o se-
nhor, a comparecer em
nosso escritório, a fim
de retornar ao emprego
ou justificar as faltas des-
de 21/01/2025, dentro
do prazo de 48 hs a par-
tir desta publicação, sob
pena de ficar rescindido,
automaticamente, o con-
trato de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SRª. LORRAYNE Cristi-
na Silva de Queiroz -
CTPS 04331924106 -
DF.Esgotadosnossosre-
cursos de localização e
tendo em vista encon-
trar-se em local não sabi-
do, convidamos o se-
nhor, a comparecer em
nosso escritório, a fim
de retornar ao emprego
ou justificar as faltas des-
de 21/01/2025, dentro
do prazo de 48 hs a par-
tir desta publicação, sob
pena de ficar rescindido,
automaticamente, o con-
trato de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SR. LEONARDO Quei-
roz do Nascimento -
CTPS 00197135170 -
DF.Esgotadosnossosre-
cursos de localização e
tendo em vista encon-
trar-se em local não sabi-
do, convidamos o se-
nhor, a comparecer em
nosso escritório, a fim
de retornar ao emprego
ou justificar as faltas des-
de 15/04/2025, dentro
do prazo de 48 hs a par-
tir desta publicação, sob
pena de ficar rescindido,
automaticamente, o con-
trato de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SRª KETLEN Amanda
Rosendo de Oliveira -
CTPS 71192300181 -
DF.Esgotadosnossosre-
cursos de localização e
tendo em vista encon-
trar-se em local não sabi-
do, convidamos o se-
nhor, a comparecer em
nosso escritório, a fim
de retornar ao emprego
ou justificar as faltas des-
de 15/04/2025, dentro
do prazo de 48 hs a par-
tir desta publicação, sob
pena de ficar rescindido,
automaticamente, o con-
trato de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.
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5.2 CONVOCAÇÕES

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EMPREGO
SR. JOSÉ Carlos Perei-
ra dos Santos - CTPS
00955062179-DF.Esgo-
tados nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido, con-
vidamos o senhor, a com-
pareceremnossoescritó-
rio, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
f a l t a s d e s d e
15/04/2025, dentro do
prazo de 48 hs a partir
desta publicação, sob pe-
na de ficar rescindido, au-
tomaticamente, o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SRª JOICE Pereira Gon-
ç a l v e s - C T P S
06553841110-DF.Esgo-
tados nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido, con-
vidamos o senhor, a com-
pareceremnossoescritó-
rio, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
f a l t a s d e s d e
21/01/2025, dentro do
prazo de 48 hs a partir
desta publicação, sob pe-
na de ficar rescindido, au-
tomaticamente, o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SRº DAVI da Silva Olivei-
r a - C T P S
09626424109-DF.Esgo-
tados nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido, con-
vidamos o senhor, a com-
pareceremnossoescritó-
rio, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
f a l t a s d e s d e
15/04/2025, dentro do
prazo de 48 hs a partir
desta publicação, sob pe-
na de ficar rescindido, au-
tomaticamente, o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

- VIAÇÃO PLANALTO
L T D A C N P J N º
00.091.702/0001-28,
CONVOCA os traba-
lhadores que lhes presta-
ram serviços nos seguin-
tes períodos: Julho de
1993, Agosto de 1993,
Janeiro de 1994, Março
de 1994, Novembro de
1994, Janeiro de 1995,
Junho de 1995, Julho
1995, Novembro de
1995, Maio 1996, Maio
de 1998, Março de
2000 e Novembro de
2002 à comparecerem à
garagem da empresa, lo-
calizada a SGCV Sul lo-
tes 07/08, munidos de do-
cumento compro-batóri-
os do vínculo em-
pregatício (CTPS, PIS/
PASEP), para regulariza-
ção do Fundo de Garan-
tia do tempo de Serviço
(FGTS) junto à Caixa
Economica Federal.

5.2 CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EMPREGO
SRª ANA CLAUDIA Car-
valho de Castro - CTPS
03697146106-DF.Esgo-
tados nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido, con-
vidamos o senhor, a com-
pareceremnossoescritó-
rio, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
f a l t a s d e s d e
21/01/2025, dentro do
prazo de 48 hs a partir
desta publicação, sob pe-
na de ficar rescindido, au-
tomaticamente, o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SRª CLAUDIA da Silva
P asco in i - CTPS
05674265135-DF.Esgo-
tados nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido, con-
vidamos o senhor, a com-
pareceremnossoescritó-
rio, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
f a l t a s d e s d e
21/01/2025, dentro do
prazo de 48 hs a partir
desta publicação, sob pe-
na de ficar rescindido, au-
tomaticamente, o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SRª LUDMYLA Ataide
Feitosa - CTPS 090096-
851/60 -DF. Esgotados
nossos recursosde locali-
zação e tendo em vista
encontrar-se em local
não sabido, convidamos
o senhor, a comparecer
em nosso escritório, a
fim de retornar ao empre-
go ou justificar as faltas
desde 05/09/2025, den-
tro do prazo de 48 hs a
partir desta publicação,
sobpenadeficar rescindi-
do, automaticamente, o
contrato de trabalho,
nos termos do art. 482
da CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SRª THAYS Ataide Feito-
sa - CTPS 094479-941/
80 - DF. Esgotados nos-
sos recursos de localiza-
ção e tendo em vista en-
contrar-se em local não
sabido, convidamos o se-
nhor, a comparecer em
nosso escritório, a fim
de retornar ao emprego
ou justificar as faltas des-
de 05/09/2025, dentro
do prazo de 48 hs a par-
tir desta publicação, sob
pena de ficar rescindido,
automaticamente, o con-
trato de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SRº FELIPE Melo de Ma-
tos - CTPS 039241-461/
95 - DF. Esgotados nos-
sos recursos de localiza-
ção e tendo em vista en-
contrar-se em local não
sabido, convidamos o se-
nhor, a comparecer em
nosso escritório, a fim
de retornar ao emprego
ou justificar as faltas des-
de 05/09/2025, dentro
do prazo de 48 hs a par-
tir desta publicação, sob
pena de ficar rescindido,
automaticamente, o con-
trato de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

5.2 CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EMPREGO
SRª HEMMILLY Nadre-
za Alves da Silva Matos
- CTPS 06705483164 -
DF.Esgotadosnossosre-
cursos de localização e
tendo em vista encon-
trar-se em local não sabi-
do, convidamos o se-
nhor, a comparecer em
nosso escritório, a fim
de retornar ao emprego
ou justificar as faltas des-
de 05/02/2025, dentro
do prazo de 48 hs a par-
tir desta publicação, sob
pena de ficar rescindido,
automaticamente, o con-
trato de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SRºLUKALucenaVentu-
relle - CTPS 067326431/
93 - DF. Esgotados nos-
sos recursos de localiza-
ção e tendo em vista en-
contrar-se em local não
sabido, convidamos o se-
nhor, a comparecer em
nosso escritório, a fim
de retornar ao emprego
ou justificar as faltas des-
de 05/09/2025, dentro
do prazo de 48 hs a par-
tir desta publicação, sob
pena de ficar rescindido,
automaticamente, o con-
trato de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SRº YURI Pereira Napu-
nucena - CTPS 079262-
331/29 - DF. Esgotados
nossos recursosde locali-
zação e tendo em vista
encontrar-se em local
não sabido, convidamos
o senhor, a comparecer
em nosso escritório, a
fim de retornar ao empre-
go ou justificar as faltas
desde 05/09/2025, den-
tro do prazo de 48 hs a
partir desta publicação,
sobpenade ficar rescindi-
do, automaticamente, o
contrato de trabalho,
nos termos do art. 482
da CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
MAURÍLIO LEMOS da
Avella Filho, RG. 19823-
DF, convoca a sra Janai-
ne Stefhany S. Souza,
Identidade n º 4002631,
data expedição 23/06/
2018, a comparecer ao
seu local de emprego
no prazo de 48 horas
da publicação deste, au-
sente do trabalho desde
início do ano 2025, sob
pena de abandono de
emprego, ensejando a
justacausadoseucontra-
to de trabalho, conforme
dispõe o artigo 482, le-
tra I da CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SRªCONCEIÇÃOdeMa-
ria Oliveira - CTPS
01279356308-DF.Esgo-
tados nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido, con-
vidamos o senhor, a com-
pareceremnossoescritó-
rio, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
f a l t a s d e s d e
15/04/2025, dentro do
prazo de 48 hs a partir
desta publicação, sob pe-
na de ficar rescindido, au-
tomaticamente, o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.
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ABANDONO DE EMPREGO
SRª DEYSE Aparecida
B r a g a - C T P S
70336244177-DF.Esgo-
tados nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido, con-
vidamos o senhor, a com-
pareceremnossoescritó-
rio, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
f a l t a s d e s d e
21/08/2025, dentro do
prazo de 48 hs a partir
desta publicação, sob pe-
na de ficar rescindido, au-
tomaticamente, o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SRA ELLEN Cristina Sil-
va Barboza - CTPS
06565546142-DF.Esgo-
tados nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido, con-
vidamos o senhor, a com-
pareceremnossoescritó-
rio, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
faltas desde 20/6/2025,
dentro do prazo de 48
hs a partir desta publica-
ção, sob pena de ficar
rescindido, automatica-
mente, o contrato de tra-
balho, nos termos do
art. 482 da CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SR. FÁBIO Franco -
CTPS 01216871124 -
DF.Esgotadosnossosre-
cursos de localização e
tendo em vista encon-
trar-se em local não sabi-
do, convidamos o se-
nhor, a comparecer em
nosso escritório, a fim
de retornar ao emprego
ou justificar as faltas des-
de 15/4/2025, dentro do
prazo de 48 hs a partir
desta publicação, sob pe-
na de ficar rescindido, au-
tomaticamente, o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SR .FILIPE Lucas Alme-
naria de Sá - CTPS
04200986159-DF.Esgo-
tados nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido, con-
vidamos o senhor, a com-
pareceremnossoescritó-
rio, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
faltas desde 15/4/2025,
dentro do prazo de 48
hs a partir desta publica-
ção, sob pena de ficar
rescindido, automatica-
mente, o contrato de tra-
balho, nos termos do
art. 482 da CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SR. IVAN dos Santos
de Sousa - CTPS
70331987104-DF.Esgo-
tados nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido, con-
vidamos o senhor, a com-
pareceremnossoescritó-
rio, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
faltas desde 26/4/2025,
dentro do prazo de 48
hs a partir desta publica-
ção, sob pena de ficar
rescindido, automatica-
mente, o contrato de tra-
balho, nos termos do
art. 482 da CLT.
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ABANDONO DE EMPREGO
SRº DAVI Henrique de
O l i v e i r a - C T P S
03277142124-DF.Esgo-
tados nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido, con-
vidamos o senhor, a com-
pareceremnossoescritó-
rio, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
f a l t a s d e s d e
21/01/2025, dentro do
prazo de 48 hs a partir
desta publicação, sob pe-
na de ficar rescindido, au-
tomaticamente, o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SRª IRENILDE Dias Lo-
p e s - C T P S
04201775151-DF.Esgo-
tados nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido, con-
vidamos o senhor, a com-
pareceremnossoescritó-
rio, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
f a l t a s d e s d e
26/12/2024, dentro do
prazo de 48 hs a partir
desta publicação, sob pe-
na de ficar rescindido, au-
tomaticamente, o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SR. JAQUELINE Mar-
tins Rodrigues - CTPS
00392288192-DF.Esgo-
tados nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido, con-
vidamos o senhor, a com-
pareceremnossoescritó-
rio, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
faltas desde 10/4/2025,
dentro do prazo de 48
hs a partir desta publica-
ção, sob pena de ficar
rescindido, automatica-
mente, o contrato de tra-
balho, nos termos do
art. 482 da CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SRª DEUZILENE Ribei-
ro da Costa - CTPS
00436985144-DF.Esgo-
tados nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido, con-
vidamos o senhor, a com-
pareceremnossoescritó-
rio, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
f a l t a s d e s d e
21/01/2025, dentro do
prazo de 48 hs a partir
desta publicação, sob pe-
na de ficar rescindido, au-
tomaticamente, o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.
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ABANDONO DE EMPREGO
SRª EMILLY Vitória Tei-
xeira de Luna - CTPS
71152613189-DF.Esgo-
tados nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido, con-
vidamos o senhor, a com-
pareceremnossoescritó-
rio, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
f a l t a s d e s d e
10/04/2025, dentro do
prazo de 48 hs a partir
desta publicação, sob pe-
na de ficar rescindido, au-
tomaticamente, o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SRª EVELLY Caroline
de Araújo Silva - CTPS
08082607157-DF.Esgo-
tados nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido, con-
vidamos o senhor, a com-
pareceremnossoescritó-
rio, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
f a l t a s d e s d e
15/04/2025, dentro do
prazo de 48 hs a partir
desta publicação, sob pe-
na de ficar rescindido, au-
tomaticamente, o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SRª JAKELINE de Lima
N e r e s - C T P S
05211637143-DF.Esgo-
tados nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido, con-
vidamos o senhor, a com-
pareceremnossoescritó-
rio, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
f a l t a s d e s d e
21/03/2025, dentro do
prazo de 48 hs a partir
desta publicação, sob pe-
na de ficar rescindido, au-
tomaticamente, o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SRªACHIRLEIDECaval-
cante de Lira - CTPS
01611870135-DF.Esgo-
tados nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido, con-
vidamos o senhor, a com-
pareceremnossoescritó-
rio, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
f a l t a s d e s d e
15/04/2025, dentro do
prazo de 48 hs a partir
desta publicação, sob pe-
na de ficar rescindido, au-
tomaticamente, o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.
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ABANDONO DE EMPREGO
SRª ANA CAROLINA Al-
ves da Silva - CTPS
02524587100-DF.Esgo-
tados nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido, con-
vidamos o senhor, a com-
pareceremnossoescritó-
rio, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
f a l t a s d e s d e
21/02/2025, dentro do
prazo de 48 hs a partir
desta publicação, sob pe-
na de ficar rescindido, au-
tomaticamente, o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SRª. JENNEFFER Lais
Procópio dos Santos -
CTPS 03243024102 -
DF.Esgotadosnossosre-
cursos de localização e
tendo em vista encon-
trar-se em local não sabi-
do, convidamos o se-
nhor, a comparecer em
nosso escritório, a fim
de retornar ao emprego
ou justificar as faltas des-
de 17/01/2025, dentro
do prazo de 48 hs a par-
tir desta publicação, sob
pena de ficar rescindido,
automaticamente, o con-
trato de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SRª. JHENIFER de Me-
lo Macena - CTPS
03503369112-DF.Esgo-
tados nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido, con-
vidamos o senhor, a com-
pareceremnossoescritó-
rio, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
f a l t a s d e s d e
25/04/2025, dentro do
prazo de 48 hs a partir
desta publicação, sob pe-
na de ficar rescindido, au-
tomaticamente, o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SRª. JOSIELMA da
Cruz Pereira - CTPS
02512271110-DF.Esgo-
tados nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido, con-
vidamos o senhor, a com-
pareceremnossoescritó-
rio, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
f a l t a s d e s d e
21/05/2025, dentro do
prazo de 48 hs a partir
desta publicação, sob pe-
na de ficar rescindido, au-
tomaticamente, o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.
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ABANDONO DE EMPREGO
SRª. JULIANE Francis-
ca Alves de Lira - CTPS
00852609167-DF.Esgo-
tados nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido, con-
vidamos o senhor, a com-
pareceremnossoescritó-
rio, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
f a l t a s d e s d e
21/04/2025, dentro do
prazo de 48 hs a partir
desta publicação, sob pe-
na de ficar rescindido, au-
tomaticamente, o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SRª.KEILASaluanaVen-
tura de Abreu - CTPS
02539699138-DF.Esgo-
tados nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido, con-
vidamos o senhor, a com-
pareceremnossoescritó-
rio, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
f a l t a s d e s d e
15/02/2025, dentro do
prazo de 48 hs a partir
desta publicação, sob pe-
na de ficar rescindido, au-
tomaticamente, o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SRª. LUCIANA Rodri-
gues Pereira Costa -
CTPS 10154498670 -
DF.Esgotadosnossosre-
cursos de localização e
tendo em vista encon-
trar-se em local não sabi-
do, convidamos o se-
nhor, a comparecer em
nosso escritório, a fim
de retornar ao emprego
ou justificar as faltas des-
de 16/05/2025, dentro
do prazo de 48 hs a par-
tir desta publicação, sob
pena de ficar rescindido,
automaticamente, o con-
trato de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SR. MARCOS Paulo No-
gueira Matias - CTPS
00213488124-DF.Esgo-
tados nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido, con-
vidamos o senhor, a com-
pareceremnossoescritó-
rio, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
f a l t a s d e s d e
21/04/2025, dentro do
prazo de 48 hs a partir
desta publicação, sob pe-
na de ficar rescindido, au-
tomaticamente, o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.
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5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS
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ABANDONO DE EMPREGO
SRª MICHELE Nunes
dos Santos - CTPS
03613837110-DF.Esgo-
tados nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido, con-
vidamos o senhor, a com-
pareceremnossoescritó-
rio, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
f a l t a s d e s d e
04/05/2025, dentro do
prazo de 48 hs a partir
desta publicação, sob pe-
na de ficar rescindido, au-
tomaticamente, o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SR. MURILO José Leal
S o a r e s - C T P S
19772900785-DF.Esgo-
tados nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido, con-
vidamos o senhor, a com-
pareceremnossoescritó-
rio, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
f a l t a s d e s d e
07/04/2025, dentro do
prazo de 48 hs a partir
desta publicação, sob pe-
na de ficar rescindido, au-
tomaticamente, o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SRª. NAYARA Sobri-
nho Martins - CTPS
02461561125-DF.Esgo-
tados nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido, con-
vidamos o senhor, a com-
pareceremnossoescritó-
rio, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
f a l t a s d e s d e
01/06/2025, dentro do
prazo de 48 hs a partir
desta publicação, sob pe-
na de ficar rescindido, au-
tomaticamente, o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SRª. STHEFANY Perei-
ra Gomes de Oliveira -
CTPS 07660281194 -
DF.Esgotadosnossosre-
cursos de localização e
tendo em vista encon-
trar-se em local não sabi-
do, convidamos o se-
nhor, a comparecer em
nosso escritório, a fim
de retornar ao emprego
ou justificar as faltas des-
de 21/06/2025, dentro
do prazo de 48 hs a par-
tir desta publicação, sob
pena de ficar rescindi-
do, automaticamente, o
contrato de trabalho,
nos termos do art. 482
da CLT.

5.2 CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EMPREGO
SRª. TAIANE Santos Ri-
c a r d o - C T P S
04192288109-DF.Esgo-
tados nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido, con-
vidamos o senhor, a com-
pareceremnossoescritó-
rio, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
f a l t a s d e s d e
02/05/2025, dentro do
prazo de 48 hs a partir
desta publicação, sob pe-
na de ficar rescindido, au-
tomaticamente, o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SRª. YLOANNE Vidal
de Souza - CTPS
04484353148-DF.Esgo-
tados nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido, con-
vidamos o senhor, a com-
pareceremnossoescritó-
rio, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
f a l t a s d e s d e
04/08/2025, dentro do
prazo de 48 hs a partir
desta publicação, sob pe-
na de ficar rescindido, au-
tomaticamente, o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SR. VITOR Anderson
de Oliveira de Jesus -
CTPS 06396981157 -
DF.Esgotadosnossosre-
cursos de localização e
tendo em vista encon-
trar-se em local não sabi-
do, convidamos o se-
nhor, a comparecer em
nosso escritório, a fim
de retornar ao emprego
ou justificar as faltas des-
de 21/04/2025, dentro
do prazo de 48 hs a par-
tir desta publicação, sob
pena de ficar rescindi-
do, automaticamente, o
contrato de trabalho,
nos termos do art. 482
da CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SRª. STEFANNY San-
tos Rocha - CTPS
05520101116-DF.Esgo-
tados nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido, con-
vidamos o senhor, a com-
pareceremnossoescritó-
rio, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
f a l t a s d e s d e
13/06/2025, dentro do
prazo de 48 hs a partir
desta publicação, sob pe-
na de ficar rescindido, au-
tomaticamente, o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

5.2 CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EMPREGO
SRª. RENATA dos San-
tos Machado - CTPS
03135510573-DF.Esgo-
tados nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido, con-
vidamos o senhor, a com-
pareceremnossoescritó-
rio, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
f a l t a s d e s d e
21/01/2025, dentro do
prazo de 48 hs a partir
desta publicação, sob pe-
na de ficar rescindido, au-
tomaticamente, o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SR. RENAN Duarte de
S o u s a - C T P S
05923828189-DF.Esgo-
tados nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido, con-
vidamos o senhor, a com-
pareceremnossoescritó-
rio, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
f a l t a s d e s d e
15/04/2025, dentro do
prazo de 48 hs a partir
desta publicação, sob pe-
na de ficar rescindido, au-
tomaticamente, o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SRª. RAFAELA Gomes
da Silva - CTPS
06241175106-DF.Esgo-
tados nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido, con-
vidamos o senhor, a com-
pareceremnossoescritó-
rio, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
f a l t a s d e s d e
17/01/2025, dentro do
prazo de 48 hs a partir
desta publicação, sob pe-
na de ficar rescindido, au-
tomaticamente, o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SRª. PATRÍCIA Moura
dos Santos - CTPS
05856157133-DF.Esgo-
tados nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido, con-
vidamos o senhor, a com-
pareceremnossoescritó-
rio, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
f a l t a s d e s d e
10/04/2025, dentro do
prazo de 48 hs a partir
desta publicação, sob pe-
na de ficar rescindido, au-
tomaticamente, o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
sem consulta spc/
serasa. Tel 4101-6727
98449-3461

5.5 PONTOS COMERCIAIS

OUTROS ESTADOS

UBERLÂNDIA-MG
VENDE-SE Motivos
de Saúde : Indústria
Convertedora de Pa-
péis em embalagens:
Sacos de pape l
(pipoca, padaria, car-
vão, delivery e saco-
las de papel ), guarda-
napos mesa e TV, bobi-
nas, papel acoplado.
Total de 19 máquinas.
Interessados entrar
em contato (34)
99651-9659

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALINE 25 ANOS sua na-
moradinha. Faço bem
gostoso/sem frescuras.
Tag Sul 61 99878-7864

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 98423-0109

LINDAURA
MORENA DE PARAR
o trânsito! Boquinha de
veludo (61) 99620-9236

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 98423-0109

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AJUDANTE de Jardina-
gem preciso p/ trabalhar
em Samambaia e Bra-
zlândia. F:99963-6349

AUXILIAR de Lanchone-
te/Chapeiro c/ exper.
em hamburguer , crepe,
cachorro quente, em lan-
chonete na Asa Sul. de
2ª a 6ª feira . 713/913
Sul, Quiosque em frente
a Unip. Enviar curriculo
mpbabinski@gmail.com
ou (61) 98321-0975

AUXILIAR DE PRO-
DUÇÃO Para Oficina
de extintores. Salário
+ VT +VR. Enviar CV:
empregoext intores
@gmail.com

VAGA PARA
AUXILIAR DE COZI-
NHA para Valentina Pi-
zzaria. Trabalhar no La-
go Sul. Turno das 14h
às 23h. Enviar currículo
p/ whats: 98616-0909.

CASEIRO Que saiba ti-
rar leite Tratar: 61
3367-0108

COZINHEIRA
FORNO E FOGÃO c/ re-
fer. e exper. p/ dormir. Pa-
ga-se bem. 98344-0040

CONTRATA-SE
FAXINEIRO p/ oficina
SIA SUL/DF Whatsa-
pp (62) 3232-8320

MASSAGISTA Contrato
ótimos ganhos, c/ ou
sem exper. trabalhar 2ª
a sexta ou finais sema-
na (61) 99409-0068

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOAS PARA COM-
POR a equipe da Varri-
ção do Plano Piloto, perí-
odo diurno, vaga exclusi-
va para PCD. Compare-
cer à sede da empresa,
das07:00às17:00, locali-
zada na Avenida das Na-
ções, L4 Sul - Asa Sul,
ao lado do SLU, com do-
cumentos e currículo, pa-
ra habilitação no proces-
so seletivo, ou encami-
nhá-los ao e-mail:
vagas.pcd@vaambiental.
com.br Benefícios: vale
alimentação,auxíliomédi-
co e odontológico.

6.1 NIVEL BÁSICO

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA Ver vagas:
www.solucao parabrisas.
com.br/vagasBrasília,Vi-
cente Pires, Taguatinga
eSobradinho.EnviarCur-
rículo para WhatsApp:
(61) 99882-2256.

TRABALADORA - OU
TRABALHADOR Rural
- Precisa-se de pessoa
quesaiba tirarumpouqui-
nho de leite e fazer servi-
ços de roça. Salário
R$2.200,00 Contatos:
fgw1959@gmail.com Tr:
(61) 99254-7516

CONTRATA-SE 1
VAQUEIRO (Casado) p/
Fazenda c/ experiência.
Sem Vícios. Tr: (61)
99939-4445

NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE DE VEN-
DAS Wizard Guará e Nu-
cleo Bandeirante. Experi-
ência em vendas, bom
português, pronto para
metas e trabalho emequi-
pe c/ excelência. Enviar
currículo p/ wizard.
assessor@gmail.com

AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO (A) com ex-
per. informática, organi-
zaçãodocumental,aten-
dimento ao público. Sa-
lário + VT +VR. Enviar
CV p/ emprego extinto-
res@gmail.com

CONTRATO
MASSAGISTA DANÇA-
RINA e Garçonete dia
noite semana e final de
semana. Pode morar.
Guará e Sudoeste. Exce-
lente local. Ó timos gan-
hos! (61) 99855-6371

CONTRATA-SE
MOTORISTA FREE-
L A N C E D i á r i a s
R$150,00 (12hs) atua-
çãocompessoas emsitu-
ação de rua, possibi-
lidadedecontrataçãofutu-
ra CLT, várias regiões ad-
ministrativas. Interessa-
dos enviar currículo
se to rde t ranspor tes .
seas@gmail.com

VIDRAÇARIA BRASÍLIA
214 SUL CONTRATA

VIDRACEIRO COM EX-
PERIÊNCIA em vidro co-
mum e temperado, habi-
litado. Horários Segun-
da a sexta 8:30 às 18h
e sábados 8:30 às 13h.
Enviar CV A/C Isabel
Whats 98259-0077
vidracariabrasilia2009
@gmail.com

SECRETÁRIA Imobiliá-
ria Ceilândia, s/ ou s/ ex-
per. Fixo + VT+VA CV: di-
retoriasemogimobil ia
ria@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

RESTAURANTE
CONTRATA

OPERADOR(A) DE CAI-
XA p/ Self Service. Envi-
ar currículo p/ whats
99674-0505

NÍVEL SUPERIOR

CONTRATA-SE
PARA ESCRITÓRIO
Contábil em Tag. Norte,
Auxiliar contábil. Início
imediato Currículo para:
geresende@gmail.com

ESTAGIÁRIO
EM DIREITO

PRECISA-SE a partir 8º
semestre até Bacharel.
R$2.000,00 + passa-
gem. Escritório de Advo-
cacia no Paranoá DF.
( 6 1 ) 9 9 5 4 4 - 9 5 2 0
v a l d e t e m i r a n d a .
adv@gmail.com

A ELETROCONTROLE
ESTÁ CONTRATANDO

PESSOAS COM DEFI-
CIÊNCIA (PCD). Enviar
cur r í cu lo p / : rh@
eletrocontrole.com. br

Edital De Citação Prazo De Circulação: 20 DIAS Número do processo: 
0734796-64.2024.8.07.0001 Classe judicial: Procedimento Comum Cível 
(7) Requerente: Hera Metais Industria E Comercio De Perfis De Aluminio 
LTDA - CPF/CNPJ: 42.236.930/0001-99 Requerido: Claritti Do Brasil 
Industrial LTDA - CPF/CNPJ: 31.474.928/0001-31, Jose Neves Filho - 
CPF/CNPJ: 284.914.591-20 e Vitragge Industria E Comercio De Vidros 
LTDA - ME - CPF/CNPJ: 26.976.183/0001-79 Objeto: Citação de JOSE 
NEVES FILHO (CPF: 284.914.591-20) e  Vitragge Industria E Comercio De 
Vidros LTDA - ME (CNPJ: 26.976.183/0001-79), que se encontram em local 
incerto e não sabido. O(A) Dr.(a) Paloma Fernandes Rodrigues Barbosa, 
Juiz(íza) de Direito da 3ª Vara Cível de Águas Claras, na forma da lei, FAZ 
SABER, a todos quantos o presente edital virem, ou dele conhecimento 
tiverem, que por este meio CITA(M) o(s) réu(s) acima qualificado(s), que se 
encontra(m) em lugar incerto e não sabido, com o prazo de 20 (vinte) dias 
úteis, para tomar conhecimento da presente ação, e, querendo, apresentar 
a defesa de seus direitos no processo em referência. O prazo para 
contestação é de 15 (quinze) dias úteis, contados a partir do 1º dia útil após 
findar-se o prazo constante neste edital. Não sendo contestada a ação, 
será nomeado curador especial nos termos do art. 257, IV do CPC. E, para 
que este chegue ao conhecimento do(a)(s) interessado(a)(s), e, ainda, 
para que no futuro não possa(m) alegar ignorância, extraiu-se o presente 
edital, que será publicado como determina a lei. DADO E PASSADO nesta 
cidade de Circunscrição de Águas Claras - DF, Quarta-feira, 29 de Outubro 
de 2025. Eu, MARIA DAS GRACAS FERNANDES, Servidor Geral expeço 
e assino por determinação do(a) MM(a). Juiz(íza) de Direito. (documento 
datado e assinado eletronicamente) 29/10/2025 15:25:26 K-01e02/11

6.1 NIVEL SUPERIOR

CLÍNICA PSICOLÓGICA
E MÉDICA

SELECIONA profissio-
nais : Pediatra , Psiquiá-
tra, Fonoaudiólogo ,
Pneumologista , Endocri-
nologista e Gastroentero-
logista. Podendo ser in-
fantil e /ou adulto, p/ Re-
gião de Sobradinho . Inte-
ressados Enviar currícu-
lo: especialidades103@
gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MOTORISTA E CASEI-
RO Ofereço meus servi-
ços, tenho refer e exper
3625-3212/ 99679-4545

RAPAZ - Ofereço os
meus serviços p/ traba-
lhar como Serviços Ge-
rais, em residencia famili-
ar. C/ Exper. e referên-
cia. Tr: (61) 99905-3702

AGÊNCIA CONFIANÇA
há mais de 30 anos,
tem também : Secreta-
ria do Lar, Arrumadeira,
Diarista,Cozinheiradefor-
no e fogão, Babá , Passa-
deira , Aux Serviços Ge-
rais, Caseiro, cuidadora
de idosos e motorista .
Tel.: 3356-3351 ou
98609-0574


